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TEMPO - Frente fria: negativo. Pressão
atmosférica média: 1003,6 milibares. Tempe­
ratura média do dia: 28,8 graus centígrados.
Umidade relativa média: 94,4 por cento. Es­
tado médio do céu: cumulus, stratus. ne­

voeiros, de meio a encoberto. Estado médio
do tempo: com

\

precipitações esparsas. Ne­
voeiros matinais nas beiras de rios e planalto.
Previsão: A. Seixas Netto.

LOTERIA ESPORTIVA: O teste 134 da Lo­
teria Esportiva pagará esta semana o prêmio
de Cr$ 16.>527.440.00, novo recorde deste
ano. O movimento geral de apostas' foi de
Cr$ 53.420.446.00. para 9.438.281 cartões

apostados. A média de aposta por cartão foi
de c.s 5,65.
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Figueira e Próspera na

disputa pela lideran<:a
Avaífara 9

,.

jogos fora no

campeonato
nacional'

Para o jogo dos I íderes o treinador
Zezé, do Próspera, tem em Armando
o. seu maior problema. O jogador
se machucou no coletivo desta semana
e suas condições Hsicas só poderão
ser verificadas momentos antes da
partida. Caso o

departamento médico

não lhe dê condições dsjoqo, Zezé
escala Edson. Quanto às demais
posições, nenhum problema.

Manaus, Belém, São Luiz, Maceió, Recife,
Salvador, Belo Horizonte, Goiânia e

Porto Alegre são as cidades em que o Ava í
irá jogar, fora de Florianópolis, pelo

campeonato nacional. Pelo menos é o que
consta de um esboço da tabela do

certame elaborada pela CBD, sujeita ainda
a alterações de última hora. Mas para
o campeonatoestadual, que é o que

interessa neste momento aos di rigentes
,avaianos, Walter Miraglia conservará

Rogério no meio de campo, no jogo de hoje
contra o Hercflio Luz, em Tubarão. Ontem,
no aeroporto, o presidente do Avaí, Fernando

Bastos, foi recebido pelos torcedores (Pág. 24).

Embora sem poder contar com Da Costa,
.Iorqe Ferreira não tem grandes

problemas para o jogo desta tarde.
Já decidiu que Waldir ficará no

gol, já que o primeiro reserva para
a posição, Ãngelo, não está em

condições de atuar. Carlos Roberto

joga na lateral-esquerda e o ataque
.será o mesmo do jogo de terça-feira

contra o Cruzeiro. (Página 23).

Cônsul norte-americano
sequestrado no

.,r
,
_

eXlco
A mais recente vitima do terrorismo é o Cônsul norte-americano em Guadala;ara, México, ferenee George L�onhardy, foi,sequestrado ontem naquela cidade. Querem trocá-lo por presos (P.2).

Os entendidos em box
. consideravam-no muito

velho (37 anos) para
almejar alguma coisa

no "ranking" mundial.
Entretanto Éder Jofre
surpreendeu a todos e:
com paciência, aliada

a muita técnica, soube
suportar o assédio de
José Legras e, desde

ontem, é o novo detentor
do título mundial de boxe

(categoria dos penas).

Técnica de,Eder dá novo

título m'undial ao Brasil
Derrotando o pugilista espanhol José Le- de cinco pontos, numa luta que empolgou
gra, Éder Jofre, aos 37 anos de idade, todo o país, principalmente pela técnica
trouxe mais um título mundial para o de Éder, contendo a agressividade do ex­

Brasil. Agora é o campeão do peso pena, -campeâo mundial.
tendo conseguido a vitória pela diferença (página 23).A queda. da temperatura fez o ilhéu sair ás ruas sob o peso dos agasalhos sa ídos do guarda-roupa e das prateleiras do comércio.

Termômetro
Moça sem cabeça:
tudo' 5'ob mistério

baixa e faz

ilhéu vestir
Página '4.

agasalho
Para muitos, o Sr.

Jorge Bornhausen
é o candidato
natural da Arena
à presidência
do Partido. Mas
o Governador
Colombo Salles
ainda não se

pronunciou sobre

quem vai
indicar para
ocupar o cargo.

Os lojistas acham que o

pú bl ico encontrou no

vento-Sul uma forte
motivação para iniciar

as compras de roupas de

inverno, que há várias
semanas aguardavam a

chegada da freguesia nos

balcões do comércio.
As previsões para Q'
inverno tardio,

confirmadas para alegria
da maioria, mais afeita
à tepidez do verão que
aos açoites do frio,

marcam temperaturas bem
baixas nos meses de

junho e julho. Maio
será entremeado de'

frio e calor. O que basta
para o ilhéu variar

a vestimenta (Página 8).

Silêncio na Arena sobre
o seu futuro presidenteCHEvmE CHEGA E GANHA CASA NOVA

Faltando apenas uma semana para a ele i- do Sr. Renato Ramos da Silva no cargo. O
ção do novo presidente do Diretório Re- Governador Colombo Salles só decidirá
gionaI da Arena, nada se sabe nos bastido- após manter um contato, esta. semana,
res do Partído sobre quem será o sucessor �om o Senador Filinto Müller (P.3).

Ao apresentar o Chevette ao público de Florianópolis, o.diretor da Hoepcke Veículos informou que
dentro de 90 dias os clientes da Chevrolet serão atendidos em novas e modernas instalações (pág. 3).
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I Sequestrado Cônsul dos
o Cônsul-Geral dos Estados Unidos

em Guadalajara. Terencc George Leon­
hardy, foi sequestrado na última sexta­
-feira por um grupo de guerrilheiros
'chamados "Forças Revolucionários Ar­
madas do Povo", mantido como re­

fém. sob ameaca de morte, em troca
da libertação de 30, presos pai íticos em

cárceres mex icanos. Leonhardy foi se­

questrado 'quando voltava a sua resi-

dência.

O Exército mexicano e a polícia lo­
cal receberam ordens de não realizar
nenhum esforço para localizar o Côn­
sul Geral norte-americano. por teme­

rem pela sua vida. O Governador do
Estado de Ialisco , Alberto Orozco Ro­
mero ordenou a am bas as forças "não
intervir de nenhuma forma" nem pro­
curar localizar os sequestradores de

Leonhardy, Um menino que casual­
mente presenciou o sequestro, disse as

autoridades que os sequestradores im­

pediram a passagem do carro do Diplo­
mata obstruindo a rua com dois outros
veículos. A ação dos sequestradores foi
rápida e ocorreu entre 18 e 20 horas,
(local), segundei informes da polícia de

Guadalajara.

Um comunicado da Frap (Forças
Armadas Revolucionárias do Povo) as­
sinala que os presos a serem libertados
deverão estar na capital mexicana até

domingo. Às 16 horas daquele dia, o

Embaixador cubano no México, Fer­
nando Lopez Muino, deverá ser entre­

vistado por um canal de televisão, para'

.;onfirmitr que os prisioneiros chega­
ram a Havana, em perfeitas condições.
A mensagem da "Farp" deixa claro
que Leonhardy será posto em liberda­
de quando se cumprirem as exigências
e previne que não deverá haver vigilân­
cia ou mobilização policial militar em

Jalísco , durante as negociações e "até

que lhes �,evolvamos o burguês que
prendemos.

Leonhardy , de 58 anos, tinha parti­
cipado da cerimônia de lançamento de
uma campanha contra o tráfico de en­

torpecentes, tendo saído do Con sulado
as 17h45m (hora local) retornando a

sua residência. Segundo as autoridades,
'os seqüestradores colocaram a vítima
num veículo e imediatamente o trans­

feriram para ou tro.

O Sequestro de Leonhardy é o ter­

ceiro em importância que ocorre no

México, desde setembro de 1971. Tem
havido outros, nesse ínterim, particu­
larmente no Estado de Guerrero, mas
sempre de responsabilidade de crimi­
nosos comuns .. para obtenção de pol­
pudas resgates. O primeiro sequestro,
em anos recentes, ocorreu em setem­

bro de 1971, quando Júlio Herschfeld,
diretor de aviação civil, foi arrancado
de seu automóvel, conduzido por seu

motorista particular, quando seguia pa­
ra o aeroporto. Foi libertado 60 horas

depois' de sua família pagar 240 mil
dólares. Dois meses depois, o Reitor da
Universidade de Guerrero, em Chilpan­
cingo foi sequestrado e mantido preso
por doze dias, até que o Governo con­

cordasse em-pagar um resgate de 200

Watergate continua
ameaçando Nixon
o senador Sam J. Ervin Jr., democrata pela Caroli­

na do Norte e presidente da Comissão Senatorial que
investiga o caso de Watergate, disse que, se ficar pro­
vada qualquer participação pessoal do presidente
Richard Nixon, no episódio, não vaciliará em divulgá-
la publicamente. ,

Numa ent revista que concedeu ao
..

Raleigh News
and Oserver, Ervin disse: "eu me sentiria muito pesa­
roso, se ficar provado que o Presidente esteve envol­
vido, pessoalmente, neste problema. Mas, se isso.
ocorrer, realmente, creio que a Comissão deve ter a II honestidade intelectual de revelar o que considerar

I sejaa verdade, ao término dos trabalhos". II Ervin é o presidente da Comissão especial do Sena-

I do encarregada de investigar o escândalo de

water-j,

gate, a qual iniciará suas audiência públicas no próxi-
mo dia 15.

O senador Lowell P. Weicker Jr. revelou ter se

reunido esta semana, em segredo, com o ex-conse­

lheiro presidencial, John Dean III, e que ele nada
lhe disse que pudesse servir de base para implicar o

presidente Nixon no escândalo de Watergate.
Dean

. forneceu, esta semana, a funcionários da
Secretaria da Justiça, a chave de uma caixa de segu­
rança bancária que contém, segundo seu advogado,
documentos confidenciais relacionados com a investi­

gação do caso. Dean alegou que retirou esses docu­
mentos do seu gabinete na Casa Branca e os depositou
num banco de Virgínica, por temer que fossem des­
tru ídos,

---- ...... -_._.__._.,..._..,...._.------
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no México
I

EUA
mil dólares e uncnar nove prisioneiros,
que receberam salvo-conduto para diri­

gir-se a Cuba. Os scquestradores deram
o prazo de d ois dias ao Governo para
atendimento de suas reivindicações.
Acredita-se que elas serão aceitas.

EXIGÊNCIAS
O . primeiro cornun icado expedido

pelos sequestradore s assinalava que "as

Forças Armadas Revolucionárias do
Povo detiveram um membro da classe

exploradora. cujo nome é Terrence

Leonhardy. represeut ante, dos interes­
ses do capital ismo norte-americano em

Guadalajara. pelo qUJI respondemos'
enquanto estiver em nosso poder e nos

comprometemos a libertar, no momen­

to em que se cumpram na forma plane­
jada: as nossas exigências".

Dentre as principais ex igências apre­
sen tadas no comunicado dos. sequestra­
dores. destacam-se: libertação de 30

companheiros. presos políticos; Publi­
cação pelos principais meios de divul­
gação do país. de um comunicado po­
lítico. dirigido aos trabalhadores e es­

tudantes de todo o México: Nenhuma
v igi lância ou mobilização político­
-militar em todo o Estado. enquaI�o

'

durarem as negociações e"'até que en­

treguemos o burguês que detivemos."
'�A publicação do documento de ex i­

gências indicará a aceitação de nossas

condições pelo Governo. Se ao saírem
os jornais de cinco de maio não for
difundido este documento, como res­

posta as nossas exigências, procedere­
mos a execução do detido", acrescen­
tava ainda o primeiro comunicado.

1. Piso
a) Parquet com Sinteco - Quartos e salas

b) Mármore - Banheiros Sociais

c) Ladrilho Vitrificado - Cozinha

d) Ladrilho de Cerâmica - Área de serviço e

banheiro empregada
2. Paredes

a) Azulejos em cor até a lage de Forro - banhei­

ró sociais e cozinha
i)) Massa Fina - Salas e quartos
c) Azulejos Brancos até 1.50 m - Área de servi·

ço e banheiro de empregada
3 . .Esquadrias de Madeira de Lei, com Venezianas

nos quartos
4. Ferragens de 1a. qualidade
5. Louça Sanitária colorida nos banheiros e Branco

no banheiro de empregada

6. Semalha de gesso nos quartos, corredores e salas

7. Gás para cozinha e banheiro de casal centrali·

, zado
8. Aparelho de ar' c;ondicionado no quarto de casal

cJopção. nara colocá-lo em outro dependência
9. Exaustor de gordura na cozinha

10. Filtro de Água na parede da cozinha

11. Cofre para Jóias na parede do quarto de casal,
. .eom �pção para colocá-lo em outra dependência
12. Tampo de balcão da cozinha de mármore, com

pia inox
13. Aquecedor a gáa no banheiro. de casal

14. Para uso comum dos cond&minos

a) Play-Ground
b). Salão de Festas·

c) Jardim Interno
.

d) Piscina

pelo 'preço de um aluguel comum,
.

você fica dono dum imóvel
.,na cv trornpowsky

. . . e você recebe todos os seus

am igos. Espaço tem de sobra.
Três quartos. Living. Cozinha.
Banheiro. Dependência de em­

pregada. E mais piscina, plaV
ground e salão de festas. Tudo
com super acabamento. Deco·

ração a gesso opcional. Azule­
jos decorados. Mármore. En­

fim, aquela �alidade Eme­
daux.
o

Fale hoje mesmo com a Emedaux. Ou chame um

corretor pelos fones 3164 ou 4604. Ele vai a qual·
quer parte do Estado.

A melhor zona residencial da

cidade. Perto de tudo. Com to­

do o sossego. Uma vida ·como

você deseja.
Ed. Vila Rica. A reunião do

passado e do presente. Toda a

nobreza do estilo colonial em

constru ção ultra moderna.

. ;

E você se muda em maio de 73. O prazo de entrega é

certo. Aliás, a Emedaux nunca falhou nesse particular. �
suatrédição cumprir rigorosamente os prazos que anun­

cia: Tudo segue o cronograma.
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ED. CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

Rua Anita Garibaldi, esq. Saldanha Marinho

·60. e·70. Andar Fones 3164, 4716 e 4368
ESPECIFICAÇÕES

CONDOMíNIO - VILA RICA
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PLANTÃO NA OBRA
DIARIAMENTE

DAS 14 ÀS 22 HORAS
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f Rogers assistirá�.
posse de Campora
Contrariando as informações de que Nixon havia

solic itado William Rogers para excluir Argentina de
seu rateiro de viagem, fontes da Casa Branca garanti­
ram que o Secretário de Estado Norte-Americano será
o represen tan t� dos Estados Unidos nas cerimôn ias de

entrega do Poder ao Presidente eleito Hectar Campo­
ra, programadas para o próximo dia 25.

A Argentina será a última escala da viagem latino­
-americana que Rogers empreenderá. a partir QO pró­
ximo sábado. Fontes da Casa Branca adiantaram que
o Secretário de Estado visitará também o Brasil, Peru,
México. Colornbia e Venezuela. Acrescentaram que
fu ncionários dos Estados Unidos tinham consultado
as autoridades eleitas do' futuro Governo peronista da

Argentina. as quais manifestaram sua concordância
com a presença de Rogers como chefe da delegação
norte-americana à solenidade de transmissão do Po­
der. Em fontes diplomáticas informou-se ql:le a pre­
sença de Rogers poderia ser interpretada como um

gesto de boa vontade dos Estados Unidos para com o

novo Governo argentino, apesar do tom anti-norte­
-americano utilizado por muitos dirigentes peronistas,
em recentes declarações.

As fontes -revelararri' também que o Governo de

Washington preferiu manter reserva quanto à data da
visita de Rogers, em parte por razões de segurança e

em parte por versões que criaram uma ligeira margem
de dúvida sobre a posse de Campora na data fixada.
Um regime militar governa a Argentina há quase sete
anos e, nas últimas semanas, houve versões de que
setores militares mais conservadores ofereciam certa
resistência à entrega do Peder sem garantias prévias de

que se permitiria às forças armadas uma participação
nesse Poder, a ser exercido pelo novo Governo civil.
AINDA HÁ DÚVIDAS
A Marinha poderia tomar decisões, inclusive voltar

atrás na decisão que tomou junto com as demais for­
cas armadas de entregar o Governo a 25 de maio, 110

caso do terrorismo fazer outro atentado contra alguns
de seus oficiais. A informação é do jornal "Mayoria",
considerado porta-voz oficioso do Peronismo, em no­

ta que diz ser "versão exclusiva" da reunião mantida
na quinta-feira entre os 3 comandantes militares com
o presidente eleito Hectar Campora. Fala-se que hou- .

ve acordo visando o combate ao terrorismo.
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Uruguai: militares
\

quereme ditadura
.0 senador do Partido Nacional, Wilson Ferreira Aldu-,

nate, principal líder oposicionista, denunciou, ontem,
que está em marcha Um plano de desmoralização para
implantar no país uma ditadura militar. A denúncia, pás-r
sados dois meses da maior crise institucional já vivida

pelo Uruguai, nos últimos decênios, foi exposta por Fer- .

reira Aldunate perante a comissão senatorial que estuda
um pedido de suspensão de imunidade do deputado es­

querdista Enrique Erro .

O ministro de Defesa, Walter Ravenna, participou da

reunião, �endo recebido um pedido dos senadores, que
desejam entrevistar tupatnaros presos, cujas relações te­

riam incriminado Erro" acusando-o de ligações com o

movimento guerrilheiro. Acredita-se porém, que a Justi­
ça Militar não atenderá o pedido, quando o receber das
mãos do Ministro.

Ferreira Aldunate, vigoroso crítico do Governo, que
foi o candidato mais votado nas eleições presidenciais de

1971, que perdeu na soma dos votos dos diversos candi­
datos do Partido Colorado, para o atual presidente, Juan
Maria Bordaberry, disse possuir documentos que provam
a realização de reuniões entre militares e conspiradores.
Nessas reuniões - segundo o parlamentar - teria sido'
esboçado um plano para apontar legisladores como liga­
dos à subversão, li fim de desprestigiar o Parlamento.

- Nessas reuniões, decidiu-se pela realização de uma
campanha deliberada destinada a desprestigiar os polítí­
cos, os Partidos políticos e o próprio sistema político.
Tenho em meu poder - fora do pa{s - os documentos
originais. Deles evidencia-se que ficou decidido, entre

oficiais do Ex-ército e Amodio Perer (Hectar) ex-alto dí-.
rigente tupamaro, promover diversas publicações, dando
margem ao surgimento de uma vinculação dos políticos
de diversos setores - praticamente de todos os setores

políticos .- com a organização tupamara" -:- disse. o sena­

dor Adunate.

Líbano: .prosseguem
violações à t.régua
Rochaya, onde o Líbano proclamou sua independên­

cia em 1943, voltou a ser cenário de combates entre

forças do exército te guerrilheiros palestinos e o Líbano;
quebrando a frágil trégua que durou pouco mais de dois,
dias. Cada um dos lados acusou o outro de violar a tré­

gua que mediadores árabes enviados de Beirute tentam

manter. Os palestinos denunciaram que duas horas após
o amanhecer, tanques do exército, protegidos pela arti­
lharia pesada, começaram a avançar sobre duas de suas.

posições perto da Rachaya, a 50 quilômetros a leste, do
outro lado das montanhas libanesas. Os guerrilheiros in­
formaram que tentaram entrar em contato com autori".
dades do Governo e do exército para deter o avanço, mas

fracassaram, razão pela qual tiveram que contra-atacar
em defesa própria.

Unidades do exército retomaram depois às suas

posições mas continuaram canhoneando os guerrilheiros
até que foram estabelecidos novos .contatos com o

Primeiro-Ministro -Amin Hafez, e Com oficiais do exérci­

to, o que resultou na suspensão das hostilidades. Em

Beirute, o toque de recolher foi levantado durante o dia
e a vida na cidade vai voltando gradativamente à normali­
dade.

NOTICIÃRIO INTERNACIONAL
FORNECIDO PELA AP

I.
I
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Diretório do MDB

analisa renúneie
de Fausto ,Brasil
Os 21 delegados do Diretório Municipal do MDB esta­

rão reunidos na manhã de hoje na sede do Partido -

Edifício da ACM - para tomar conhecimento da renún­
cia apresentada pelo Presidente da Comissão Executiva,
Deputado Fausto Brasil, e possivelmente eleger novo pre­
sidente para completar os dois anos que faltam de man­

dato. A reunião será presidida pelo Vice-Presidente Abe­
lardo Rupp, e está marcada para ter início às 8 horas.

Para suceder ao Sr. Fausto Brasil, que renunciou ale­
gando razões de ordem particular, um único candidato
foi registrado até ontem, o Sr. Valmor Bion, que tem

planos de transformar o Diretório Municipal do MDB da

Capital num pólo de irradiação política para os demais
núcleos partidários dos municípios. É provável - no en­

tanto - que surja ainda uma outra candidatura, do verea­

dor Aloísio Piazza, que poderá ser registrada durante a

reunião do Diretório. Embora em principio o Sr. Valmor
Bion conte com maioria para se eleger, a hipótese de um

segundo candidato está sendo admitida por uma ala do
Diretório.

Assembléia, festeia
na terça-f�ira 150
ànos de parlamento

O Deputado Zany Gonzaga, Presidente da Assem­
bléia, retoma na amanhã a Florianópolis e presidirá ter­

ça-feira a Sessão Solene comemorativa do "Sesquicente­
nário da Instalação do Poder Legislativo no Brasil". O
Chefe do Legislativo catarinense passou a última semana

em Brasília, tomando parte nas solenidades programadas
pelo Congresso Nacional também em comemoração aos

150 anos de Parlamento no Brasil.
'

A Sessão da Assembléia terá a participação, como

conferencista, do historiador e ex-Deputado Oswaldo
,Rodrigues Cabral, além dos oradores da Casa a serem

designados. O Governador Colombo Salles, o Presidente
do Tribunal de Justiça, o Arcebispo Metropolitano, Che­
fes Militares e demais autoridades foram convidados para
a solenidade.

Nesse' mesmo dia todas as Assembléias Legislativas
dos Estados estarão realizando idênticas sessões, como
parte da programação nacional elaborada para come­

morar ó sesquicentenário do Parlamento brasileiro.

Política e Administração

Arena elege no Com o Chevette a novidade:

Hoepcke Veículos se expande
Apresentando o Chevette ao públi- rrieses, o Chevette deverá ser lançado 50.000 unidades. Evidentemente, nin­

co de Florianópolis, o diretor da em- também no exterior, em três países da guém desconhece a verdadeira guerra
presa Hoepcke Veículos SA, concessi- Europa. "Quando era nascente a indüs- urbana que se trava para vender auto­
onária General Motors, sr. José Matu- tria automobilística nacional, poucos móveis. Porém Hoepcke Veículos. apo­
salém Comellí, aproveitou para anun- poderiam acreditar que se pudesse em iada nos cem anos de tradição comer­
ciar aos clientes Chevrolet que, dentro tão curto espaço de tempo, alcançar cial, espera e pretende que essa luta
-le noventa dias os mesmos já poderão um ponto culminante como o que vi- seja travada em termos elevados e de
',r atendidos nas novas instalações, à vemos. Prova da conquista é a dedica- respeito mútuo. Não esperem que o

-enida Ivo Silveira, no Estreito.' ção da General Motors, empresa que Chevette seja algum fenômeno, algo
Adiantou que o novo prédio já se en-· fatura cerca de trinta bilhões de dóla-
contra em fase adiantada de constru- res anuais, lucra em torno de três bi- excepcional, pois é um carro, comum,
ção, sendo dotado de todas as condi- lhões de dólares, com aproximadamen- adequado às necessidades do consumi­
ções técnicas indispensáveis ao atendi- te um milhão de funcionários, instalan dor brasileiro, trazendo, contudo, a

mento do mercado em crescente ex- d o uma fábrica inteiramente nova em' marca e o conceito Chevrolet". Hoep­
pansão •. Disse, ainda, que o presente São José dos Campos, com 130.000 cke Veículos, como a General Motors,
lançamento é um marco importante na metros quadrados, exclusivamente pa- com estas medidas e planos de expan­
consolidação da indústria automobilís- ra produzir o Chevette, pretendendo são, também se adequa ao desenvolvi­
tica nacional, pois, dentro de alguns ainda este ano, atingir a cifra das mento florianopolitano.

Idade 'limite parCl aposentadoria
de m�iros preocupa deputado
Ocupando a tribuna da Câmara dos

Deputados, no horário -do "pinga­
fogo", o Deputado catarinense Jayson
Barreto, do MDB, afirmou que "a alte­

ração da legislação da Previdência So­
cial, em seu artigo 46, estimando a ida-

'

de em 50 anos para a aposentadoria
especial dos mineiros chega a ser desu­
mana, considerando-se as necessidades
e as

_

características que" envolvem a

valorosa classe dos trabalhadores das
minas". Classificou a nova situação
como sendo "Mais um fator de intran­
quilidade para o já sofrido. homem das
minas".

Em seu pronunciamento o parla­
mentar oposicibnista formulou

� apelo
ao Presidente da República, pára que
"seja reconsiderada a iniciativa e ímpe-

, dida a aprovação da nova lei no Con­

gresso Nacional", mencionando aspec- ,.

tos negativos da mesma "que ferem
generalizadamente o direito adquirido
dos aposentados pelo INPS".

'

O Sr. Jayson Barreto comentou,
também a questão do credenciamento
dos médicos recém-fôrmados junto ao

INPS, sugerindo que ela seja feita den­
tro de um critério automático. Obser­
vou que tal medida "vem sendo difl-

, cultada pelo órgão competente, margi­
nalízando-se os profissionais novos, in­
clusive os beneficiários da Previdência
Social". Na parte final de seu pronun­
ciamento o parlamentar catarinense
teceu críticas à determinação que im­

plantou o ponto para os médicos,
acentuando que "a divulgação de tal
medida deveria ser um ato de rotina

interna, sem incompatibilizar a classe
médica com os previdenciários". E
acrescentou: "O intuito de responsabi­
lizá-la é prejudicial à própria autarquia,
que deveria começar por pagar honorá­
rios condignos para os médicos", .

SIMPÓSIO PREVIDENCIÁRIO
O Deputado Jayson Barreto, que é

o atual presidente da Comissão de Saú­
de da, Câmara Federal, revelou que nos

próximos dias viajará parà Santa Cata­
rina a fim, de convidar as autoridades
catarinenses no campo da saúde pára
tomar parte do Simpósio Nacional so­
bre Previdência Social, a ser promo­
vido por aquele órgão técnico no pe­
ríodo de 18 a 21 de junho próximo, O

próximo domingo
novo presidente
Faltando sete dias apenas para a convenção que irá

eleger o novo presidente da Comissão Executiva Re­

gional da Arena, os líderes e dirigentes do partido
mantêm-se em absoluto silêncio quanto ao nome a ser

escolhido para suceder ao Sr. Renato Ramos da Silva,
presidente-renunciante. A decisão sobre o assunto ca­

berá ao Governador Colombo Salles, que continua ou­

vindo as lideranças partidárias e deverá ainda manter
novo contacto com o Senador Filinto Müller, presi-
dente da Executiva NacionaL As especulações de bas­
tidores não conseguiram apontar o provável candidato
ao posto, apesar de alguns nomes terem aparecido em

evidência:
.

O Sr. Jorge Konder Bornhausen, Vice-Presidente
respondendo pela presidência, continua desenvolven­
do, o trabalho interno de dinamização administrativa,
do Diretório, com atenções voltad�s para as filiações
partidárias. Todos os Secretários de Estado foram
chamados a filiarem-se à Arena, e os altos funcioná­
rios do segundo escalão também estão sendo convida­
dos. O Diretório da Arena já está funcionando em

suas novas instalações, uma dependência cedida pela
Mesa da Assembléia Legislativa, no "Palácio Barriga­
-Verde". O MDB também foi transferido para uma

dependência da Assembléia, pois o tratamento da Me­
sa estendeu-se a ambos os partidos.

.Dalanhol faz apelo
em favor da total
implantação da 282
O deputado Wilmar Daíanhol fez novo pronunciamento

na Câmara reivindicando a total implantacão da BR-282 ,

em seu traçado original São Miguel
d ' O e s t e '- X a n x e r ê - J o a ç a b a - C a m p o s

Novos-Lages-Florianópolis. Afirmou que somente a

irnplantaçâo e asfaltamento integral das Trans-Catarinense
"assegura ao Estado a integração e desenvolvimento
perseguidos por todos os coestaduanos que lutam pela plena
realização da obra".

Referindo-se à campanha que vem sendo desenvolvida
em favor da rodovia, declarou que sua intensificação "é a

mostra mais evidente da persistência e fé dos catarinenses,
que não abdicam dessa obra que lhes é fundamental".

CADEIRAS E - POLTRONAS PARA ESCRITORIO

RODFLEX
r: ••.

C�NFORTO E QUALIDADE

•

A alteração da legislação da previdência
social e o credenciamento junto ao

INPS dos médicos recém-formados foram
assuntos focalizados por Javson Barreto.

I

Jayson quer catarinenses participando do simpósio sobre previdência social,

conclave terâ a participação de especia­
listas médicos dq, Brasil \e de outros

Países, que estão sendo'. igualmente
convidados, e deverá promover o deba­
te em torno da política da assistência
médico-previdenciária nacional.

O Sr. Jayson Barreto, em declara­
ções prestadas sobre o tema do Simpó­
sio, '. acentuou . que

.

"0 problema da
assistência médico-previdenciária no

Brasil está a exigir uma definição clara
das autoridades competentes; pois bas­
ta considerar que as, 2.654 unidades
hospitalares e as 2.336 para-hospita­
lares existentes no País estão vincula­
das, sem qualquer programa diretor ou
organização normativa comum, li di­
versos órgãos diferentes, o que provoca
uma dispersão prejudicial à política de
assistência médica".

, "O fundamental é que o Governo se

conscientize, de uma vez por todas, de
que o tumultuado panorama médico
nacional não pode continuar", disse, o
.Sr. Jayson Barreto. "Após nove anos

de Revolução, quando todos os setores
da República sofreram alterações, algu­
mas profundas, seria imperdoável que
o problema da saúde continuasse into­
cável depois de certas tentativas fracas­
sadas, como o Plano Nacional de Saú­
de, combatido acirradamente pela pró­
pria Previdência Social, que contínua a

se eriçar contra qualquer intromissão

nessa atividade que não está a desem­
penhar bem. O que nós desejamos é
que a inteligência nacional seja convo­

cada para essa luta e que o Governo
tome consciência da necessidade de in­
tervir em definitivo no setor, convo­

cando, por exemplo, associações médi­
cas que podem e devem dar sua contri­
buição válida para a solução dessa pro­
blemática, permitindo que o titular da
Pasta da Saúde não seja mais um de
uma longa série de Ministros que vêm

ocupando o cargo. Aqui sempre se pro­
curou improvisar, fazer convênios, pa­
lavra que hoje se transformou numa

varinha mágica, como se viesse resolver
os graves e profundos problemas da
Saúde no Brasil. É preciso promulgar
srra lei básica de Saúde Pública; regu­
lamentar o seguro-saúde que dormita
nos escaninhos da burocracia de dois
ou três Ministérios; dar consciência ao

nosso médico de que tem uma contri­

buição respeitável a oferecer à União .

O instituto, no entanto, não compre­
ende, não o ajuda, não o aplaude. Pelo
contrário, apresenta ao País uma péssi­
ma imagem do profissional que está a

servi-lo. Que todas essas medidas sejam
tomadas pelo atual Ministro, em quem
reconhecemos o talento e a experiên­
cia necessários para essa caminhada
difícil".

RODFLEX lhe proporciona o máxi­
mo em conforto e qualidade.
As cadeiras e poltronas RObi=LEX
foram projetadas para pessoas dinâ­
micas e exigentes.
- Seus funcionários produzirão
mais com o conforto RODFLEX.
RODFLEX - Um produto da In­
d6stria Catarinense.

Representante exclusivo para FLORIANÚPOLlS
COMt:RCIO E REPRESENTAÇOES,SOTEL LTOA.

Rua Trajano, 18 - sala 2

ATLANTIC VENEER DO BRASIL S'.A.·
mit Werken in Vitória und Manaus sucht:

BETRIEBS INGENIEUR
Mit vollstaendiger, moeqllchst europaaischer A�bildung in der Sparte Maschinenbau oder
Elektrotechnik, moeglichst mit entsprechender Erfahrung in der selbstaendiqen Leitung der
techníschen Hilfsbetriebe mit den Ilnterabteihrnqen:

a) BETRIEBSCHLOSSEREI
b)ELEKTROWERKSTATT
c) REPARATUREN UNO WARTUNG

fuer unser Furnier-und Sperrholzwerk in Vitória, E.S.

Dem Leiter dieser ,Abteilung wird neben angenehmem Betriebsklima groestmoegliche Entschel­

. dungsfreiheit geboten.

Die Stellung wird antsprechend ihrer Bedeutung honoriert.

Bewerber bitten wir moegtichst komplette Unteriagen einzusenden, einsehliesslich Lichtbild, an:

Atlaritic Veneer do Brasil SIA.
Cciixa Postal 1115
Vitória I ES

/

ATLANTIC· VENEER DO BRASIL S.A.
com fábrica em Vitória e Manaus, procura:

ENGENHEIRO MECANICO DE MANUTENÇAO;"JNDUSTRIAL
com experiência profissional comprovada, eventualmente formado na Europa, '10 ramo de fabrica­

ção de Máquinas Industriais ou Eletrônica, que tenha a necessária experiência para dirigir os depar­
tamentos técnicos auxiliares, ou seja, as seções de:

a) OFICINA MECÂNICA
b) OFICINA ELETROT!:CNICA
c) CONSERTOS E MANUTENÇÃO

para nossa fábrica de Lâminas e Compensados de Madeira, em Vitória - ES.

Oferecemos ao encarregado deste Departamento, além de ótimo ambiente de trabalho, poderes, os
mais amplos posstveis, para o exerdcio de suas funções .

O Cargo será remunerado de acordo com a sua importância.

Os candidatos deverão encaminhar carta, acompanhada de "curriculum vitae" e fotografia, para

ATLANTIC VENEER DO BRASIL S/A.
Caixa Postal 1115
VITORIAI ES.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Cartas

JOINVILLE
- A diretoria do Sindicato dos Em­

pregados do Comércio de Joinville vem

pelo presente manifestar seus agradeci­
mentos pela excelente cobertura propor­
cionada por seu órgão de divulgação,
quanto de nossa promoção Io, Concurso
Rainha dos Comerciários de Joinville,
realizado no último dia 28 de abril. O

sucesso alcançado na citada promoção se

deve em virtude da grande cobertura pro­

porcionada pela equipe de "O ESTA­

DO".
Sendo o que se nos apresenta para o

momento, renovamos nossos protestos
de elevada estima e distinta considera­

ção. Adolar SchuIz, presidente do Sindi­

cato dos Empregados no Comércio de

Joinville.

TERCEIRO TEMPO
- Falando sobre o encrencado e in­

disciplinado jogo Figueirense X Juven­

tus, domingo último em Rio do Sul, va­
lha-me a expressão "houve ou não um

terceiro tempo dado pelo fraco, fraqufs­
simo juiz, para que o Figueirense pudesse
empatar o jogo". Ainda bem que o Sr.
Portela - juiz - confessou sua culpa, sua
máxima culpa. Quem teve a oportuni­
dade de vê-lo na televisão Canal 6, no
programa "Em tempo de Esporte", no­
tou que o juiz Portela ainda estava trau­
matizado, Sua voz, sua expressão ainda

era de medo. Mas neste mesmo domingo
aqui o nosso querido Ava{ dava a sua

grande torcida bastante alegria, vencendo
o bom esquadrão do América de Joinvil­

le por 1 X O. Assim, está o Azulão na

cabeça e que se Deus quiser irá para o

Campeonato Nacional de Clubes, Pois

considero o Ava{ o mais credenciado pa­
ri representar Santa Catarina. Tem o

Asai em sua pauta desde sua fundação -

:'0 anos - a glória de ser o clube mais

vezes campeão do Estado e representar
Santa Catarina no Atlântico Sul, dispu­
tando com os uruguaios e argentinos,
empatando em seu próprio campo. Esse

� o grande Ava{ que venceu o Vasco da

Gama por I X O. Osvaldo Silva do Herval
- Florianópolis.

DETRAN
�ão se concebe porque o Detran não

toma providências no sentido de.corrigir
falhas que vem ocorrendo na rua verea­

dor Batista Pereira, junto à esse órgão.

Naquela rua do Estreito estão usando am­

bos os lados para estacionamento de ve{­
culos. De um lado ficam os caminhões e

do outro carros pequenos. Além de im­

pedir o tráfego normal, provoca a ausên-

cia de visão à quem procede da rua To­

Ice ntino de Carvalho, onde o trânsito de

veículos é uma constante. Ultimamente

vem se registrando choques de carros

com mais frequência, sem que as autori­

dades tenham se preocupado com o pro­
blema. Hoje, 26 de abra, houve um cho­

que que envolveu uma kombi e um Cor­

cel, não havendo fatos maior a se levan­

tar, se não os prejuízos materiais, 'linda
bem. Convém ressaltar que esse fato tem

ocorrido próximo à Escola Primária "An­
torno Peixoto", onde também funciona

um Jardim de Infância.

Espero que o Detran tome as devidas

providências, (pois não custa nada, já
que sua sede fica à rua vereador Batista
Pereira), a fim de evitar acontecimentos
mais lamentáveis, ou melhor, de maiores

proporções. Luiz Alves Ferreira - Estrei­
to.
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Marcílio
Medeiros,
filho

plano da acentuada oportunida­
de, que não sofre nenhuma restri­

ção, antes merece encarecido, pa­
ra que se complete a eficiência
dos serviços de Saúde em Santa
Catarina.

Desde logo, ressalta dessa ini­
ciativa um benefício imediato: a
atenção que, ordinariamente, as

organizações hospitalares deve­
riam esperar dos órgãos de super­
visão técnico-administrativa da
rede hospitalar. É ponto pacífico
que os serviços hospitalares, co­

mo em geral os de assistência sa­

nitária às populações, não custam

pouco, reclamando, portanto,
dos orçamentos, particulares ou

públicos, não pequenas margens
de disposições financeiras.

Conhecem-se as dificuldades,
contra as quais lutam as institui­
ções filantrópicas ou religiosas,
para manter-se ao nível da con­

fiança que terão de inspirar na

comunidade. Mas não somente

quanto aos próprios recursos de
manutenção os hospitais, em ge­
rai, reinvidicam maiores aten­

ções, justificadas pela finalidade
de sua função social. Também a

necessidade de aparelhar-se, ou

de reaparelhar-se, para uma atua­

ção compatível com os progres­
sos alcançados nos setores hospi­
talares mais adiantados precisa de
atrair o interesse dos poderes
competentes, a fim de que se su­

pram convenientemente dos irn­

prescind íveis meios para funcio­
nar. E. não será outro, evidente-

Prosa de

Editor-Chefe:Marcz1io Medeiros Filho

Diag,nóstico de saúde do Oeste Um movimento
na política

Esboça-se nos bastidores da Arena um movimento - sem grande
amplitude, é certo - com o objetivo de fixar o Sr. Jorge Bornhausen na

presidência da Arena, como sucessor efetivo do Sr. Renato Ramos da

Silva no exercício do cargo. No minimo um pronunciamento na área

política está marcado para esta semana, definindo aquilo que pode ser

interpretado como a posição de alguns setores do Partido em favor da
permanência do ex-Vice- Governador à frente da agremiação.

O fàto de o Governador Colombo Salles não ter efetivado o Sr. Jorge
Bornhausen logo após oficializada a renúncia do ex-presidente alertou,
ainda que com algum atraso, esses setores, até então inteiramente

apáticos quanto ao processo da sucessão partidária. A reação não

provém da cúpula situacionista mas principalmente das correntes mais

jovens da Arena, o que poderia vir a se constituir em indício de uma

frágil demonstração de vitalidade partidária, com um desdobramento

cujas consequências futuras, a médio prazo, tendea gerar algo demais

substancial dentro do marasmo que envolve a área politica situacionista.

Qualquer nome que seja levantado com apoio efetivo no quadro
partidário da Arena para suceder o Sr. Renato Ramos da Silva na

presidência do Partido merece ser considerado como válido no contexto

das escassas especulações que são feitas em torno do assunto. Talvez por
isto mesmo. Apesar de toda a fidelidade que os arenistas juram ao

Governador e da alegação de que lhe seria dada ampla obediência à

decisão que adotar na escolha do novo presidente da Arena, os fatos
começam a evoluir na medida em que se aproxima a data da convenção
partidária. Ante a iminência de uma oportunidade de afirmar a sua

atuação, os políticos tentam influir na escolha dos seus dirigentes'
embora saibam que poucas sejam as suas chances no atual episódio. A,
questão está absorvida pelo Governador Colombo Salles e ele a mantém
sob seu controle, independentemente do que possam fazer em contrário
os escalões inferiores do Partido. Antes de anunciar a sua decisão o

Governador ainda manterá um contato com o Senador, FiiintoMidler e
ali a escolha será por ambos homologada em última instância, restando
aos membros do Diretório o cumprimento do dever de sufragar o

candidato escolhido.
Como a política só existe na medida em que é exercida, a reação

favorável à permanência do Sr. Jorge Bornhausen na presidência do

Diretório demonstra que ainda permanece nos sentimentos de alguns
arenistas o desejo de movimentar o quadro partidário. Esta é uma

maneira para exercer a política e é até possível que aquilo que pretende
este grupo de arenistas coincida com o pensamento do Sr. Colombo
Salles.

Trivial
Variado

I,

Fausto'Brasil à presidência elo Dire­
tório do MDB de Florianópolis não
tem nenhum sentido de crise ou de
divergência política dentro do Parti­
do. Dizem, apenas, que o Sr. Fausto
Brasil renunciou ao cargo por ra­

zões absolutamente pessoais que
não têm nada a ver com a política.
TRAVESSIA

As senhoras e as babás que cos­

tumam apanhar as crianças no Jar­
dim de Infância do Colégio Coração
de Jesus após as aulas e têm que
atravessar a esquina da rua Dorval
Melqu(ades, na Praça Getúlio Var­
gas, com a Visconde de Ouro Preto,
cumprem diariamente uma arrisca­
da tarefa. A intensidade do trânsito
no local forma uma fila impiedosa
de automóveis que não dá vez aos

pedestres. O Detran, por sua vez,
até hoje não deu uma solução para
o problema naquele local, apesar
disto já ter sido reclamado.

AEROPORTO
O colunista Zózimo Barrozo do

Amaral, do Jornal do Brasil, infor­
ma que o aeroporto que está sendo
construído em Florianópolis servirá
de alternativa para o supersônico do
Rio de Janeiro quando este não ofe­
recer condições de operação. Entre­
tanto, o problema é a falta de capa­
cidade hoteleira da Capital. No dia
em que pousarem dois Jumbos no

novo aeroporto, a cidade não terá
acomodações suficientes para hos­

pedar os passageiros e a tripulação.

"

Aparentemente a fome do mistério continua
devorando a humanidade. Todas as épocas têm
suas supertições e os magos. Na Idade Média era
alquimista, o que sabia coisas.herméticas e terrí­
veis. Ninguém ousava perguntar onde o alqui­
mista tinha aprendido tudo aquilo. Isso nunca!
Era um dom secreto, secretivo e próprio. E en­

tre abracadabras, quadraduras do círculo e

transformações do chumbo em ouro, comia
tranquilamente, com honrarias, o pão que os

outros amassavam.

'Ah, mas o Século XX não é a Idade Média,
escura, ignorante e superticiosa. Não, é pior! O
mundo medieval estava arrumado. Podia não ser

uma arrumação social conveniente para todos.
Mas a arrumação social do Século XX não lhe

,

ganha muito neste aspecto. O homem medieval
estava pronto para morrer pelo seu Deus, sua

Igreja, seu rei e sua cidade. O homem do Século
XX, se precisar de um desses motivos, não mor­

re nunca. A Idade Média tinha uma língua co­

mum e os intelectuais de então transavam a Eu­

ropa inteira, legalmente ignorantes de passapor­
tes e de fronteiras políticas.

Mas no Séulo XX só acredita na ciência e no

que ela demonstra. Uma ova! Quantos de nós já
viu um micróbio ou uma bactéria? Que prova
temos de que a clorofila, que em tempos de

'primário nos ensinaram que era uma proprie-

dade das plantas, a de transformar a luz solar
em verde, seja capaz de fazer os dentes mais
brancos? E como nos demonstram, por dois
mais dois, que nove entre dez estrelas de Holly­
wood usam o sabão Jupiter? E meesmo que
seja verdade, e daí? A ignorância e a superti­
ção, no Século XX, apenas mudaram de nome.

Mas não cremos mais em alquimistas! Não,
os pobres coitados eram inofensivos demais e

não resistiram às mudanças. Em compensação,
ganhamos os técnicos, com sua parafernália de
tolices, ditas na linguagem mais sincrética possf-
.vel. Ninguém pergunta como é que o técnico
virou técnico. De repente, esbarramos num tipo
qualquer e alguém nos .diz: «E um técnico!"
"Caramuru , caramuru!" gritamos, mentalmente
acovardados. Daí para frente, diga o tal tipo o

que disser, faça o que fizer, tem que ser verda­
de, pois ele não é técnico? São eles os alquimis­
tas, as aparições do Século XX. Só que os fan­
tasmas costumam ser mais inteligentes e sabem
para quem aparecem. Mas os técnicos de ara-·

que, com desfaçatez inaudita, apresentam-se em
qualquer lugar, e é um caro custo conseguir es­
pantá-los. Orações, pela minha experiência, é
pouco.

Contava-me, certa vez, ainda possesso pelo
acontecido há alguns meses atrás, um amigo
meu, professor de filosofla, morador num con-

jugado de cidade de cidade grande que, ao rece­

ber sua conta de luz - perdão pela má palavra
- toda computada, descobriu, lfvido, que devia
trinta e oito milhões, setecentos e quarenta e

nove mil cruzeiros novos e mais seténta e três
centavos, também novos, por trinta dias de,
energia elétrica. Correu - vejam como a doença
pega - à repartição de origem. Lá foi informa­
do de que nada poderiam fazer pois a conta
fora computada" e o computador não é huma­
no, não erra nunca". Depois de sete dias de
exaustão é que conseguiu, à guisa de despedida,
a seguinte explicação. "Ê"devem ter alimentado
o computador erradamente". Meu amigo esque­
eeu-se da filosofia, apelou para. o palavrão e o

desejo, claramente expresso, 'que deixassem
computador e técnicos que o alimentavam mor­

rer de fome.
Ainda há alguns dias, numa reunião oficial,

surgiu-me um desses técnicos pela proa. Não fo­
ra o calor da tarde e a claridade que a tudo
inundava e creria eu estar num velho e Ifscuro
castelo inglês, moradia favorita, dizem, de fan­
tasmas. Pois é da natureza de fantasmas e de
técnicos assombrarem sem terem consciência.
Falar, a princípio, não falou..o que só aumen­

tou o meu temor. Fantasmas não falam nunca.

Foi a lógica menor que me ajudou a ver claro.
Técnico de que, e por que?

"

perguntei-me em

Júlio de Queír:oz

Em cooperação, visando rea­

lizar a primeira análise para um

"Diagnóstico Institucinal do Oes­
te", os técnicos da SUDESUL e

os membros da Coordenação de
Saúde Pública e Hospitalar da
Secretária da Saúde estão pro­
movendo a execução dum traba­
lho para levantamento das condi­
ções em que funcionam todos os

hospitais localizados na Região
do Oeste Catarinense.
Cumpre-se com isso um

convênio firmado entre o Gover­
no do Estado e aquela Superin­
tendência, em busca dum conhe­
cimento exato da realidade hos­

pitalar e fixação duma pol ítica
de treinamento de funcionários,
aquisição de equipamentos e con­

cessão de financiamento às uni­
dades hospitalares que apresen­
tam as condições indispensáveis'
para estímulos ao seu crescimen­
to.

A conclusão -desses .trabalhos
será conhecida dentro de alguns
dias, devendo para isso, efetuar­
-se em Porto Alegre uma reunião
em que também serão sugeridas
as medidas mais convenientes,
com base na conclusão do Diag­
nóstico. Está assim programada a

primeira etapa dos trabalhos,
que, mais tarde, compreenderão
-todo a âmbito' territorial do Esta-:
do, com o fim de conhecer a rea­

lidade dos servicos assistenciais
da Saúde, quer através dos hospi­
tais, quer pelos serviços dos Pos­
tos de Saúde.

t: esse, indubitavelmente, um

mente, o objetivo do projetado'
levantamento das realidades
desses serviços hospitalares, mui­
tos dos quais, aliás, são auxilia­
dos pelo Estado, quando não
quase totalmente mantidos.

Dit. a boa expectativa com que
devemos acompanhar esse movi­
mento, que auspiciosamente reú­
ne os técnicos da SUDESUL e os

do Governo Estadual, para
exame consciencioso do que se'

está fazendo, quanto às necessi­
dades atribuídas ao sistema hos­
pitalar, na Fegião do Oeste Ca­
tarinense.
,

Não apenas, porém, a essa Re­
gião se aplicará a providência,
que terá de tomar ciência direta
da ação dos hospitais em prol da
obra comum de assistência à saú­
de pública: essa medida será ex­

tensiva a todo território estadual,
com os mesmos objetivos de esta­
belecer uma pai ítica integrada dei
assistência dos hospitais e órgãos
técnicos da Secretaria da Saúde
Pública às populações.
Como se vê, está sendo avança­

do o primeiro passo para uma

orientação prática e eficaz da po­
lítica estadual de Saúde Pública.
A direta observação do funciona­
mento atual daqueles estabeleci­
mentos, em que repousam os ser­

vicos de defesa da saúde e de so­

corro aos enfermos, permitirá um

flagrante da real idade desses seto­
res e, consequentemente, a solu­
ção dos problemas que se denun­
ciarem no levantamento.

Domingo
nosso Pais. O livro está ilustrado com a reprodução foto­
gráfica de algumas dessar riquezas do patritrõnio artis­
tico e histórico do Brasil, e isso, sem acrescentar muito
ao incontestável valor da exposição, toma-se sem dúvida
bem documentada e complementada.
A Professora Sara Regina S. de Souza prestou, sem

dúvida, notável serviço a quantos, interessados nos estu­

dos da nossa evolução cultural e artistica, encontrarão
no trabalho que ora aparece, elementos de que não pres­
cindiriam para uma percepção panorâmica do movi­
mento que implantou nos paises latino-americanos o

gosto do Barroco.
Não somente os alunos do Curso de História da Arte,

na Universidade Federal de Santa Catarina, lucrarão em

esse trabalho, que transcende o âmbito restritivamente
didático para alcançar a mais ampla e profunda reper­
cussão na bibliografia catarinense. O "Estado sobre o

Barroco", estamos persuadido, vêm, ocupar.no seu gêne­
ro nas estantes especializadas de Santa Catarina, um

lugar ainda vago.
A Professora Sara Regina S. de Souza, que é sobrinha

do historiador Oswaldo Rodrigues Cabral, fará o lança­
mento do seu livro no próximo dia l l, às 20 horas, na
sede da Associação dos Engenheiros de Santa Catarina.
Está prefaciado pelo Professor João David Ferreira Lima,
ex-Reitor da Universidade Federal, e destinado a magní­
fico êxito, que fará justiça à erudição da autora, a quem
os circulas intelectuais do Estado haverão de assegurar
uma festiva acolhida condigna de quem, na verdade, se
projetará merecidamente na inteligência brasileira com
essa preciosa contribuição à cultura, à arte e à história,
no Brasil. Vá, portanto, nestas impressões, o nosso voto

de felicidades à escritora, a quem saudamos, cumprimen­
tando-a pela valorização que troxe à bibliografia catari­
nense.

Gustavo Neves

De técnicos e outras aparições

Um valor novo se levanta na república das belas letras
catarinenses: Sara Regina S. de Souza. E, no gênero que
.preferiu versar, ingressando na carreira literária, parece­
nos pioneira entre nós: assuntos de I história da Arte.

Aparece-nos com um livro de magnifica impressão gráfi­
ca, edição da Imprensa Universitária, e, ao que tudo
indica, são amplas as 'perspectivas que se lhe abrem no

futuro das letras de Santa Catarina.
_

Aliás, Sara Reginina S. de Souza nao se diria uma

estreante nas incursões do setor cultural de que nos traz,
mercê de sua erudição, apreciável contribuição ao conhe­
cimento dum dos mais sugestivos aspectos do evolver das
artes no Brasil Professora de História daArte e História
Geral da Universidade Federal de Santa Catarina, elabo­
rou e publicou um excelente "Estudo sobre o Barroco"
(Tendências artísticas da América Colonial), dissertando
com muita precisão e correta 'elegância, aduzindo assim,
pois, à fascinação da tese os encantos duma linguagem
harmoniosa e simples, tal a naturalidade e fluência que se

lhe percebem na frase, clara e nobre.
,

Conta-nos ela que o seu livro constitui a remate de
um trabalho iniciado em 1968, quando ainda, da Univer­
sidade. era aluna do Curso de História. Então, as suas

preferências pelos estudos da Arte Barroca no Brasil a
levaram a dedicar-se a pesquisas especiais, agora comple­
tadas.
É que, professora de História da Arte, verificou que

os estudantes dessa disciplina lutam contra os embaraços
decorrentes da ausência de uma visão geral da Arte Colo­
nial da América Latina - e isso a decidiu a editar o livro
a que estamos fazendo estas referências.'É realmente
uma obra em que o poder de síntese da autora logrou
expor o panorama artístico latino-americano numa de
suas fases de expansão, em a qual o Barroco passou a

exercer sua influência sobre o espírito estético dos povos
coloniais.

O Brasil oferece, a tal respeito, subsídios interessan­

tes, de que não são poucos os vestígios que se ostentam

em velhas relíquias arquitetônicas de várias regiões do

DISTRITO INDUSTRIAL
Existe um projeto, com condi­

ções técnicas e financeiras já perfei­
tamente viabilizadas e com possi­
bilidades de execução imediata,
criando o Distrito Industrial da
Grande Florianópolis. Dezenas de
novas indústrias se instalarão no lo­
cal, situado no município de São
José, e já devidamente escolhido.
Será o maior empreendimento já
feito para o desenvolvimento eco-

, nõrníco da área. Em poucos dias ele
será anunciado.

'

FUNDiÇÃO TUPY
Não é apenas o Estado do Paraná

que está interessado na nona unida­
de fabril da Fundição Tupy, cuja lo­
calização seria, em princípio, na ci­
dade de Joinville. Minas Gerais e

Bahia também fizeram tentadoras
propostas. A Tupy ainda não deli­
berou em definitivo sobre o local
onde construirá a nova fábrica. A
questão será decidida ainda esta se­

mana.

OS QUE AJUDARAM
A publicação "Nomes que Aju­

daram aFazer Santa Catarina", co­
editada pelo Departamento de Cul­
tura do Governo do Estado e pela
Edeme, não colocou no rol dos seus

biografados o Governador Hercílio
Luz. Deve ser por que ele não aju­
dou a fazer Santa Catarina. Antes,
pelo contrário ...
RENÚNCIA

Os dirigentes oposicionistas afir­
mam que a renúncia do Deputado

silêncio. Mas de repente, falou. "Ah, osensina­
mentos que colherei!" pensei comigo, "quanta
coisa novo vou aprender!" E sentei-me em ima- '

ginação, aos pés da Sabedoria incarnada, para
colher as pérolas do conhecimento técnico. O
'óbvio - sempre dito empolgadamente - casca­

teou para dentro do meu ouvido. < Deve ser o

introito", pensei, "ninguém viria aqui para dizer
só isto!" Mas o fantasma falante, pelo jeito, só
tinha corda para dez minutos. Ditas as suas ba­
nalidades, levantou-se informando-nos de que
deveria estar numa outra reunião, aparente­
mente também técnica, de cuja técnica ele tam­
bém era técnico. E bispou-se.

Privados de sua presença, só restava a nós,
pobres diletantes de boa vontade, começarmos
a trabalhar. Foi o que fizemos, enquanto o pro-'
vérbio grego me saia da cabeça: " Qeum sabe,
faz; quem não sabe, ensina a fazer".

O Século' XX que me perdoe, mas em maté­
ria de técnicos, prefiro a Idade Média com os

seus alquimistas.
Pelo menos, naquele tempo, podia-se quei­

mar um ou outro, de vez em quando. '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Italllarati ainda
...

nao recebeu nada
de oficial sobre visita de
Maçonaria paulista em erise
por ca,-,sa de irregularidades.
Dois grupos estão eny�lyidos

Nina apresenta
•

pro,eto que pune
"ruido proi&ido"-

Dizendo que a "poluição sonora" é um dos grandes males lb

civilização. o deputado Nina Ribeiro (Arc na-Gb ) apresentou na

Cím'll a, projeto que pune o "ruído proibido ", que � det'inido corno

aquclo que é desnecessário.
O projeto adota como medida de intensidade sonora o decibely

estabelece no lo. artigo que "ninguém deverá fazer ou permitir que
se faça qualquer ruído desnecessário e capaz de causar incômodo ou

prc iufzo a ou trcrn". .___ _ __ ._

Os dema-is artigos são os seguintes: I) Os responsáveis por

construções ou industriais t'ícam obrigados a diligenciar no sentido

de providenciar equipamentos abafadores de ru ídos desnecessários,
desde que os mesmos sejam encontrados no mercado nacional. 2)
Entende-se como proibido o ruído ocorrido em zona residencial
antes das 7 horas da manhã ou após as 22 horas. 3) É igualmente
proibido o tráfego urbano de veículos que ultrapassem 90 decibéis
de descarga. 4)-As buzinas cm zona urbana servirão unicamente para

previnir acidentes; em nenhuma hipótese será permitido o uso da

buzina em zona hospitalar ou no interior de túneis. 5) Os
estabelecimentos comerciais de música, que vendam discos e fitas

ficam obrigados a: manter cabines individuais, não sendo permitida a

música estridente em via pública. 6) Fica igualmente proibida em

centro urbano ou zona residencial o LISO da chamada propaganda
comercial por auto-falante. 7) As infrações serão configuradas como
contravenções penais e implicarão em multas até o valor de uma vez

o maior salário mínimo. Em caso de reincidência específica, a pena
máxima poderá ser elevada ao dobro.

O projeto faz exceção aos ruídos provocados por sinos e

instrumentos do culto de qualquer igreja, os sinais e sirenes de

emergência, incêndio, ambulância, a anti-roubo. Também os ruídos
das chamadas festas populares, consignadas no calendário.

A Maçonaria paulista está cm crise e dois gru­

pos acusam-se publicamente de várias irregulari­
dades. Declarando-se dc-rcgado-interventor, o

general Luis Braga Mury 'condena a Assembléia

Legislativa do Grande Oriente de São Paulo por

violar normas de reunião para tentar a reforma da

Constituição maçônica estadual.

O presidente da Assembléia, João Oscar

Nelson, contesta dizendo que o general vem

"usando indevidamente o nome da instituição
maçônica paulista, a qual jamais pertenceu".

Segundo o General, uma das irregularidades
em que incorreu a Assembléia e não ter cumprido
o artigo 140 da Constituição do Grande Oriente

do Brasil. A infração objetiva desligar o Grande

Oriente de São Paulo da Federação Maçônica, ou
Grande Oriente do Brasil. Apenas uma minoria de

deputado> está votando o projeto, em cujo item

V de seu preâmbulo afirma que o Grande Oriente

de São Paulo, como instituição é uma unidade

maçôn ica autônoma, independente, e não está

subordinada a qualquer instituição, mesmo con­

gênere.
MANOBRA DESINTEGRADORA

O (;eneral diz cm comunicado à imprensa,
que todos os maçons estão sujeitos à Carta Magna

do Grande Oriente do Brasil. Cita o artigo 34.

segundo o qual o desligamento é previsto apenas

para lojas, "c não autorizando o desligamento de

Grande Oriente Estadual". A iniciativa. no cntcn­

der do delegado interventor. pretende promover
cisão e constitui "manobra desintegradora, ten­

dente a enfraquecer a maçonaria como instituição
genuinamente democrática e patriótica".

O Presidente da Assembléia do Grande Orien­

te, por sua vez, afirma que o general Mury "sur­

prccndcu os maçons de São Paulo, usando indevi­

damente o nome da instituição maçônica paulis­
ta, a qual jamais pertenceu" c acreditava que,

quanto às alusões do General, "já está sendo pro­

videnciado o processo criminal no qual Mury res­

ponderá pelas consequências".
Oscar Nelson, cuja manifestação tem a autori­

zaçâo do Grão-mestre do Grande Oriente de São

Paulo, Dany!o José Fernandes. afirma que o gene­

ral Mury "não tem os poderes estatutários consti­

tu (dos pelo Grande Oriente dr São Paulo, do qual
nunca fez parte". Afirma também que "não

"existe figura dc interventor 110 Grande Oriente

Estadual e o único representante legal do Grande

Oriente de São Paulo é o eminente Grão-Mestre

Danylo José l-crnandcs".

Daqui a dez meses, dez famílias vão morar. em local privilegiado:
Rua Euclides Machado esquina com Vaz Cal lado, no Estreito. Estarão bem

servidas por tudo o que a sociedade proporciona ao homem moderno: a

alguns passos estão três grandes supermercados, igrejas, colégios, hospitais,
diversas linhas de ônibus, etc. Isto é apenas o complemento doconforto

de morar num apartamento de acabamento impecável. Com hall de entrada,
living, dois e três quartos, dois banheiros, cozinha, área de serviço e

,

'abrigo para carro.

A Construtora Alliança tem finànciamentos de até 20 anos.

Para morar num dos dez apartamentos,
você para desde 60 mil cruzeiros. Inclusive

a entrada é financiada. More no Itaúna e

viva descansado ..

OOAWANCA
construtora alliança Itda

Living,

Quarto

Rua Fülvio Aducci, 930 I nformações e vendas

INFORMAÇÕES E VENDAS:
<;lu a rto

S.SIMAS
Empreendimentos Imobiliários
Rua I1Ilipe Schmidt, 51 - Fone 2979

Reg. SCIESC no. 150

o Itamarati ainda não recebeu qualquer
informação de embaixada dos Estados Uni­

dos. a respeito da visita do Secretário de

Estado Willian Rogers ao Brasil e, a essa

altura, acredita que a sua vinda somente

ocorrerá após o regresso do Presidente Mé­

dici de Portugual, no dia 19. Caso seja con­
firmado o anúncio da partida do Secretário

de Estado norte-americano de Washington
no próximo sábado, iniciando uma visita

oficial a sete países da América Latina, es­

tará fora de cogitações que a sua passagem
pelo Brasil ocorra durante a ausência do

Presidente Médici. Isso porque também, o
Chanceler Gibson Barbosa, integrando a

Delegação Presidencial em Lisboa e os con­

tatos do Secretário de Estado norte-ameri­
cano teriam de se limitar a um segundo es­

calão com o Vice-Presidente Rademaker e

com o Ministro Interino das Relações Exte­
riores, Embaixador Carvalho da Silva.

Também a possibilidade de que o Sr.
Willian Rogers viaje diretamente de Was­

hington para Brasília. tentando aproveitar
o último dia de permanência do Gem Médi­

ci e do Chanceler G ibsdn Barbosa na Capi­
tal Federal, torna-se remota, segundo fon­
tes oficiais, em v ista da falta de tempo para

. que o Itamarati prepare a parte que lhe

compete na agenda de negociações, o Presí- ra.

Juiz ouve testemunhas no
processo de subversivos

O Padre -UII, l'ercira, os detetives Décio de

Marco. Josélio Teixeira e o informante Horácio
Cerqueira de Sousa serão interrogados quarta­
-feira, a partir das 13 horas, pelo Juiz Auditor
Hclmo de Azevedo Sussckind, em nome do Con­
selho Permanente de Justiça da 2a. Auditoria do

Exército, como testemunhas no processo contra

12 acusados de subversão e enquadrados na lei de

Segurança Nacional c no Código Penal Militar. Os

acusados, .1l'I ii itan tes da VAR Palmares, são: J a­

nuário José de Oliveira, Haroldo Batista de

Abreu, José Benedito de Freitas, Adauto Dou­
rado Carvalho. Maria de Fátima Pinto de Oliveira,
Maria Lúcia Ribeiro Barre li, Graça Maria Avclar

Martins, Manuel Azevedo Júnior, Nilo S. Schia- nado permitiu que a polícia prosseguisse nas dili­

voni, Maria Helena Castro Azevedo, lngrid Sydna gências. Com a prisão de Adauto Dourado de Car­
T'. de Sousa c José I-'erre�a Lima Filho. Revela a valho e José Benedito de Freitas, foi possível fa­
denúncia do promotor Mário Elias Miguel que os zcr-so um levantamento das atividades do GRU­

acusados, em 1971. reorganizaram a chamada JOe. Afirma ainda o representante do Ministério
VAR Palmares, com finalidades delituosas, e para Público Militar que "nos disse que antecederam

melhor simular seus objetivos de natureza subvcr- às solenidades de 7 de setembro de 1971, decidi­
siva, fundaram o Grupo de Jovens de Osvaldo ram os acusados, em várias reuniões, fazer ampla
Cruz' (GRUJOC), "entidade que "funcionava na • distribuição de panfletos subversivos, principal­
Igreja=Nossa Senhora Medianeira, naquele subúr-' mente nas igrejas". O Promotor deixou de denun­

bio carioca, através de um curso para o artigo 99. ciar o Padre João Daniel de Castro Filho. Pároco
Januário J. Pinto de Oliveira, que passou a residir Titular da Igreja N.S. Medianeira, "por não ex is­

no templo católico. encarregou-se de arranjar pro- tirem nos autos elementos suficientes que reco­

fessorcs entre os próprios acusados. Na sede da mondem a instauração de uma ação penai".

ENGENHEIROS CIVIS
Precisa!.se

Tratar, no horário comercial, na COMPANHIA CATARINEN,SE DE
ÃGUAS E SANEAMENTO - CASAN.

.

Rua Tiradentes 17, fones 2018, 4516, 2706
Caixa Postal no. 83

Florianópolis - SC.

COMPANHIA DE HABITACAO DO ESTADO DE SANTA CATARINA
COHAB-SC - CGCMF-83883710

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇAO
São convocados os senhores acionistas da' Companhia para a ASSEMBLtlA GE RAL EX­

TRAORDI NÁRIA, a realizar-se na sede da Sociedade, à rua Felipe Schmidt, 13, na cidade de

Florianópolis, no dia 15 de maio do corrente ano, às 15 horas, em primeira convocação e

sucessivamente às ·15 horas 30 mino e 16 horas em segunda e terceira convocação, com a

seg�inte ORDEM DO DI A:
.

a. alteração estatutãria;
b. aumento de capital;
c. eleição da Diretoria;
d. eleição do Conselho Rscal; e
e. outros assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 02 de maio de 1973.

CeI Marcelo Bandeira Maia

SECRETÁRIO DOSSERVIÇOSSOCIAIS E

PRESI DENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COHAB-SC

SECRETÁRIA
linck S/A - Equipamentos Rodoviários e Industriais, Filial Florianópo­
lis, deseja admitir [mediatamente uma Secretária para as funções abaixo
relacionadas:

As candidatas deverão apresentar-se à rua sete de setembro no. 11, no
.

período da manhã entre 8 e 10 horas e no período da tarde entre 17 e

19 horas, com sr. Arno.
'Entrevistas fora deste horário poderão ser marcadas "pelos telefones

4670,4191,2239 ou 3430. ,

Atenderemos também aos sábados entre 10 e 1 horas.

.

Manteremos sigilo absoluto.

Rogers

OFERECEMOS
Õtirno ambiente de trabalho
Semana de cinco dias'
Gratificacão anual
Salário dê acordo c/aptidões
Possibilidades de progresso

dente e a sua delegação partem com desti­

no a Lisboa na noite de domingo, enquanto,
o Secretário Willian Rogers, de acordo com I
as notícias vindas de Washington, sairá da I
capital dos Estados Unidos no dia 12, ten- Ido pela frente, na melhor das hipóteses, um ,

vôo direto de nove horas até Brasília.
t

EXIGIMOS
Experiência anterior

Datilografia
Secundário completo (20. grau)
Boa apresentação e desembaraço

Idade até 25 anos.'

Mesmo na falta de uma comunicação
oficial da Embaixada americana, o ltamara-

ti está certo de que o Secretário de Estado

somente virá a Brasília após o regresso do

Presidente Médici de Portugal, ou seja, a

partir do dia 20. Para isso, o Sr. Rogers terá
.de iniciar sua visita a América Latina por
um roteiro lógico entre o México, Nicará­
gua, Colômbia, Peru, e Venezuela, deixan­
do para o fim o Brasil e a Argentina. No
caso da Argentina, o problema se prende ao

desejo do Secretário norte-americano de se

avistar com o Presidente Hector Campora
após sua posse, no dia 25. Nos círculos di­

plomáticos a vinda do Secretário Rogers é
. identificada como sendo um preparativo

.
para uma próxima visita do Presidente Ni­

xon. que no caso do Brasil, deverá ocorrer

em setembro próximo. Segundo Gibson as

relações entre os dois países tanto comer­

cial como politicamente, atravessam agora
uma das melhores fases da história brasilei-

GRUJOC, os militantes da VAR Palmares se reu­

niam e traçavam planos dc "trabalho de massa",
assaltos, roubos de automóveis, panflctagcns e pi­
chamcnto, além de ser um centro de doutrinação
comunista. Havia, também, reuniões na residência
de José Ferreira Lima, onde foi ·apreendida gran­
de quantidade de material subversivo. Em dezem­
bro cio mesmo ano, planejaram uma ação que
consistia em mudar 'para Carlos Larnarca, o nome

de uma rua em Irajá, que tem como patrono um

oficial do exército assassinado por subversivos. A

ação não chegou a ser efetivada em consequência
de um acidente de trânsito, mas o carro abando-
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URB não paralisa asProjeto Cura pode
ter 8lumenau.logo

Blumenau (Sucursal) - Os contatos

mantidos pelas autoridades blume­

nauense s junto ao Banco Nacional da Ha­

bitação, indicam que Blumenau possui as

condições exigidas pelos técnicos do UNI!
para se tornar :1 segunda cidade brasileira

a ser benefiqiad a com o Projeto Cura -

Comunidade Urbana para Recuperação
Acelerada. Segundo o "Projeto Cura", ()

mu nic ipio receberia um financiamento do

banco para ser amortizado em 20 anos, a

fim de fazer frente a execução de obras

de infra-estrutura urbana e comunitária,

.
tais como agua. esgoto, telefone, energia
elétr ica , pav imcnração ,

escolas, hab it ação.
lazer e estrutura viária, entre outros. A

primeira cidade bra�ileira a ser beneficia­

da com o "Projeto Cura" foi Curitiba. cu­

jo Prefeito Jaime Lerner assinou recente­

rncn te com o BNH a primeira "Carta de

Intenção de Comunidade Urbana para Re­

cu peração Ace le rad a".

Técnico carioca estuda
,

o ·transito de 81urnenau
Blumenau (Sucursal) _. Procedente da

Guanabara chegou ontem a Blumenau o

engenheiro Stereo Moraes, da firma fi. J.

Cole Associados, que deverá permanecer
na cidade até amanhã, analisando as mo­

dificaçõcs que'serão in traduzidas no trá­

fego de vetculos da cidade. O técnico da

empresa iesponsdvel pela elaboração do

novo Plano Diretor de Blumenau, tem lar­

ga experiência em trânsito e foi diretor do
Departamento Estadual de Trânsito da

Guanabara, estando atualmente no 'setor

de tráfego da H. 1. Cole Associados.

Durante sua estada em Blumenau, o

Sr. Stereo Moraes estará acompanhando o

funcionamento
"

da nova sistemática do

tráfego de veiculas e, após realizar minu­
cioso estudo do novo esquema, apresen­
'tará parecer à Assessoria de Planejamento
da Municipalidade. As alterações propos­
tas no trânsito da cidade serão colocadas

em prática após o envio do relatório do

técnico carioca, que dispõe de elementos

,
�elativ()s ao sistema viário da ci�lade no

novo Plano Diretor.
..

COMUNICAÇÃO
� ..:

Valdemar de Almeida Laurentino, ex-colaborador da Construtora' e

Imobiliária Coelho Ltda, comunica a todos os seus clientes e amigos que

se encontra atualmente p�e�ando serviço' na firma A. Gonzaga SIA -

Engenharia e Incorporações Imobiliárias' àrua Arcipreste Paiva, no. 11,

onde aguarda a vossa visita, no intuito de continuar a servir o melhor.

obras de calçamento
rias ruas' de Blumenau

Blumenau (Sucursal) -

Afirmando que a Cornpa­
nhia de Urbanização de

Blumenau está pavimen­
tando 13.725 metros qua­
drados de vias públicas em

oito frentes diferentes, o

diretor Arnaldo César R:I­

ler constcstou ontem not Í·

cias veiculadas na cidade,

segundo as quais a Urbani­

zadora é' um órgão inope­
rante. Enquanto seu pes­
soal próprio pavimenta
oito ruas, acrescentou () di­

retor, a l:Jrbanizadora man­

tém contrato com cinco

empreiteiras responsáveis
pela pavimentação de mais

5.520 metros quadrados
de, vias públicas, que cor­

respondem a três avenidas

e perfazem um total de

operação de 20.245 me­

tros quadrados. Esclarece-u

que, atualmente, estão sen­

do calçadas as ruas Pará,
Maceió, Uberaba, Bruno

Hering e Jacob Schrnidt e
estão sendo preparados os

leitos das ruas Elesbão Pin­

to, Joinville e Flores Filho.

Revelou, ainda,' que os

operários ri" U RB já llll.:íd­

rarn os trabalhos de retifi­

c ação das ruas Gustavo

Pershun, Tiradentes; José

, Deeke e Campos Novos.
ASFALTO NA 15 DEMO·

RA

Procurando omitir-se

em comentar a O ESTA­

DO sobre o asfaltamento

da Rua Quinze, uma das
,

promessas da administra-

ção do Sr. Evelásio Vieira.
o Sr. Arnoldo César Feller

informou que a obra de­

pende dos trabalhos de in­

fra-estrutura a serem exe­

cutados pela Cotesc e Sa­
mae.

- Após a instalação dos

novos contatos telefônicos
e da mudança dá rede de

distribuição de água é que

poderemos pensar no asfal­

tamento da principal arté­
ria da cidade, acresentou.

Finalizou dizendo que

"por enquanto, o projeto
de asfaltamento da Rua

Quinze encontra-se na Pre­

feitura Municipal, que n0S

solicitou a remessa do mes­

mo e ainda não nos devol-

vcu".

RELATÓRIO DA URB

Segundo as estat ísticas

contidas nos últimos rela­

tórios da Companhia de

Urbanização de Blurnenau
a empresa desde a sua cria­

ção em junho de i 971 até

dezembro do ano passado,
foram pavimentados
55.500 metros quadrados
de vias públicas. Paralela­
men te. a U RS executou a

colacação de milhares de

metros de meio-fio, além,
da execução de galerias de

águas pluviais, incluindo

tubulações e serviços de

drenagem. Para o corrente

ano. já estão em obras

20.�45 met ros quadrados
de fuas em calçamento a

lajotas ou a paralelepipe­
dos, que estarão concluí­
das dentro de 60 dias.

Assim sendo, até o final do

primeiro semestre de

1973, a Urbanizadora de

B lumenau deverá atingir
75.000 metros quadrados
de pavimentação de ruas

desde, a sua criação, ou seja
em dois anos de existência.

I
'

,

- Enviar curriculum detalhado com dados pessoais, como da.
.

Firma

. acrescentando referências de clientes do Ramo para Caixa Postal 4205

- São Paulo - CAPITAL.
,

REPRESENTANTE ESPECIALIZADO

Dinâmico para dar atenção prioritária à Fábrica de Calçados deâmbi­

to nacional 'em franca expansão.
- Motorizado para dar assistência e_ cobertura total ao estado de SAN-'

TA CATARINA.

- Organizado procurando corresponder com os objetivos da Fábrica.

Camboriú -'taiaí
vai ser asfaltada
Itajaí (Sucursal) - Um convênio a ser celebrado entre

as Prefeituras de ltaja
í

e Camboriú com o Governo do
Estado garantirá a pavimentação asfáltica das duas cida­
des litorâneas. A informação foi prestada pelo Prefeito
Frederico Olindo de Souza, ao retornar da Capital, onde
manteve contatos com o Secretário Paulo Müller Aguiar,
dos Serviços Públicos, acrescentando que dentro de

quinze dias se rão realizados os primeiros estudos sobre a

obra.
Ainda na área da Secretaria dos Serviços Públicos, o

Prefeito de Itajaí examinou o problema de abasteci­
mento de água no município, cuja manutenção está a

cargo da Companhia Catarinense de Águas e Saneamen-
,

to. O titular dos Serviços Públicos informou que a Casan
realiza obras de melhoria e ampliação na atual estação de
tratamento e anunciou que uma nova' estação de trata­

mento de água deverá ser constru ída no município a fim
de atender a demanda sempre crescente da população.
Ainda nessa pasta, o Prefeito Frederico de Souza abor­
dou a construção da rede de esgotos da cidade, cujo
projeto já se-encontra elaborado pela firma Planepar, a

mesma que projeta o novo Plano Din::tor de Itajaí.
DESENVOLVIMENTO

Na área da Secretaria 'do Desenvolvimento Econômi­

co, o Prefeito de Itajaí manteve contato com o Sr.
Hoyedo Gouveia Lins, oportunidade em que foram
examinados assuntos relacionados com o progresso
industrial do município. Ó 'Chefe do Executivo Muni­

cipal revelou que mais duas indústrias se manifestaram
interessadas em instalarem-se no Distrito Industrial de

Itajaí, próximo a BR-I 01: a Chush do Brasil e a Mirtillo
Trornbini S.A.

Finalmente, o Sr. Frederico de Souza esteve na

Companhia Habitacional de Santa Catarina onde ficou
acertada a liberação de nova verba destinada às obras do

Conjunto Habitacional Costa Cavalcanti. Os.dirigentes da
Cohab/S'C garantiram para a próxima terça-feira a libera­

ção de mais Cr$ 70 mil, destinados aos serviços de infra­
estrutura do núcleo construído pela empresa em ltajaí.

Sindicato promove' ,

festa em Joinville
Joinville (Sucursal) - O Sindicato dos Trabalhadores

Rurais divulgou ontem o programa a ser cumprido nos

dias 26 e 27 do corrente em Joinville , alusivo a Festa do
Trabalhador RuraL A promoção. 'que conta ainda com a
colaboração da Sociedade Ginástica Rio Bonito e da Coo.
missão Coordenadora do II Torneio da Integração Rural,
será iniciada às �O horas 'do dia 26 com um espetáculo
folclórico incluindo apresentação de danças típicas e ti­
rolezas pelo Conjunto Folclórico de Treze Tflias. As 2,1

horas, será realizada a' coroação da rainha da festa e suas

princesas. seguindo-se dois grandes bailes que serão leva­
dos a efeito simultaneamente no "Salão" e no "Bavária".

No domingo, a festa continua às 9 horas com desfile
dos participantes pela principais ruas da cidade, seguin­
do-se uma solenidade na Sociedade Ginástica 'quando se­

rá comemorada a passagem do Dia do Trabalhador Ru­
ral. O programa assinala para as 11 horas uma churrasca­
da de confraternização, oferecida pelos promotores aos

participantes e convidados.
As 14 horas de domingo, o Conjunto Folclórico de

Trez Tflias volta a se apresentar ao ar livre. Desta feita.
serão demonstradas diversas danças famosas do folclore
internacional, destacando-se a Dança dos Tapas, Dança
dos Peregrinos, Dança do Heidenhauer e Dança do Rein­
terwinckler, As 15 horas, o programa marca duas tardes

dançantes, seguindo-se o encerramento da Festa do Tra­
balhador Rural em Joinville.
BONS CONTATOS
.

Ao retornar de Chapecó onde participou de sessões

plenárias da VII Semana Sindical e do VI Encontro Hol­
tz ,

do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Joinvílíe,
considerou bastante proveitosos os resultados obtidos
nos dois certames. afirmando que "tudo transcorreu den­
tro da mais perfeita harmonia e de um clima de real
entrosamento". Considerou de bom nível as teses debati­
das. afirmando que todas visaram benefícios à classe ru­

rícola, sendo que algumas tiveram aprovação imediata do
Governador Colombo Salles e do Secretário Marcelo
Bandeira Maia, dos Serviços Sociais.

Concluindo seu relatório sobre as ativ idades desenvol­
vidas no Oeste 'durante a Semana Sindical, promovida
pela Secretaria dos Serviços Públicos, o presidente Nel­
son Holtz anunciou que no próximo ano Joinv ille sediará
a VIII Semana Sindical e o VII Encontro Estadual de
Trabalhadores. Revelou ainda que ambos os conclaves
deverão ser realizados érn abril e queJoinville foi escolhi­
da para sede- por maioria absolu ta dos presentes, que
considerou o grande número de entidades sindicais.

C�mpo Erê festeia
, .

sua safra ,de soia
Cerca de 300 agricultores do Extremo-Oeste' parti-" ,

ciparam da I Festa da Soja de Campo Erê, oportunidade ;.
em que foi comemorada a última colheita do produto na

região. A cultura da soja em Campo Erê começou há três
anos quando, até então, o município vivia .da exploração'

,

de madeira. A partir de 197 I, iniciou-se o plantio da
soja, cuja primeira safra atingiu a produção de 35 mil
sacas. Na segunda colheita, correspondente ac cultivo do
produto no ano passado, os resultados foram surpreen-js; .

dentes 150 mil sacas.
,.

\

Para o Secretário Glauco Olinger, da Agricultura, as

terras de Campo Erê, para produzirem economicamente,
com base na motorização dos trabalhos, "necessitam de
corretivos e fertilizantes para o solo, devido a presença
de excessiva acidez, havendo também necessidade de que
se introduzam alguns nutrientes químicos à base de fós­
foro". Esclareceu que a Secretaria da Agricultura vem

emprestando t4tal apoio aos agricultores de Campo Erê
não só com o pagamento de parte dos fretes de.calcáreo,
mas também do adubo consumido nas lavouras.

,
\ ,

SENHORA PARA COMPANHIA
Procura-se senhora de idade, com' alguma

experiência de acompanhante, para residir
com senhora de boa família, em Brusque, com
toda assistência.

I

Dá-se preferência a senhora 'viúva sem filhos'

ou solteira.
Informações com a srta, Maria no teléfone
,3334 ou na Rua Deodoro no. 17.

,
"

... .(
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DESABI.TAÇÃO DO MORRO

NoMorro do Alllaral, 28 faRlílias
vivem ilhadas e seRl assistência

Joinville (Sucursal) - As estradas

que estão sendo construídas na região
Amazônica - sobre troncos de palmei­
ras ou terras estaqueadas - tem entre

outras finalidades a de integrar os ora­
sileiros que vivem isolados em glebas,
com as quais a civilização pouco se im­

portou. Esses isolamentos regionais são

vistos no Norte do País pelas dificulda­
des de se criar meios de comunicação
_ que aos poucos estão sendo supera­
das. No Sul há outras causas, entre

elas destaca-se o padrão familiar.
O Morro do Amaral - uma pequena

ilha distante poucos metros de Joín­

ville, é um exemplo. O único acesso ao

local é por meio de travessia pela Baia

dos Espinheiros. fui um dos primeiros
lugares habitados no Norte do Estado.

Muitos acreditam que foi ponto de

atração de navios holandeses, e france­

ses. Talvez, por isso que a procedência
de seu nome - Amaral - é desconheci­

da, embora há quem diga que Amaral é

o sobrenome da primeira família que
habitou o lugarejo.

Apenas 211 pessoas, entre crianças,
mulheres e 26 homens, vivem no Mor­

ro do Amaral. As 28 casas residenciais
retratam perfeitamente e as condições
sócio-econômicas das quais duas cente­

nas de pessoas. Todas foram constru i­

das com madeiras de nó num formato

de 4 metros por 2 metros. Apenas com
uma peça, onde são feitas as refeições
'e as camas quando a noite começa a

cair, cada residência abriga uma famí­

lia composta em média de sete mem­

bros. Duas famílias perderam seu "che­

fe", .razão pela qual existem apenas 26

homens responsáveis pela segurança
das mulheres e crianças.
ALTO (NDICE DE VERMINOSE

A ausência de dormitórios próprios,
instalaçÕes sanitárias e alimentos vita­

minados, são as nríncipais causas do al­
.to índice de verminose constatado na '

região. Crianças pálidas e sub-desen­

volvidas fisicamente, são vistas quase'
sempre brincando descalças em terre-

nos onde animais e aves vivem soltos.
Não há atendimento médico. O trata­

mento utilizado para as curas de dores
de cabeças, estômago, ou aquelas pro­
vocadas por acidentes, é feito à base de
chá de ervas. Para o estômago e fígado.

.

é usado o "boldo", que serve inclusive

para acalmar os nervos, enquanto a

"malva misturada com a hortelã, têm
sido excelente remédio para aliviar as

gargantas irritadas ti pulmões contami­
nados pelos cigarros de palha. Quando
a doença é grave, necessitando ele aten­

dimento médico, o paciente é trans­

portado em canoa até aos Espinheiros,
de onde tem que se caminhar um

pouco mais de oito quilômetros para
se conseguir chamar uma ambulância­
pelo telefone da Fundição Tupy (o
mais próximo). Em época de maré

alta, a travessia se torna difícil. Então
o doente tem que esperar às vezes por
um dia, até que o mar permita a traves­

sia sem por em perigo a vida dos ocu­

pantes da canoa. Por essa razão que
dificilmente uma mãe consegue dar luz

Em regime de semi-primitivismo, 237pessoas formam a favela noMorro do Amaral

Dos chefes de famílias do Morro do
Amaral, apenas um trabalha numa in­
dústria no .perímetro urbano de Join­
ville. O restante vive o dia inteiro so­

nhando em possuir um padrão de vida
mais elevado, quando não fica batendo

lpapo e consumindo litros de aguarden- ,

teso Isto - de acordo com opiniões de
médicos - tem sido a causa de casos

de cirrose hepática. Os únicos recursos

utilizados pelos homens para manter. 1-- ....;.. ----------- _

suas famílias é a pescaria e a mandioca
Alguns conseguem manter ao lado da
casa' um cercadinho de hortaliças. A

p�s�a não tem sido boa ultímamente.

a um filho' na maternidade. As que
conseguem é porque vão para amater-
nidade com antecedência. '

OCIOSIDADE

Segundo os moradores do Morro do
Amaral, o uso do arrastão, utilizado
por barcos pesqueiros na Lagoa do

Saguassu, está acabando com a produ­
ção de peixes na região. Eles já recla-

A 'ABERTURA
DOSCORREDORES
DE EXPORTACAO
SE ACELERACOM I

APRESENCA
.DALINCK.-

De repente, o Brasil ergue a cabeça, lança o

olhar para o futuro e descobre um novo caminho para
sua afirmação econômica: a exportação.

A produção é incentivada pelo Governo e no

mercado internacional começam a aparecer, cada vez

mais, os produtos "made in Brazil".

Mas, logo o Brasil também descobre uma outra

verdade: ,o comércio exterior exige rapidez de
decisão e ação. Por isso, é preciso implantar com
toda urgência sistemas integrados de transportes
para escoar a produção, com velocidade' e segurança,
através de portos de grande capacidade.

O Governo enfrenta o desafio e lança o

programa dos "corredores de exportação", formados
por modernas rodovias, ferrovias e hidrovias,
convergindo para portos amplos e bem equipados.

Na região' sul; os corredores de exportação dia
a dia tomam forma, avançando rumo aos terminais
do Superporto de Rio Grande e do reaparelhado porto
de Para�aguá. Terminais que apresentam alternativas
válidas nos portos de Imbituba, Itajaí,
São Francisco do Sul e Antonina.

Obras de vulto se desenvolvem em ritmo

acelerado, com a participação da Linck.
Distribuindo motoniveladoras, escavadeiras e

guindastes. Instalaçôes de britagem e equipamentos
para asfalto. Tratores, carregadores e

compactadores. Empilhadeiras e máquinas de

construção civil.
São as grandes vias de transportes que logo

haverão de levar nossa produção, rápido e direto,
rumo aos portos. Rumo ao mar. Rumo

i
ao- mercado internacional.

I' É a Linck a todo vapor. Presente nos

� .

corredores de. exportação. Dando força
� e velocidade ao desenvolvimento .

.".-- •
I

a super assistência técnica Linck

.i·iiiii�.·iiíi,,_$JI.�'!.
EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS E INDUSTRIAIS

PORTO ALEGRE - CURITIBA - FLORIANÓPOLIS - JOAÇABA

. maram às autoridades. Todavia, nenhu­
rnà providência foi tomada.

- Vamos agir com violência se al­

guém vier pescar com arrastão. Diz
João, ao referir-se às empresas de pes­
cas que atuam dentro do limite maríti­
mo proibido pelo Departamento de

Caça e Pesca.

Quando a pescaria é boa, são sepa­
rados alguns peixes para o sustento da
família enquanto o restante é, comer­
cializado nos Espinheiros ou no Merca­
do Municipal. Com o dinheiro obtido
com a venda do peixe, é comprado
açucar, xarque e feijão, que consti­
tuem à "comida de domingo". Somen­
te depois que termina a comida é que
os pescadores voltam a se preocupar
com o trabalho.

A TENTATIVA DE MUDANÇA

Padre Geraldo, da Matriz de Join­

ville, visita o Morro do Amaral uma
"a por mês. Era considerado um

"Deus" até o dia em que tentou mudar
o sistema de vida das 28 famílias, Cer­
to domingo, durante a pregação do

Evangelho, Padre Geraldo mostrou aos

fiéis que Deus não ajuda os homens

que vivem na inércia, bebendo a água
que corre do rio e comendo os frutos
do mar, sem procurar dinamizar suas

atividades. Alguns dos 26 homens que
assistiam a missa, sairam às escondidas
da Igrejinha, por "sentirem-se humilha­
dos". Padre Geraldo não desanimou.

Sob a orientação de um engenheiro
agrônomo procurou mostrar aos "ama­
ralenses" um meio de produzir hortali­
ças e desenvolver a avicultura. Presos
ao costume, os homens da ilha não

quizeram nada com o trabalho. Padre
Geraldo ficou mais de um mês sem ir
ao Morro. Depois, então, voltou com

saudade das crianças e senhoras,mas
com receio de que poucos homens
compareceriam à missa. Seus pressenti­
mentos não foram errados. Na.prática,
o vigário procura apenas a revelar o

que diz o Evangelho.
PREFEITU RA TEM SOLUÇÃO

O Prefeito Pedro Ivo Campos, que
esteve no local depois de assumir o Go­
verno de loinville, determinou o início
de estudos para a construção de uma

ponte ligando o continente ao Morro
do Amaral. A primeira medida a ser

tomada será a derrubada de um mOIr.Q

na Pedreira do Schmidt.
A construção de uma ponte sobre o

ribeirão é a solução que vai permitir a

integração das 28 famílias à comuni­
dade joinvillense. Segundo o Sr. Pedro

Ivo Campos, depois de solucionado o

problema de acesso, a Prefeitura pode­
rá iniciar trabalhos de assistência so­

cial, com a construção de um posto de

saúde e, estabelecimentos de ensino. Na

ilha, o professor Ismael Nascimento
mantém um curso equivalente às qua­
tro primeiras fases do I Grau de ensi­
no. Cerca de 46 crianças assistam as

aulas, durante as quais são ensinados

princípios de higiene além das discipli­
nas curriculares.

O Departamento de Assistência So­
cial de loinville sugeriu ao Prefeito
Pedro Ivo Campos o fechamento do
Morro do Amaral como zona residen­

cíal, transferindo as 28 famílias para os

'conjuntos residenciais existentes no

perímetro urbano do município. Uma
outra solução sugerida foi a construção
de uma estrada ligando a ilha ao bairro
da Guanabara. Entretanto, a Prefeitura
considerou mais viável economica-

mente a construção de uma ponte, com
acesso pela Pedreira Schmidt. Como

complemento do trabalho de integra­
ção, pretende o Governo municipal
construir redes de água e luz e implan­
tar no local um serviço de assistência

social, além do posto de saúde.

LEIA E DIVULGUE ��O ESTADO"

A Indústria de Refrigeração Consul SIA., em crescente fase de desenvolvimento, oferece

oportunidade de admissão imediata para:
- Correspondente (moça) com boa redação própria e ótima datilografia
- Técnicos Químicos

'

- Técnicos Mecânicos
- Desenhista projetista com experiência em elaboração de Lay-out
- Cronometristas
- Chefes de inspeção de Qualidade com conhecimentos de Desenho Técnico e noção de

Metrologia
'

....,. Mecânicos ferramenteiros com experiência mínima de 3 anos

- Mecânicos de manutenção industrial com experiência mínima de 3 anos.
- Eletricistas industriais com experiência comprovada
,- Funileiro com conhecimentos de modelagem
- Pedreiros
- Caldeireiro cl 2 anos de experiência em caldeira a óleo
- Guardas, com altura acina de 1 ,70m, boa apresentação e instrução mínima 20. ginasial
OFERECEMOS

'

- Salário compensador
- Reais possibilidades de progresso
- Assistência médica
_. Bolsa de estudos
- Treinamento ii itensivo
- Amplo programa de desenvolvimento interno

Os candidatos serão atendidos diariamente no Setor de Seleção de Pessoal, à Rua Arar�nguá,
514, ou poderão remeter Curriculum Vitae para a Caixa Postal 267 - Joinville - S. Catartna,

CONSUL·

/

-'- BANCO DENASA
g-] de investimento 5.a.

Diretor Presidente - Juscelino Kubitschek de Oliveira,
Diretores: Baldonero Barbará e Lucas Lopes.

r:J �t�i�a��t�s9v�res�:b�O:
,

Edifício da APLUB, rua dos Ilheus, 100. ando con]. 103 fone 3738

Lançamento da FRIOS DO NORDESTE SIA - FR IN OSA - Gemec - Rem ..,-71/4687
Com projeto aprovado pela SUDENE e dedução de 100%

'

do Imposto de Renda :- na' renda bruta.

RELAÇÃO DOS PRINCIPAIS :ACIONISTA$ EM STA. CATARINA:'

Aderbal Ramos da Silva
Hamilton Leo Pires
Arno Lippei
Bóris Tertchitsch
Cláudio Valente Ferreira
Carlos A; Silveira Lenzi
Cézar Martorang
Curt Nietsche
Ernani Camisão Ávila
Salomão da Silva Mattos
Nélson Rosa Brasil
Antônio Pereira de Oliveira Netto

Laci Maria Medeiros
Ênio Carnejro da Cunha Luz
Stella MarisPiazza de Souza
Agostinho Mingnoni
Onildo Costa
Associação I rmão Joaquim
Kirana Atherino Lacerda

Sylvio Machado

DIRETO�IA:

Heinz Lippel
Hamilton Adriano

Stavros Kotzias
Jauro Dêntice Linhares
João Baptista R. Netto

José M. da Graça Simões
Ney Ferreira

José Matusalém Comelli
Walmor Lunardi

Herm ínio Daux Boabaid
Fúlvio Luiz Vieira

Rubem Lyra
Fidélis Baratto

Walmor Antônio Correia
Ptlomeu Bittencourt

Esperidião H. Amim
Gumercindo Lopes de Castro,

Eduardo Rosa
Orozimbo Caetano da Silva
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Criado recentemente, o BESC Turismo ostenta ho­

je uma posição no Estado que pode ser considerada
muito boa: lidera a venda de passagens aéreas dornésti­
cas, ao mesmo tempo que procura imprimir uma agres­
sividade cada vez maior em suas atuações, E os primei­
ros reflexos começam a aparecer e interessar com pa­
nhias de turismo com tradição no ramo, instaladas em

outros Estados do país.

Prova disso é a recente visita feita a Florianópolis
por Stella Barros, proprietária de uma das maiores

companhias de turismo do Brasil, interessada em asso­

ciar-se 'àquele grupo financeiro. Essa associação seria

feita com a participação do BESC Turismo num

"pool" de empresas promotoras de vôos fretados, bem
como com a venda de passagen s para roteiros executa­

dos pela Stclla Barros Turismo Ltda, Há boas possibili­
dades de que o negócio se realize.

A STELLA - BARROS
Sorridente e muito simpática, enquanto esperava

algumas moças com as quais manteria contatos para a

promoção dos seus serviços em Santa Catarina, Stella
Barros contou a história de sua empresa, que teve um

começo familiar e hoje "é dirigida por uma família a

serviço do turismo".

Há dezoito anos a trás, face à vontade de mandar a

filha para os EUA, organizou um grupo para acompa­
nhá-la: "deu tudo certo, e de tal maneira, 'que resolvi

continuar a fazer essas excursões". De um movimento
inicial de duas excursões anuais, em janeiro e julho,
aproveitando as férias, o movimento foi crescendo:
"em 65 não havia mais condições de continuar como

estávamos, e eu e meus filhos fundamos a Stella Barros

Turismo, que dirigimos ",m conjunto" - explica d. Stel­
la Barros.

Como ponto fundamental desse crescimento, ela
coloca o fato de ter sempre se empenhado no sentido
de que seus agentes sejam mulheres, "as stelinhas",
cornogosta de dizer. Além de agências em São Paulo,
Rio de Janeiro e Porto Alegre, tem .representantes em
todo o país - com essa estrutura, foi 2a. empresa do

país em movimento geral e a 6a. em excursões para o

exterior, segundo relatório de 72 da lATA. "E o grau
de nossa agressividade pode ser demonstrado pelo grau
de crescimento de 60% regtstrado em 72, em relação a

71 ", Até junho deste ano, a empresa terá realizado
"mais de 90 excursões para o mundo todo".

OS SERVIÇOS'
"Nossa imagem pode ser considerada sólida, face à

preferência que temos tido em relação aos nossos servi­

ços" - continua Stella Barros. Sua empresa dispõe de

�xcursões dos mais' variados tipos, preços e para os

mais variados lugares, "inclusive a China Continental:

somos a única empresa a fazê-lo no Brasil".

o principal volume de excursões é para os rUA,
seguida da Europa e Oriente Médio, "onde estamos

penetrando agora". A cada dois anos d. Stella viaja
para os países para onde envia seus clientes, examinan­
do hoté is, meios de transportes, etc •.. , dos quais costu­
ma servir sua clientela - "a mercadoria que vendo, os

serviços, é algo muito instável, que não se pode pegar
ou mostrar, portanto a preocupação é constante no

se ntido de bem servir".

Além disso, a empresa vende serviço s de ou tras

empresas no ramo, principalmente dentro do país, on';
de não é muito especializada, mas faz suas excursões

também. "Há um intercâmbio entre as empresas que é

muito proveitoso em termos de melhor utilização das,

capacidades de cada �ma" diz d. Stella Barros. /

ONEGúCIO
'

"Esta é a quinta' vez que venho a Santa Catarina
tentar montar lima agência aqui ou conseguir uma re­

presentação - dessa vez parece que conseguirei" expli­
ca Stella. Diz que tem sido muito ajudada por pessoas
da sociedade ca tarinense, seus amigos. Acredita que o

mercado aqui existente é muito bom e pode ser explo­
rado com proveito para os clientes em termos de bons

serviços oferecidos. Não tem dados específicos sobre o

volume de operação possível.

Depois de Florianópolis Stella Barros viajou para o

interior do Estado, e seguirá para Porto Alegre dentro
de alguns dias. Na volta daquele Estado deverá acertar
definitivamente as bases da possível associação a ser

feita com o Besc Turismo.

O BESC TURISMO
Não é a primeira vez que o Besc Turismo é procura­

do por uma agência de turismo: anteriormente a Hotur

já o havia feito, mas acabou associando-se à Holzmann.
Agora, a Stella Barros oferece seus serviços.

"Basicamente a associação seria feita em termos de

integrarmos um "pool" de empresas de turismo ope­
rando com vôos fretados. Nesse negócio o lucro é

Cidade

maior. apesar dos riscos também serem maiores. E ain­
da venderíamos os serviços oferecidos pela Stella Bar­
ros com exclusividade c, com relação às outras compa­
nhias de turismo, não vender íamos serviços semelhan­
tes ao daquela empresa". Dessa maneira, Airton Olivei­
ra, direto; do Besc Turismo explica a proposta que
lhes foi feita.

Acredita Airton Oliveira que a Stella Barros os pro­
curou face à sua posição de grupo financeiro - "aos

: quais as empresas de turismo estão indissoluvelmente
ligadas hoje" -, bem como devido ao mercado con­

quistado pelo grupo: é o primeiro vendedor de passa- ,

gens domésticas no Estado e conta.com uma clientela

potencial para os seus serviços - "muitas pessoas da­

qui vão ao Rio ou São Paulo contratar viagens com

empresas de lá; com a associação passariam a fazê-lo
aqui mesmo".

'

VERSO E REVERSO
Para a Stella Barros o interesse estaria na associaçâo

ao grupo financeiro e as vantagens em termos de pra­
zos c volumes de recursos oferecidos pelo grupo; algu­
mas vantagens essa associação traria - "nos ajudaria a

acelerar um processo que até agora vem sendo monta­

do, e que no segundo semestre deverá funcionar a todo
o vapor" -diz Airton. Trata-se da organização de um

esquema que permita uma forte movimentação de tu­

rismo receptivo, ou seja, a vinda de um grande número
de turistas de outros Estados para cá - "esse é um

processo em que temos interesse, na medida que so­

mos um grupo ligado ao governo do Estado" continua
Oliveira. Inicialmente o Besc Turismo' contará com

agências no Rio (já montada)e em São Paulo (em fase
final de montagem). "A Ste lia Barros viria apenas re­

forçar o esquema".
Além das/agências, o órgão vem mantendo contatos

na faixa litorânea de Santa Catarina, bem como no

Vale do Itajaf, com hotéis, restaurantes, postos de ga­
solina e casas de diversão - "no sentido de conseguir­
mos descontos. para qlfem viajar com os nossos servi­

ços, seja por terra, mar e ar". Seriam descontos de

20%, metade para o freguês e outra metade para o

Besc Turismo - "perfeitamente cabíveis fac� ao volu­
me de turistas que enviaremos a esses locais; paulatina­
mente eliminaremos 'o problema atualmente consti­
tu/do pela baixa temporada".

Airton Oliveira não pode adiantar a que ponto che­

garão as negociações, apesar do que irá estudar as con­

dições oferecidas cuidadosamente - "quem sabe pode­
remos ter catarincnses visitando a China Continental, a
do Mao já pensou? ".

Cidade terá pool de elllpresas'
associadas ao BESC: Turismo

Chegou 11m·Carro que l1ão tem tamanho:
Dodge18OO.

Maiorpordentro do que por fora.
Os que esperavam um carro compacto, não se

enganaram: o Dodge 1800 ocupa muito pouco
lugar no espaço.

E fácil de estacionar, excelente para se mexer

no trânsito. ,

Os que aguardavam um carro médio,
se surpreenderam: o espaço interno de Dodge
1800 e o seu porta-malas são dignos oe um carro

grande.
Então, como ficamos? Este é um carro grande,

médio, mini, maxi? .

,

Na verdade, o Dodge 1800 é um carro que
não tem tamanho: é maior por dentro do que por
fora

Mas o Dodge 1800 tem mais algumas

originalidades,
Sua concepção mecânica é incrivelmente

simples,
Sua estabilidade está acima de qualquer

suspeita
'

O Dodge 1800 tem um motor extremamente
robusto, com 4 cilindros em linha, 5 mancais,
78 hp de potência e um torque de 13,4 mkg a

3.000 rpm (tradução: torque magnífico),
EJqui entre nós, suas peças são

exageradamente resistentes,
super-'dimensionadas.

A direção e os freios a disco nâodiscutern:
obedecem.

Falando em segurança, a suspensão do

Dodge 1800 é Mac Pherson - um privilégio.
Onde o Dodge 1800 não pretendeu ser

original?
Numa solução universal, consagrada

definitivamente: motor na frente, tração atrás.
Outra consagração à vista: as linhas avançadas,

o estilo modemo, o charme discreto do

Dodge 1800. Tudo de acordo com o nosso

tempo e o nosso gosto. '

Bem, mas não vamos ser óbvios, Dê uma

olhada aí em cima
Confere?

REVENDEDOR AUTORIZADOA CHRYSLER
W· do BRABIa.

, ,
, ,

, MEYER VEICUlOS \'
.

Rua Fúlvio Adur .. , 597 � f ..me 6393 - Estrei:o.

Engenheiros
dão posse

nodia24
A nova diretoria da Asso­

ciação Catarinense de Enge­
nheiros tornará posse no pró­
ximo dia 24 de maio, ocasião
em que a entidade completará
39 .anos de existência. A dire­
toria da ACE foi eleita em As­
sembléia Geral presidida pelo
engenheiro Vitor da Luz Fon­
tes e reconduz iu o Sr. Hamil­
ton Schaeffer à presidência. A
diretoria da ACE está assim
constituída: Hamilto Schaeffer
- Presidente; Boris Tersts­
chitsch - Vice-Presidente ;

Djalma Martins - lo. Secretá­
rio; Gerson Bortoluzzi; - 20.
Secretário; Bernardo Tasso -

10. Tesoureiro; Odilon Mon­
teiro - 20. Tesoureiro Alberto
Odon May - Diretor Social;
Paulo Sohn - Diretor Esporti­
vo; João Carlos Mosimann -

Diretor Cultural; César Seara
- Orador re Marcos Vascon­
celos - Diretor de Patrimônio. '

DER libera

trecho de

Itacorubi
O Dire tor do Departa­

mento Estadual de Estradas de
Rodagem, engenheiro Emani
Santa Rita informou que libe­
rou em caráter precário o tre­

cho de ltacorobi da estrada
que liga Floríanépolis ao Bal­
neário de Canasviciras. A libe­

ração em caráter provisório re­

quer dos motoristas o máximo
cuidado, "pois - adverte o Di­
retor do DER - aquela parte
da rodovia ainda não dispõe de
acostamento e sinalização.

Stein tem

'nova loja

A loja que vende 4 ou 5,aparelhos por mês está satisfeita. Os preços são proibitivos.

Mercado para TV colorida
ainda é retraído na Cidad-e

Apesar do grande número de programas co­

loridos existentes no momento (cerca de 60%
da programação da TV Cultura Canal 6, por
exemplo), ainda é pequena a venda dos apare­
lhos para captar cores no comércio da Capital,
atribuindo os comerciantes a pouca procura ao

.
elevado preço dos televisores.

Os televisores coloridos começaram a ser

vendidos em Florianópolis no início do ano pas­
sado quando, apesar do preço especial de lança­
mento, as vendas não alcançaram o índice espe­
rado;

Atualmente, segundo levantamento realiza­

do, a loja que mais vende televisores coloridos
na Cidade é a Santa Maria, tendo conseguido
num mês vender cerca de 50 aparelhos, embora
os preços não sejam inferiores aos oferecidos
pelos concorrentes. Trabalhando com as marcas

Philips e Telefunken, as que mais saída têm,
segundo o seu gerente, Ernani Assis, as Casas
Santa Maria dispõem, também de televisores

Philco, de 17 e 26 polegadas; Silvana, de 26

polegadas e dois tamanhos de Telefunken - 22
e 26 polegadas, com os preços variando apenas
de acordo com o tamanho. Os de 26 polegadas
custam Cr$ 7.000,00, os de 20, Cr$ 4.950,00 e

os de 22, Cr$ 6.500,00, sendo esses preços para
vendas à vista, embora hajam condições espe­
ciais em até 40 meses, recebendo o televisor

usado, mesmo em preto-e-branco, como parte
do pagamento.

PREÇO, O ENTRAVE
• As Organizações Koerích começaram a ven­

der TV a cores apenas dois meses após o seu'

lançamento, sendo que atualmente não saem

mais de 4 ou 5 por mês, segundo o seu sub-ge­
rente, Odacir Leite, que também atribui a pou­
ca saída ao elevado preço dos aparelhos. Traba­
Ihando cornas marcas Philíps, GE, Telefunken e

Philco, de 17 a 26 polegadas, as Organizações

Kocrích tem o maior preço de Cr$ 7.000,00, e

o menor de Cr$ 4.1100,OO, para os de 17 polega­
das.

Para Moacir Pereira, da Modelar, a venda de
TV a cores é fraca e o mercado muito inseguro,

.(inda que haja uma verdadeira guerra de preços
entre os revendedores, que fazem ofertas quase
ao preço de custo, continuando a adquirf-los
das fábricas pelo preço do ano passado, que o

Governo não permitiu fosse aumentado. Segun­
do ele, a Modelar faz um pedido mensal de 10

televisores, mas recebe e vende apenas 4 ou 5.
Na sua opinião, o televisor a cores é vendido a

preço elevado, devido à falta de capital de gito,
que não permite seja oferecido ao consumidor a
um preço justo. Atualmente, A Modelar tr�ba­
lha apenas com a marca Philips de 26 polegadas,
vendendo-o a Cr$ 6.000,00 à vista ou também
à prazo.
srATUS EM CONSIDERAÇÃO
Por seu lado, o gerente de vendas da loja

Machado & Cia. afirma que quem compra tele­

visor colorido é gente que pertence a uma classe

mais privilegiada, transformando-se o aparelho
em símbolo de "status". Os clientes de classe

média normalmente preferem comprar um car­

ro, que custa apenas um Pouco mais e que jul­
gam mais necessário do que um televisor.

Sua loja vende as marcas Philips, GE, Tele­
funken e Phílco, de 17 a 26 polegadas, oscilan­
do os preços entre Cr$ 4.800,00 e Cr$
7.000,00, com uma saída média de apenas 4

aparelhos por mês.

Ainda que todos os comerciantes sejam unâ­
nimes em afirmar que o apelo dA programação
colorida é muito forte, a sol\lÇão - segundo
tudo indica 'r será o rebaixamento dos preços,
assunto de que trata, há tempos, o Ministério
das Comunicações.

.

A temperatura cai e com ela'

sobem as vendas de inverno

,----
- _.

De lã ou de malha, os agasalhos estão nas mas. Contra o frio, toda proteção.

A Capital tem preços mais acessivers, sendo

que as blusas de lã custam de Cr$ 20,00 a 80>00
'

dependendo do artigo. Conjuntos em malha de lã
de Cr$ 320,,00 a 500,00 e os vestidos mais finos
custam em média Cr$ 200,00. Na secção de arti­

gos masculinos, podem ser adquiridas japonas de
veludo por Cr$ 380,00 a Cr$ 500,00 e em lã por
Cr$ 320,00 a 500,00, As calças variam de Cr$
70,00 a Cr$ 130,00.

Das lojas de artigos mais populares, a Grutí­
nha está oferecendo japonas de Cr$ 49,00 a Cr$
252,00, camisas de Cr$ 27,00 a 58,00 e blazers '

de Cr$ 45,00 a Cr$ 79,00. Calças em malhas
custam Cr$ 79,00 e em veludo Cr$ 49,00. Os

artigos femininos possuem um preço bastante

variado, dependendo do artigo todos bem acessí-
I

veis.

BUTIQUES
Para a classe social mais favorecida, a botique

'

Alice Modas está oferecendo artigos exclusivos 'e
de muito bom gosto, em suas duas lojas. Possuin­
do também sistema ..le crediário, essa loja está
vendendo terninhos por preços que variam de
Cr$ 395,00 a Cr$ 599,00, vestidos de Cr$
360,00 a Cr$ 599,00 e casacões de Cr$ 430,00 a

Cr$ 680,00. As calças compridas tem preço varia­
do sendo a mais barata de Cr$ 115;00 e mais cara

de Cr$ 185,00. Alice Modas também aderiu a

'mudança do horário comercial, devendo ficar
aberta das 9 às 19 horas ininterruptamente, Se­
gundo seu proprietário, é necessário que se faça'
essa experiência, para que o florianopolitano se

acostume com o sistema de horário comerciai,
que já é empregado nas cidades maiores.

A Germano Stein SA fun-

ciona desde ontem em suas

novas instalações, inaugura­
das à rua Conselheiro Mafra,
no mesmo local antigamente
ocupado pela Caixa Econô­
mica Federal. As novas insta-

. lações, incluindo loja e so­

breloja, englobam o total de
mil metros quadrados, em

áreas modernamente decora­
da. A direção da tradicional
empresa joinvillense - que
opera no comércio vendendo
desde máquinas industriais
até aparelhos eletrodomésti­
cos, móveis e utilidades para
o lar. Cabe ainda a filial de

Florianópolis a supervisão de
venda dos produtos Stein na

área da Grande Florianó­
polis.

Com as chuvas e o vento sul do início da se­

mana, as vendas de artigos de inverno nas casas de
comércio da cidade aumentaram sensfvelmente,
Conforme previam os lojistas há algumas semanas

atrás, estava faltando motivação para os clientes

comprarem, embora se notasse uma certa tendên­
cia para isso. A maioria das casas de roupas feitas,
estão com vasto estoque dos mais variados artigos
para o inverno, que promete ser rigoroso.

Entre os artigos mais em evidência pata a esta­

ção, estão as malhas de lã e acrílico, peles e astra­

kã. Os modelos são geralmente esporte e esporte
chie, em sua maioria japonas, jaquetas e terni­
nhos. Os preços variam bastante, havendo artigos
acessíveis a todas as bolsas.

PREÇOS
,
Entre as lojas que vendem artigos masculinos,

Koerich Magazine possui o melhor estoque de

artigos finos. Lá as vendas são feitas através de
crediário até 15 meses, com acréscimo de 3% ao'

mês, em diversos planos. O preço de uma japona
da estrakã varia de Cr$ 288,00 a 420,00. Blazer
de Cr$ 72,00 a 220,00, conforme a malha de lã
ou acrílico. Calças em tergallã Cr$ 41,00 e em

malha Cr$ 248,00.
-

As lojas de artigos femininos possuem artigos
para todos os gostos, a preços bastante variados.
Na Supermodas terninhos em malha de lã podem
ser adquiridos por Cr$ 490,00 e em acrílico a

Cr$ 279,00, japonas em camurça por Cr$
350,00. As calças compridas variam de Cr$
220,00 a 88,00 casacão em lã Cr$ 350,00 e em

-

pelê Cr$ 489,00. As blusas de malhas com man­

gas compridas variam de Cr$ 65,00 a Cr$ 80,00,
e os vestidos de Cr$ 55,00 a Cr$ 295,00.
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Cidade

"Se atualmente ainda há professores que implicam
com os alunos que lêem revistas

em quadrinhos, de fato ele está mal informado.

Até a década de 50 podia-se conceber que um

professor não conhecesse o bom quadrinho. Hoje,
quem não conhece? "

É Moacy
Cirne quem diz isso. Aos 30 anos, professor de .

Técnicas de Comunicação, autor de "A Linguagem dos

Quadrinhos", "Para Ler os Quadrinhos", e "Buml r=

A Explosão Criativa dos Quadrinhos"
- Vozes -, ele é um dos diligentes estudiosos

que procuram desvendar a significação social do

êxito das estórias

em quadrinhos no mundo contemporâneo.
Após permanecer em Florianópolis durante uma

semana, onde ministrou um

curso intensivo no Centro Sócio Econômico sobre

"A Linguagem dos Quadrinhos", o professor Moacy
Cirne retorna hoje ao Rio de

Janeiro. Na entrevista que concedeu

a OE, ele explica que um dos

maiores entraves ao desenvolvimento

dos quadrinhos brasileiros é a concorrência de

mercado com os

autores estrangeiros - "revistas de custo barato

para as editoras nacionais" -

e afirma que "em nosso século

os quadri nhos
vão substituir o conto de fadas".

Super-Boy, o Super­
Homem quando
moço, é inatingível.
Feito de aço,

provém de um

planeta distante,
Kripton, e, a

exemplo de.seus
outros colegas,
nunca casará.

o Fantasma Voador é
eterno. Há

quatrocentos
anos, impõe a lei
na selva. Como
todos os

grandes heróis das
histórias em

quadrinhos, é uma
figura mágica.

1"

o mundo mágico
dos quadrinhos

ciam o quadrinho ruim. Desta maneira, não admitiam a

possibilidade da existência de 'bons quadrinhos. E desde
.

1905 eles existem. O problema é mais ou menos igual ao
preconceito que há contra as fotonovelas. Nós apenas
conhecemos fotonovelas ruins. Isso, contudo, não signifi­
ca que a linguagem da fotonovela não possa ser explora­
da criativamente. Se atualmente ainda há professores que
implicam com os alunos que lêem revistas em quadri­
nhos, de fato ele está desinformado. Até a década de 50
podia-se conceber que um professor não conhecesse o

bom quadrinho. Hoje, quem não conhece? E o Grilo é
um exemplo do bom quadrinho, apesar .de ser estran­

geiro.
OE - No Brasil ainda há preconceito arraigado contra

os quadrinhos?
Cirne - Ainda existe.
OE - A que atribui?
Cirne - O que ainda existe é fruto dos velhos tempos:

os quadrinhos provocariam preguiça mental, contribui­
riam para a delinquência juvenil... provocando a preguiça
mental afastariam as crianças dos bons textos dos livros,
e assim por adiante.

OE - Baseado na sua experiência, como o senhor
refuta estas acusações?

Cirne - Quanto a preguiça' mental, por exemplo,
houve urna pesquisa na Universidade de Milão sobre o

problema. Uma equipe de técnicos deu para uma turma
de 100 crianças uma página contendo uma estorieta. De­
pois de alguns minutos, os técnicos pediram às crianças
que recontassem o que haviam visto. Nessa recontagem
houve fatos surpreendentes, tais como raciocínio rápido,
criatividade e atenção. Pelo que foi feito, ficou compro­
vado, inclusive, que o visual estimula a leitura. De acordo
com a minha experiência e a de muitos estudiosos de
quadrinhos, quando crianças nós recorríamos aos livros
.depois de leitura dos quadrinhos. Quando garoto, eu não
conhecia nenhum romance além de algumas obras de
Monteiro Lobato. Em compensação, lia bastante revistas
em quadrinhos. Quando vi os quadrinhos do "Guarani",
imediatamente tive a curiosidade de ler o texto original.
O mesmo acontece com "Menino do Engenho" (José
Lins do Rêgo) em quadrinhos. Embora não se possa

OE - Os quadrinhos têm tanta importância que no

futuro o livro será visual � os livros infantis audiovisuais.
A afirmação é atribuída a uma pedagoga brasileira. O
senhor concorda?

.

Cime - Questiona-se, realmente, o valor do livro tal
como um veículo capaz de colocar determinados assun­

tos, seja o texto ensaístico, literário ou documental. AD
meu ver, o livro que veicula o texto literário, talvez este­

ja gasto na sua forma atual, principalmente após as expe­
riências de um Joyce, Carlos Drumond de Andrade ou

Guimarães Rosa. Creio que o texto tem que partir para
_
uma pesquisa gráfico-visual, Daí porque recomenda-se
que o livro poderia ser pesquisado como objeto, deixan­
do de ser apenas uni suporte que serve para veicular
textos.

.

OE - Há realmente concorrência de mercado entre o

,livro e os quadrinhos?
Cirne - Se a pessoa entende o livro apenas como um

texto literário, de fato isso ocorre. Não adianta mais se

falar da "crise do romance". Eu não acho que ele tenha
chegado ao fim. Hoje utiliza-se mais acentuadamente o

texto com os recursos gráficos. Os quadrinhos, por uma
série .de motivos mais ou menos evidentes, de fato provo­
cam um impacto comunicacional - não digo informa­
cional -, bem maior do que O' impacto de um romance.

Pelo menos um romance que obedeça aos esquemas tra-
dicionais.

.,

OE - Por que nas escolas os quadrinhos são conside­
rados "leitura marginal"? Há professores que não admi-

,

tem a troca de leitura dos livros pela leitura dos quadri­
nhos.

Cime - Isso era normal até a década de 50.
OE - Devido a má qualidade das produções?

. Cime - Não. Para se ter uma idéia, já em 1905 o

quadrinho assumia uma importância estética defmida, e

,

nunca deixou de desempenhar um papel estético impor­
tante. Entre os motivos capazes de provocar esta reação
dos professores, figurava a má distribuição do bom qua­
drinho entre nós. Ainda hoje, embora menos, o quadri­
nho tem uma má distribuição no Brasil. Antigamente, às
vezes nem havia distribuição. Então o professor, o pai e
o psicólogo - os três que mais condenavam -, só conhe-

dizer que o fenômeno é geral, mas se aconteceu comigo e

muitos amigos, acredito que não somos exceção. Por que
seríamos? Até às vezes nós nos decepcionávamos com a

leitura das obras originais. Mas esse é outro problema.
OE - Falta pesquisa, teórica e um caminho apro­

priado para a sistematização da técnica dos quadrinhos
no Brasil?

Cirne - Na verdade eu tenho me debatido muito por
uma crítica sistemática em tomo dos quadrinhos, Não
quero uma crítica impressionista. Ao contrário: crítica
aos quadrinhos como produções estéticas. Para o dese­
nhista a crítica é importante à medida em que ela mostra
os caminhos.

No Brasil a crítica não chega nem a ser sociológica. Se
ao menos existisse uma crítica sociológica, já seria algu­
ma coisa. Pelo menos haveria uma posição defmida, mas
nem isso existe. Há a crítica do entusiasta, do divulga­
dor, do cara que conhece todos os detalhes sobre todas
as revistas e sobre todos os personagens, Conhece as

datas dos lançamentos das publicações e tudo, massem­
pre ao' nível da informação pura e simples. Não há veicu­
lação dessa informação com o contexto político-social­
econômico. Inclusive não há sequer a preocupação de
veicular a informação com a própria realidade estética de
cada momento.

'

OE - A que nív.el estã o quadrinho brasileiro?
Cirne - O problema do quadrinho brasileiro é com­

plexo. Há uma série de novos desenhistas, mas poucas
pessoas os conhecem. Por exemplo: Zé Ronaldo 'Lima,

.

Marcos Coelho Benjamim, Emanuel Amaral, Márcio
Sidnei, Sérgio Macedo, Lapi, Cao e Mauro Costa. Todos
esses são nomes da maior importância criativa do .mo­
mento. Porém, acontece o seguinte: o Zé Ronaldo Lima
só consegue publicar seus desenhos em Belo Horizonte.
E olhe lá. Não existe interesse das editoras nacionais
porque o quadrinho estrangeiro, chega ao Brasil por um
preço muito barato.

OE - Os desenhistas brasileiros sofrem a concorrência
dos "enlatados" estrangeiros. Não existe uma legislação
nacional que atenda as necessidades do mercado profis­
sional brasileiro?

Cirne - Não existe nada que defenda os quadrinhos

brasileiros. Uma coisa absurda, por exemplo, acontece
no Rio. Temos um certo jornal que publica diariamente
18 tiras de quadrinhos estrangeiros. Não há uma que seja
brasileira. Por outro lado, certos jornais - que seriam
mais conscientes - praticamente 'só estão publicando
autores estrangeiros. O Grilo, é um exemplo. E verdade
que neste jornal está o bom quadrinho ...mas é quadrinho
estrangeiro.

OE - Certas editoras alegam que falta aos desenhistas
nacionais arguinentos próprios para que produzam histo­
rietas comercialmente publicáveis. O que o senhor acha
disso?

Cime - Não é verdade, de maneira alguma. O Pererê,
do Ziraldo, criado em 1960 - continua ainda como um

marco do quadrinho brasileiro -, era um personagem
muito versátil, numa temática riquíssima. O Henfil tem
Os Fradinhos e muitos outros personagens. Além dos
veteranos, esses desenhistas novos têm muitos e muitos

argumentos à altura de qualquer publicação estrangeira.
O quadrinho de terror no Brasil, se desenvolveu de uma
maneira bastante comercial. Falta é apoio editorial esta é
a verdade.

OE - A produção de quadrinhos nacionais corres­

ponde as realidades do País, ou há uma fuga para esterió­

tipos estrangeiros?
Cirne - O Ziraldo, com o Pererê, foi bastante fiel a

.

nossa realidade. O Henfil é fiel ao colocar problemas
sociais, políticos e econômicos que são nossos. O·
Maurício realmente émais universal do que brasíleíro,e ele
'justifica ao declarar que quando começou a fazer quadri­
nhos - em 1959 -. os editores não aceitavam suas cria­

ções - como não' aceitavam de outros brasileiros -

porque queriam quadrinhos que se aproximassem dos
modelos estrangeiros. Daí Maurício não teve escolha.
•

OE - Como se explica o sucesso daMônica e o fracas­
so - comercial- do Pererê?

Cirne - Ao longo dos anos nós estamos recebendo o

modelo estrangeiro, principalmente o norte-americano.
Isso é inegável. Ainda garotos, nos acostumamos a ter
uma informação determinada. Inclusive informações
alheias a nossa problemática cultural. A partir da década
de 50 o império do Disney conseguiu penetrar no Brasil
através da Editora Abril e surgiu o Pato Donald no país.
Através de um esquema de distribuição impecável, o

império Disney se implantou triunfalmente. As crianças
passaram a receber toda a carga de informação alheia.

OE - Alienante.••
Cime - Muito alienante. As crianças ficaram viciadas

no repertório estrangeiro. Como Maurício de Souza se

baseia muito. no modelo ocidental, ele entrou bem com a

Mônica. E eu quero que ele tenha um. sucesso maior.
Maurício tem consciência do que produz, e dentro dessa
consciência eu acredito que ele dará um salto para uma

temática mais brasileira.
OE - Há intelectuais afirmando que os quadrinhos

apenas servem para entretenimento.
Cirne - Isso não é certo. Evidentemente que muitas

estórias em quadrinhos apenas servem ao divertimento.
Mas isso vai acontecer com o cinema, com a Tv. Bem ou

mal, mas vai acontecer com a maioria dos. veículos de
cultura de massa. Se no cinema pode-se encontrar

Buzanca, por outro lado encontra-se também Fellini,
Bergmann, Visconti, Godard e Bortollucci; nos quadri­
nhos por um lado temos Brotoeja, Tio Patinhas, Fantas­
ma, Bolinha e mesmo Mônica, pelo outro lado há cria­

ções bem mais elaboradas intelectualmente como a

Valentina, Ferdinando, Ziraldo, Henfíl e uma série ,de
outros. Se o intelectual afirma isso, por certo ele tam­
bém não gosta de cinema. Esse cara só está ligado ao seu

texto clássico...
OE - Qual o fascínio que o quadrinho exerce sobre

as crianças?
Cime - Existe todo um mecanismo encantatório para

o garoto. O quadrinho tem o mecanismo que faz com
que o personagem atravesse os tempos e viva intensa­
mente, enfrentando as mais diversas situações, sempre de
uma maneira mágica. Sem a menor dúvida, em nosso

século os quadrinhos vão substituir o conto de fadas.
Toda aquela envolvência, as aventuras ao mesmo tempo
incompreensíveis e tão próximas a imaginação infantil
faz com que a criança se apaixone pelos quadrinhos.

OE - Para o adulto os quadrinhos funcionam comO
uma terapia?

, Cirne - Em alguns casos talvez. Mas não é o meu

caso. Hoje eu vejo os quadrinhos criticamente. De certo
modo eu perdi com isso.Mas embora eu faça uma análise
crítica, sinto grande prazer ao reler as estórias que li
quando nos meus 8 ou 10 anos. Lembro-me do meu

'passado. No meu caso, há toda uma envolvência quase
'

prustiana. Esse poder os quadrinhos têm, a exemplo dos
poderes da música.

OE - Qual o futuro dos quadrinhos brasileiros?
Cime -. O futuro dos quadrinhos brasileiros será o

futuro da arte no Brasil. Há muitas implicações de ordem
econômica e política.

A propósito: .

abriu a Carteira de
Imóveis Avulsos
daMaguefa.

A Carteira de Imóveis Avulsos passa a

operar em Santa Catarina com um valioso
handicap: a sedimentada estrutura de servi­
ços da Magueta - rapidez, segurança e expe­
riência em todo negÓCio imobiliário� Tranqui­
lidade para quem vende. E vantagem para
quem compra: a Maguefa não cobra comis­
são do comprador. Agora ficou mais fácil
transacionar uma casa, terreno ou apartamen­
to. Na compra ou na venda, o caminho é o
mesmo: Carteira de Imóveis Avulsos da
Magueta. /

CARTEIRA DE IMÓVEISAVULSOS

ttrd•.
maguifaCRC'44

AV. RIO BRANCO. ESQ. ESTEVES JR.
FONES 3948 E .3028 FLORIANÓPOLIS
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Assim perdi a Copa do Mundo
o último número da revista "Realidade" traz uma

excelente reportagem sobre a seleção brasileira de 1950
aquela mesma que encarnou, durante muito tempo, o

espúito e a matéria da frustração nacional.
Pena que não pediram o meu depoimento. Eu teria

coisas muito interessantes para contar - eu, que, aos

nove anos só sabia duas coisas de cor: a taboada e a

escalação daqueles onze nomes tangidos pela divindade.
Naquele fatídico 16 de julho, como de resto em todo

o campeonato, dirigi-me com a maior antecedência para
a casa _do meu vizinho, o. Capitão das Alagoas Odolino
Lins. Lá, em meio aos seus oito filhos, o mais moço da
minha idade e o mais velho já casado, eu fruiria a consa­

gração de me tornar, pela primeira vez, campeão do

mundo. Tão moço... O
Devo dizer que o Capitão Odolino era um cético. Ao

inicio do campeonato, ele achava que não passariamos
das oitavas de fÚIaI. A vitória contra o México não valia
- uma cambada de índios calçados de chuteiras. A

Iugoslávia já foi mais diftcil; "Olha aí a coisa apertan­
do.. ", registrou o dono da casa. Na partida contra a

Suiça, Capitão Odolino teve o bom-senso. de não se pro­
nunciar após o vergonhoso empate. Respeitava, assim, o
nosso espanto. Mas não deixou, em nenhum momento,
de fazer pairar o seu sorriso irônico sobre nossa depres­
são.

A partir, contudo, da goleada sobre a Suécia, as coisas
começaram a se modificar. Nos 6xI contra a Espanha,
ganhamos o Capitão Odolino para a nossa causa. Na
altura do quarto ou quinto gol, ele levantou-se, esmurrou
a mesa, e naquele seu jeito muito especial e tremenda­
mente convincente, deu o berro que nos libertou: "Dá­
lhe, Brasil!" E Para mim, naquele instante, ganharamos a

Copa.
Pois se até o Capitão Odolino se entusiasmava, e

berrava, e não mais sorria o seu sorriso irônico, mas gar­
galhava de pura felicidade, então... então não havia mais

força humana ou divina que nos arrebatasse a Taça, era
sô esperar o dia.

O dia foi o 16 de julho. No primeiro tempo, ouvimos
a irradiação sem nenhuma emoção especial. Ficamos, é

verdade, um pouco vexados pelo placard em branco. Mas

o segundo tempo já começava. II Friaça se infiltra�a'pela
ponta-direita, driblava Tejera. chutava, GOUOOOLLLLL
DO BRAAAAASIfIJfIlJ_L1.LU" Começava a festa. Eu
fiquei indeciso entre permanecer ali ou ir até a casa dos
Guedes, onde um balão gigante. com as cores auri-verdes,
subiria para dar conta aos céus de nossa glória. Mas, não.
Se ali já atravessara todo o campeonato, ali me quadaria
até o último instante. Ainda mais que o Capitão era o

mais feliz de todos: definitivamente mergulhado no sorti­

légio que emanava das canelas. e pés e mãos de Barbosa,
Augusto e Juvenal; Bauer, Danilo e Bigode; Friaça,
Zizinho , Ademir, Jair e Chico. Decidi ficar, e nem bem
tomara esta grande decisão, o Uruguai empatava. Entre
este gol e o segundo, forramos a sala com o mais respei­
toso silêncio. Depois que Gighia matou um pouco de
nossa juventude com a maldição do gol da vitória uru­

guaia, recorri, em desespero, para os olhos do Capitão
Odolino. Neles, contudo, não entrevi nenhum alento.
Passei a exigir de todos, intuitivamente, uma atitude
qualquer, algo que me retirasse daquele pesadelo. Afinal,
eram todos mais velhos. podiam, aliás, tinham de tomar

TV

uma providência qualquer. E o balão dos Guedes, e a

cervejada na penda do Luis, como é que ia ficar tudo
isso?

De repente, Hoyedo, filho do Capitão, apanhou o

paletó e saiu. Segui seus passos, com a convicção de que
ele iria dar uns telefonemas, mexer com os pauzinhos,
enfim, fazer alguma coisa para que.. Que diabo! Nossos
corpos se esvaiando em sangue e ninguém fazia nada!

.
'

Hoyedo andou pouco. Exatamente até a esquina, na

venda do Luis, onde chegamos, ele à frente e eu um

pouco atrás. E exatamente a tempo de nos inteirarmos
da inexorabilidade do resultado.

Cervejada houve, mas de puro desencanto. O balão
não chegou a ultrapassar a torre do Menino Deus;
queimai antes. E eu perdia, aos nove anos, o meu pri­
meiro tüulo mundial.

Que fazer? A vida é assim, Manoel.

Paulo da Costa Ramos

OS NOVOS BAIANOS
Voltamos a chamar a sua atenção, para o

último álbum d'Os Novos Baianos, Acabou
Chorare. Sem dúvida alguma, continua sendo
um dos melhores discos de conjunto brasileiro,
atualmente. Um dos raros discos do momento,
que se pode dizer que é gostoso de ser ouvido,
da primeira faixa do lado um à última do lado
dois.

)lRASIL PANDEIRO
O grande' destaque .

do disco dos Novos
Baianos é "Preta Pretinha", de Morais e Gaivão.
Essa música, emplacou o disco. Mas há uma

outra .que é, também, sensacional:' "Brasil Pan­
deiro", composição de Assis Valente, num

arranjo de Morais e do Gaivão.
O que mais comove nessas duas grandes mú­

sicas do LP é a simplicidade do acompanha­
mento e da instrumentação; simplicidade autên­

tica, que não enfraquece a interpretação. Pelo
contrário: dá a ela uma tremenda força. Tanto
assim que "Preta Pretinha" é apresentada em

duas faixas - uma das quais, bastante longa.
Mas a gente não enjôa de ouvir - aí é que está!

O conjunto está cantando solto, tranquilo e

'valorizando música popular brasileira.' Tomara

que eles �ontinuem nessa trilha, de samba, de
viola, de violão, de bongô, de pandeiro, de bum­
bo, de guitarra, de tudo que eles achem ser inte­

ressante para o trabalho deles.

I'MSORRY'
,

Quem não se 'lembra de "I'rn Sorry ", na

interpretação de Brenda Lee. Uma música que'
marcou época. Ainda hoje atual. E mais: antoló­

gica.
Foi lançado, recentemente, um compacto

simples do selo MGM que traz justamente essa

música como destaque e, embora não seja de

Brenda Lee, é de uma cantora igualmente sensa­

cional: Joey Heatherton. Escutem o disco e sin­

tam o vozeírão da moça. Supre a falta de Bren­

da Lee, tranquilamente,
JUCACHAVES

Outro compacto simples que é sucesso no

momento: o de Juca Chaves; 'com mais uma de

suas sátiras geniais: Demolição (letra e música
de sua autoria).

Nesta música ele faz um retrospecto de al­

guns acidentes graves, ocorridos em construções
civis, nos últimos anos, afirmando ironicamente

I'--------------.----------------------

Cinema
EU TRANSO ... ELA TRANSA, comédia do

cinema nacional, na faixa do pornográfico,
com Jorge Doria, Sandra Barsotti,Marcos Paulo,

Darlen Glória e Fernando Torres. Direção de

Pedro Camargo -- Eastrnancolor - 18 anos.

Cine São José: 3,45 - 7,45 e 9,45 horas.

Eu transe ...

Ela Transa, nacional

de Pedro Camargo, com

Jorge Dôria, Sandra
Barsotti e Marcos Paulo

. .
.

elenco: Philipe Noiret, Sian Philips e Horst
Janson. Produção de Dimitri de Grunwalds, que
revela cuidados e fotografada em Eastmancolor,

O ÚLTIMO fiMBATE (Murphy' Wa). Uma
história de vingança pessoal, como decorrência
de um episódio da última guerra. 'Peter O'Toole
faz a sua guerra pessoal contra um submarino

alemão, em filme dirigido por Peter Yates, que
ganhou reputação co mBullit. Participam do

As imagens do trailer despertam um certo'apuro
de realização. Cine Ritz: 4 - 7,45 - 9,45horas.

Peter O'Toole

O Último Combate (Murphy's
War) de

Peter Yâtes

ADEUS AMIGO (Adieu L'Arni) de Jean
Herman com Alain Delon e Charles Bronson.
Eastmancolor. 18 mos. Cine Glória: 4 - 7 - 9
horas.

.

AS CONUENADAS DA PRffiÃO DO
INVERNO (Big Doll House) de Jack Hill com

Judy Brown e Robert Collins. Eastmancolor. 18
anos. Cine Rajá: 5 e & horas.

DJANGO VOLTA PARA MATAR 14 anos.

Cine São Luiz - 4.30 -r- 8 horas,
FILMES EM MATIN�E
São José 1,30'- O Caçador de Dotes - 10 anos.

Ritz: 10 horas - Sentinelas do Espaço - 5

.

O CAÇADOR DE DOTES (A New Leaf).
Primeira comédia dirigida e interpretada "por
Elaine May, que fez sua estréia como interprete
no frustrado LUV. A diretora' teve complica­
ções com a Paramount, produtora do filme, pe­
lo fato de a produção ter ultrapassado dois me­

ses do prazo previsto, além de um excesso de

dois milhões de dollares sobre o orçamento. O
filme, entretanto, motivada à revelia' da dire­

tora, acabou recebendo elogios da imprensa
americana. É uma fantástica trapaça, em torno

de amor, dinheiro, casamento, sexo, solidão e

assassinato. Walter Mathau é um play boy de

meia idade, que tem a mania pelo luxo; vê em

Elaine May, ama botânica rica, a solução para
seus problemas econômicos. Cine Coral: 2 - 4
- 8 - 10 horas.

.
O PROFESSOR de Miguel M. Delgado com

Cantinflas. /

fiMANDO SUICIDA c/Aldo Ray - Roxy:
2 e 8 horas.

HOUVE UMA VEZ UM VERÃO (Summer
of42) filme nostalgia de Robert Mulligan, com
Gary Grimes e Jennifer O'Neill. Technicolor. 18
anos. Cine Jalisco: 4 - 7,30 - 9,30 horas.

,

anos.

Ritz 2 horas - O Professor - 5 anos.

Coral 2 horas - O Caçador de Dotes - 10 anos.

Roxy 2 horas _ Comando Suicida - O profes­
sor - 10 anos.

Jalisco 2 horas - É Difícil Ser Feliz - 10 anos.

Glória 2 horas - Joe Cocker e o Grupo da Pesa­
da - 5 anos.

Rajá 2 horas - Sentinelas do Espaço.
São Luiz 2,30 _ Joe Cocker e o Grupo da Pe­

sada -' 5 anos.

Darci Costa

FLORISA ENTREGA UNIDADE FORD
AO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

.
.

"

.

Destinadas à Coordenação do Combáte à Febre Aftosa, R FLORISA entreqou mais 5 unidades Jeep
CJ-5 à Diretoria Estadual do Ministério da Agricultura em Santa Catarina.

Na foto, o momento em que o Dr. Ptolomeu Bittencourt, Diretor-Presidente da FLORISA,
procedia a entrega das chaves. dos veículos..

.CDiSCO )

Horóscopo

TV. CULTURA - CANAL 6
09:00 - TV. Educativa;

10:15 _ Homem de Virginia;
11 :45 _ ,Caminhos da Verda-­
de e do Amor; 12:00 - Show
de Desenhos (a cores); 13 :30
_ Cine Matinée (a cores);
15 :00 - Domingo Total, via
Embratel (a cores); 19:0'0 -

Domingo é Dia de Show, via
Embratel (a cores); 23:00 -

Ataque e Defesa, via Embratel

Lançada mais uma genial sátira de

Juca Chaves;
desta vez dirigida aos desastres da

construção civil,
sob o titulo Demolição. CSPhilips.

que "realmente, ninguém segura a arquitetura
do Brasil". E passa H citar os acidentes: Game­
leira, Ponte Rio-Niterói, elevado Paulo Frontin,
Supermercado Ideal. Cita, ainda, a queda da
Bolsa e garante que caiu porque quíz foi o bi­

quini da Jacqueline. Mais: que "a desgraça se

transforma em show de televisão".
É uma música que começa a aparecer, ape­

nas. Ainda vai dar o que falar.
No lado dois do compacto, outra música de

Juca Chaves, com a parr'?iria de Juarez Macha­
do: "Amores Encucados".

,
NEM PALETÓ, NEM GRAVATA

Ainda no plano da música popular brasileira,
mais um destaque. Para o LP de Osmar Milito,
"Nem Paletó, Nem Gravata". O título do disco,
deriva de uma de suas melhores faixas: "Nem

Paletó, Nem Gravata",--Composição dos irmãos

Marcos e Paulo Valle. Esta música é sensacional
e recebeu aquela letra.do Paulo Sérgio Valle.

THE MARVELOUS

Não, não se trata de conjunto 'americano, É
de São Paulo e está com um LP lançado pela
Copacabana, apresentando um repertório mes­

clado de composições nacionais e internacio­

nais.
Embora o maestro Erlon Chaves ache que o

samba de São Paulo não é lá essas coisas, não
pode deixar de reconhecer que por lá também
se saiba fazer balanço. E do bom. Bastaria citar

os trabalhos de Benito Di Paula - tanto da par­
te de composições, como de interpretação. Es­
tão fazendo e sempre se fez samba da pesada,
em São Paulo.

O conjunto The Marvelous - em que pese a

sua apelação para o internacional, a começar
pelo próprio nome - apresenta um trabalho
muito bom, em algumas faixas. � o caso de "Lá

Vem Salgueiro", do Jorge Ben, Um balanço des­
comunal. Por cima das internacionalizantes gui­
tarras, uma bateria muito bem tocada e o apare­
cimento esporático de um apito de escola de

samba, que colabora para a criação do clima,
surgerido pelo título da música.

Outra faixa boa é "Quem Viver, Verá", de
Marcos e Paulo sérgio Valle. O mesmo se pode
dizer de "Violão Não Se empresta a Ninguém",
de Benito Di Paula e "Do Lado Direito da Rua

Direita", de Luiz Carlos e Chiquinho.
A direção artística é de Alfredo Borba.

BROGNOLI :- IMOVEIS
ADMINISTRAÇÃO EVENDAS

RUA JOSt: CÂNDIDO DA SILVA 721 - ESTREITO
CRCI195Ó FONE: 64-62 - 66-16

ÁRIES - Você de Âries, terá
hoje um dia feliz, quer para
comunicar-se com os demais,
quer para entrar em contato
com a pessoa amada. Procure
avaliar a importância de seus

conhecimentos, bem corno da
sua popularidade.
TOURO -. Suas condições fi-

. nanceiras prometem melhorar
sensivelmente de agora 'em di­
ante. Conte com toda a cola­

boração possível, visando con­

segu ir melhorias. em sua vida
.espíritual, Boas notícias e sa­

tisfações em evidência.
GÊMEOS -. Domingo feliz,
em que poderá expor suas opí­
níões e contar com a colabora­

ção e apoio de pessoas am igas.
Tome decisões importantes
com relação ii. pessoa amada,
evitando que qualquer coisa

permaneça em dúvida.
cÃNtER � Nóvas- medidas
deverão ser tomadas doravan­
te, muito em particular com

relação a pessoas de autorida­
de. Notícias felizes, particular­
mente com relação à pessoa de
seus sonhos, podem ser espera-

i das. Divirta-se a valer.
LEÃO - Dia tão favorável que
você poderá conseguir mais do
que deseja. O domingo é o seu

melhor dia da semana, poden­
do beneficiá-lo em todos os

sentidos. Agora o Sol transita
em Ãries, denotando melhores'
oportunidades.
VIRGEM - Tudo o que seja
de importância realmente sóli­
da e prática, será aproveitável
no decurso deste domingo. �
um dia de multa favorabilida­
de, denotando sucesso no pla­
no social, na vida íntima e nos

assuntos amorosos.

(a cores); 23:30 - Deuses de
Barro.
TV fiLIGADAS CANAL - 3

09:30 - Padrão c/rnúsica ;
10:00 - Em busca de novos

horizontes; 10:1 O - Cine De­

senho; 11 :00 - Municípios em

Revista; 12:30 - Silvio Santos;
20:00' - Só o Amor Constrói;
21:00 - Persuaders; 22:00 -

Têmpera de Aço; 23:00 -; Ci­
ne Aventura.

280. - APARTAMENTO rua Cel Pedro Demoro, pr6ximo aos

super-mercados - sala, 2 quartos, cozinha, banheiro, área de

serviço, pisos de paviflex. Ótimo acabamento. Preço
Cr$ 84.000,00 financiado pelo BNH ESTREITO.
537 - CASA de alvenaria rua José Cândido da Silva, excelente
zona residencial, 3 quartos, sala, cozinha, banheiro, área de servi­

ço e garagem. Preço Cr$ 75.000,00 com Cr$ 30.000,00 de en­

trada e saldo a combinar. ESTR'E ITO.
541 - CASA de alvenaria rua Leoberto Leal. - 2 quartos, sala,
.cozinha, banheiro•.Preço Cr$ 31.500,00 à vista. Financiamento a

longo prazo. SARREIROS.
540 - CASA-de alvenaria rua Cap. Anaxagoras Aires.Neto - 3

quartos, 2. sala, cozinha, banheiro. Preço Cr$ 40.000,00 à vista
ou Cr$ 25.000,00 de entrada e saldo a combinar. Terreno
20x26. ESTREITO.
496 -- ·CASA de alvenaria T-iago da Fonseca - 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 5&000,00 podendo ser finan­
ciado. CAPOEIRAS.
534 - CASA de alvenaria - 4 quartos, sala, copa, cozinha, escri­
tório, dispensa, garagem, 2 banheiros, dependência de emprega­
da, anexo. Preço Cr$100.000,OO à vista ou Cr$ 130.000.00 a

combinar. ESTREITO.
530 - TERRENO medindo 10x27m perto do estacionamento
em Itaguaçu. Preço Cr$ 20.000,00 à vista. COQUEIROS.
527 - TERRENO medindo 14x30m. Totalmente plano, com
ótima localização. Rua da Paz esquina Max Scharam. Preço
CR$ 65�000,00. Estuda proposta, ESTREITO.
539 - TERRENO medindo 19x22m rua Santos. Saraiva esquina
Servidão Julião Preço Cr$ 27.nOO,00 à vista. Pr6prio para cons­

trução. CAPOEIRAS.
483 - TERRENO medindo 14x25 rua Tycho Brahe Fernandes

Preço Cr$ 14.000,00. CAPOEIRAS.
490 - TERRENO rua Odilon Galloti medindo 15x25m. Preço
Cr$ .10.000,00 à vista. Com excelente localização. CAPOEIRAS.

Omar Cardoso'

LIBRA - Você, de Libra po­
derá ter uma surprêsa muito
feliz nesta data, Aguarde boas.
notícias e espere um dia plena­
mente satisfatório. Vida senti­
mental em relevo. Mostre dedi­
cação, visando aumentar suas

amizades.
ESCORPIÃO - Bom dia para
você pensar mais na sua saúde
e não cometer estravagâncias
de modo' algum. Conte com a

colaboração de terceiros e tu­
do lhe será fácil. Influências
benéficas para os passeios e di­
versões,

SAGITÁRIO - Tudo quanto
você conceber de importante
no plano de trabalho, será ne­

cessário ao seu mundo mental.
Aumento de rendimento fi­
nanceiro em perspectiva.
Aproveite o dia para dedicar-se
ao amor e fazer amizades.
CAPRICÓRNIO - Se o seu

aniversário transcorre em ja­
neiro, é bom prevenir-se um

pouco, especialmente no con­

tato com pessoas tipicamente
marcianas. -

AQUÁRIO - Um domingo
cheio de novidades, convites,·
elogios, notícias interessantes,
colaboração e compreensão
por parte de pessoas queridas.
Uma surpresa inesperada está
em perspectiva para os' aqua­
ríanos,
PEIXES - As notícias que vo­
cê receber neste domingo con­

terão elementos de seu maior
interesse. Conte' com a colabo­
ração de amigos e pessoas da
sua triplicidade zodiacal, em

especial de alguém de Câncer e
Escorpião,

.. - _._

ÃTENC40! ÃTENCAO!
IlHATEX avisa:

Cheg!lra� os últimos modelos de lenç6is
em tergal, poliester, cambraia e

percal, dos tradicionais
aos mais modernos e avançados.

Também os novos lançamentos de jogos
de banho, toalhas de mesa e malhas ARP.
Tudo para o seu enxoval em ILHATEX.
A maior escolha pelos melhores preços.

Crediário em 4 vezes sem

acréscimo ou em até 12 meses.

R. CONS. MAFRA, 47· FONE; 430"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Na Cidade, para contatos com a direção do

BESC, a Sra. Stela Barros, da conceituada Barros
Turismo.

no
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CASAMENTO

Nara Regina Livramen­
to e Paulo Roberto Bessa,
estão nos convidando para
seu casamento dia 12 às 19
horas na capela do Divino

Espfrito Santo, onde rece­

berão cumprimentos.

CINEMA
PARA
HOJE

rXIBIOORA
CENTROSUL LTOA.

Produção: Direcão: - Distribuição:
R. F. FARIAS PED'RO CAMARGO IPANEMA FILMES

PROMOÇÃO diretor do Funrural em Santa Catarina. onde

Por determinação da Presidência· da Repú- participará de reuniões de diretores do Fun­

blica, foi promovido de Tenente Coronel a
,
rural da Região Sul.

Coronel, o Sr. Délsio Peret Antunes. Come- I
morando o acontecimento o Coronel e Sra. •

Y.F.U.

Benhur de Castro Romari, em sua casa de! Carlos Henrique G. Prisco Paraíso, Presi-

praia homenagearam com um almoço o sim- 1 dente da Organização "Youth For Undertan- r
pático casal Peret Antunes.· j dinq", intercâmbio cutural, está informando!

VIP I dos mais novos jovens que irão estudar seis!
. Deixaram o Rio para alguns dias e encon- ! meses nos Estados Unidos pelo Y.F_U. Nos

I

tram-se na llha, os casais,· em destaque na I testes recentemente realizados, foram classi­

Sociedade carioca, Maria Olimpia e Hamilton I ficados: Edgar Cardoso da Silva, Rubens
I

V. Ferreira e Maria Stela e João Maurício \ Ramos Filho, Olga Czernay, Maria Habeck I'Vilas Boas de Arruda. :: Modesto. Helena Ferro Biasi, Nilton Ferraz

EM BRASfuA ] D_'EIY. Moema G,arofall.iS Ribeiro,. Liz Katia !
O Presidente da Assembléia Legislativa, Pinto, Mauro César Lisboa. Mar íon Pinho

Deputado Zany Gonzaga encontra-se em Rernor, Sérgio Paupitz, Kátia Springmann,
Brasília onde participou da sessão solene da Anita Maria Petri, Maria Estela Schrnitz,
Câmara Federal, alusiva ao Sesquicentenário
da Instalação do Poder Legislativo. O Depu­
tado Zany Gonzaga, participou também da

.
recepção no salão azul do Hotel Nacional,
oferecido pelo Deputado Ricardo Fiuza,
Diretor Presidente do Diário de Brasília. O

regresso do Presidente do Poder Legislativo
Catarinense,está previsto para amanhã.

CURSO

Na Secretaria do Clube Doze de Agosto já
estão abertas as inscrições para o curso

Anglo Americano, sob a direção de Peter Le
Maitre.

ANIVERSÁRIO
Aniversariou ante-ontem o S�. Jocy Oli­

veira. Para comemorar o acontecimento o

casal Marisa e Jocy, receberam convidados

para um jantar em suaresidência. '

CHEGANDO

Procedente do Rio pelo vôo Transbrasil

chegou quarta-feira a nossa cidade o Ministro

Ivo D'Aquino.
REUNIÃO

Viajou para Curitiba o Sr. Costa Neto,

Hornenaqeando as noivas de maio,
Maria José Werner Salles,
hoje Sra. Nilton César da

Silva, usa. modelo assinado por

Lenzi, com mantilha

de Bruxelas.

- 1

CINE RITZ - 4 - 7,45 - 9,45 H

\ -..

JORGE DORIA
.

SANDRA BARSOTTI
MARCOS PAULO

Participação Especial:
DARLENE GLORIA
FERNANDO TORRES

CINE JALlSCO - 4 - 7,3Q - 9,30 H

GARY GRIMES . JERRV HOUSER OUVER CONe.NT
MICHEllEGAANO

...... -.;.0

RobertMulligan/Aichard A. Roth

VIAJOU
Otto Jammer, gerente

da Varig em nossa cidade a
.

convite da Diretoria da Va­
rig' viajou para Los Ange­
les, onde conhecerá o novo
avião DC-lO, que dentre
em breve estará na rota
Brasil Europa.

Norah Cristina de Paula Gomes, Adriana

Pigozzi Lauth e Eleonora Schaefer.
UC

Ontem às 15 horas no Lagoa Iate Clube,
teve início o II Torneio Inverno, promoção
do Lic, para seus associados.

CONVITE

O costureiro Rui da cidade de Porto Ale­

gre, está nos convidando para o coquetel no
salão de festa do Plaza São Rafael, dia 9 pró:
ximo quando- será apresentada a Sociedade
brasileira um desfile, sua coleção Outono­
Inverno.

CLARISSA
Está de' parabéns o jo­

vem casal Maria Marta e

Antônio Pereira Oliveira

pelo nascimento da linda
Clarissa, ocorrido na últi­
ma quinta-feira.

INTERCÂMBIO
O Professor Aldo Nu­

nes, diretor do Museu de
Arte de Santa Catarina, in­
formou que está mantendo
contatos com a Secretaria
Municipal da Educação e

Cultura, de Porto Alegre
objetivando um intercâm­
bio artístico entre o MASC '

e o Atelier Livre da Prefei-
tura Municipal daquela ci­
dade.

MINISTÉRIO DA

EDUCAÇÃO
O Porjeto Minerva do

. Serviço de Radiodifusão
Educativa do Ministério da

Educação e Cultura, lança­
rá no próximo dia 14 de

maio, através de uma ca­

deia de emissoras de rádio,
de todo o País o Curso Su­

pletivo Dinâmico (la. fase
do lo. grau) corresponden­
te ao antigo primário.

TURISMO
Já há alguns dias encon­

tra-se em nossa cidade para
contatos com a Direção do
BESC, a Sra. Stela Barros,
da conceituada Empresa
Stela Barros Turismo.

NADIAMARIA
O lindo broto Nadia

Maria Schlemper, está nos

convidando para sua festa
de 15 anos, dia 11 no clu­
be do Penhasco.

CINE SÃO JOSÉ - 3,45 - 7,45 - 9,45 H

LIRA

Ontem o Lira Tênis Clube aconteceu com

a boate da Colina. Hoje no salão de festa do

Lira, a jovem guarda estará se divertindo em

. mais um Festival da Juventude.

CINE CORAL 2 - 4 - 8 - 10 H

.

CINE GLORIA - 4 - 7 - 9 H

PARA ALGUNS O AMOR r CASAMENTO ...
PARA OUTRO� UMA SOLUCÀO DESESPERADA !

� :";.
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AtADOR DE DOTES
'A "ew Leal' .ii.!!!!>.

Jack OOeston George Ro.. James Coco ond WiUia.. Redfôeld . 'I'- ."
,......... "..... ... , ...;,�.:....: TECHNICOlOR

ROXY PROGRAMA DUPLO
o FACE A FACE SENSACIONAL I

.

DE2 GIGANTES DO CINEMAr
- .

DE GRANDES ASTROS /
.

CHARLES BRONSON i
.

ALAIN DELON!

&t,rTJ/AK(!()lae 'ADIfU L'AMl"

CORAL Espetacular!

A partir de QUINTA-FEIRA

2� FILME

2-8H
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MOVEIS DE PRIMEIRA LINHA DIRETAMENTE
DA FABRICA PARA SEU ESCRITORIO.

Em IMBUIA, JACARANDÁ DA BAHIA E FÓRMICA.

Estrutura total em aço cromado ou pin­

tado. Acabamento em verniz nitro celu­

lose acetinado, Hot Sprav, Arrojada li­

nha de Cadeiras, Poltronas e Conju ntos

Estofaefos. Móveis em Aço. Instalações

sob encomenda.

MOVEIS ESCRIVA.
R. Gaspar Dutra, 287

Fone:' 2468. Defronte

\

VESTIBULAR EM JULHO

ADMINISTRAÇAO ESAG
cu ffilNHO COM INSCRIÇÔES ABE RTAS

Rua Visconde de Ouro Preto, 91
Foné: 3604 - ESAG

HORÁRIO: Das 10:00 às 19:00 horas c/EDLI
. .

Interpre,taçâo de um texto econômico, análise combi­

natória, desconto por dentro e por fora. Ciências Naturais,
enfim, toda a matéria para você passar no Vestibular.

ADMINISTRAÇÃO-ADMINISTRAÇÃO-ESAG

FOTO FELIPPE

COMUNICADO
Comunicamos e solicitamos os proprietários dos

terrenossituados na Av. Atlantica, do loteamento Jar­
dim Atlantico, com os quais ainda não mantivemos

contatos por ignorarmos suas residências, a compare­
cerem em nosso escritório, à rua Cei. Liberato. Bitten­

court 203 _;.. Estreito, para tratar a respeito do calça­
mento que está \ sendo executado. Aos interessados

que não possam fazer contato direto conosco, quei­
ram se fazer representat por parentes ou amigos aqui
residentes..

Dr. MURILLO MOTTA
M�DICO

Ginecologia - Obstetricia
Doenças das Mamas

J

Consultório':
Rua Jerônimo Coelho:359 - s/32

17 horas - Telefone 4474

SINDiCATO DOS ESTABELECIMENTOS
DE ENSINO DO ESTADO DE

SANTA CATARINA
ASSEMBLE:IA GERAL ORDINARIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
'

De acordo com os estatutos em vigor convoco as escolas

associadas, quites com este Sindicato para que compareçam a

Assembléia Geral Ordinária, a ser realizada dia 26 de maio de 1.973,
às 20:00 horas em la. convocação e às 20:30 horas em 2a.

convocação, tendo por local o salão de Festas do IColégiO"
Catarinense; à Rua Esteves Junior, 159 - 'Florianópolis - Santa

,Catarin, com a seguinte
.

ORDEM DO DIA:
1 - la •. Retificação Orçamentária para 1.973
2 - Orçamento para 1.974
3 - Relatório da Diretoria e Balanços de 1.972
4 - Programação das Atividades para 1.973
5 - Criaçâoda Federação SuJ dos Sindicatos
6 - Assuntos de interesse geral

Florianópolis, 04 de maio de 1.973
Pe. Eugênio Rohr SJ - Presidente

SERViÇO NÀCIONAL DE APRENDIZAGEM
INDUSTRIAL

.

-SENAI-
EDITAL TOMADA DE PREÇOS No. 01/73

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI
Departamento Regional de Santa Catarina, com sede na cidade de

Florianópolis, à rua Felipe Schmidt no. 67 - 30. andar, comunica
que se encontram à disposição dos interessados, no endereço acima

. mencionado, bem como na cidade de Blurnenau, à rua São Paulo no.

1147,' os elementos da Tomada de Preço no. 01/73, para a

construção de uma área -de 825 m2, em ampl iação das obras do
Centro de Formação Profissional de Blumenau.

As propostas deverão.ser entregues nos endereços acima citados,
até às 10 horas do dia 23 de maio do ano em curso; sendo abertas às
10 horas do dia 25 do mesmo mês.

,

A DIREÇÃO

EDITAL DE CITAÇÃO, pelo prazo de trinta (30) dias:
O DOUTOR ALBERTO LUIZ DA COSTA - JUIZ DE
DIREITO DA COMARCA DE SÃO JOS� - ESTADO

�. DE SANTA CATARINA- NA FORMA DA LEI, ETC ...

F A Z S A B E R,'
a todos quantos o presente edital virem, conhecimento tiverem ou

ainda interessar possa que, por intermédio de ALBINO JACÓ DE

MELLO foi requerida uma ação de Usucapião de uma propriedade
'sita na localidade de Forquilhas, neste munic ipio e comarca, conten­

do 28,60 metros de frente por 1.00 metros de fundos, totalizando
28.600 metros quadrados; frente com a estrada geral de Forquilhas;
sul, extremando com terras de João Manoel de Souza; norte, com
terras de João Dardo e fundos com terras de João Schmidt. Justifi­

cada a posse, foi a mesma julgada por sentença deste Juízoem 12 de

abril de 1973. E, para que ninguém possa alegar ignorância, mandou
o MM. Juiz de Direito expedir o presente edital com o prazo .de

trinta (30) dias que será publicado e afixado na forma da lei. Dado e

passado nesta cidade e comarca de São José, Estado de Santa Catari­

na aos vinte e sete (27) dias do mês de abril do ano de mil novecen­

'tos e setenta e três (1973). Eu, Erica Schmidt de Souza,.·.Qficial
Maior o mandei datilografar e subscrevo.

ALBERTO LUIZ DA COSTA
• f JUIZDEDIREITO

Ótimo apartamento em Ediffcio com somente 6
unidades, com 3 dormitórios, 2 banheiros sendo 1
privativo do casal, ambos com azulejos decorados até
o teto, espera para aquecedor Junquers, amplo living,
c�m sacada e vista para a Baía Norte, Synteco, Fora­
çao, copa, cozinha com 2 armários e azulejos decora­
dos até o teto, armário da pia de f6rmica, tampo de
aço em cuba dupla, área de serviço e dependência de
empregada e garagem .. Cr$ 1.50.nOO,oo, com possibili­
dades de grande financiamento.

Apartamento no Edif(cio Solimar com 3 donnit6-

rios, living com sala de jantar em nível elevado com

tabões, banheiros (social e privativo) com azulejos d�-
corados e pisos bienal vitrificados, cozinha, área de

serviço, quarto e W.C. de empregada, tubulação para
agua quente e fria, sistema de telefone interno, com
garagem.

.

Condições a combinar.

anos.

VENDE-SE
EM TUBARÃO
Casas

Bel issima resido à R. Pio XII, margem esquerda, acabamento
de la. categoria. Cr$ 85.000 à vista ou condições a combinar.

Excelente resido (bairro Oficinas), tamanho grande,
Cr$ 46.000 à vista ou a combinar.

.

Resid. alvenaria (fino acabamento) na Av. Marcolino Cabral

por c-s 72.000 pequena parte Cx. Econ. e saldo a combinar.

Casa cl dois pavimentos na R. Rui Barbosa - térreo próprio
para armazém e açougue Cr$ 80.000,00 à vista ou a combi­

nar.

Um enorme prédio p/ indústria por 370.000 à vista ou

420.000 em 24 meses.

Um galpão de madeira, pizo de cimento, pi depósito ou

indústria, na margem esquerda (308 m21, inclusive casa de
madeira (75 m2) - Cr$ 25.000.
Prédio para resido e lojas à R. Coronel Collaco.
EM FLORIANÚPOLlS - Apartamentos' em construção,
entrega 10, meses, 188m2 e em Edif. de 7 apto., elevador e

garagem, Cr$ 150.000,00 - financiado em 5, 10, 15 e 20

ALUGuEIS
Uma residência alvenaria, O km, na Rua Portugal
Cr$ 300,00 mensal.
Uma residência alvenaria, de luxo e O km, no centro

Cr$ 700,00 mensal.
Prédio para depósito medicamentos ou congênere próx.
hospital.
Sala na Rua São José - Cr$. 250,00 mensal.
Salas p/ escritório em diversos locais.

TERRENOS
Terreno Rua Vidal Ramos - Cr$ 13.000

Terreno R. Uruguai esq. Lauro Müller por Cr$ 6.000
Terreno Rua Augusto Severo (2 lotes)
Terreno Vila Moema de 12 x 35,70 - Cr$ 10.000
Terreno na margem esquerda - Cr$ 12.0.00 e Cr$ 15.000
Vários terrenos B R 101 - Faixa Tubarão - barbadas.
Terreno 'vila Moema 12 x 42 - Cr$ 13.000

J Terreno próprio pi prédio 4 pav. por Cr$ 16.000 (Av, Expe­
dicionário)
Terrenos. sem juros - preço fixo: Loteamento Catedral -

Centro; Vila Presidente - Próx. I NCOCESA; Vila Maracanã -

bairro Passagem; Parque da Boa Vista - Próx. FESSC
Terreno ern Oficinas de 22,70 x 50 - R. Alt. Guimarães.
Terreno na Praia Laguna prox. Ravena.
Venha nos visitar p/ sentir as 'vantagens quando você entrega
sua casa ou terreno para-ser vendido pela PREDIBENS.
Se VIS possui casa, apto.. etc, para alugar entregue em nossa

firma. Contratamos seu' imóvel e damos garantias e tranqui­
lidade de espírito.

PREDIBENS IMOBILIÁRIA Ltda.
Rua São Manoel - Ao lado Cine Vi·
tória - Fone 1042 - Tubarão

ALIANÇA FRANCESA

-COM PROFESSORES FRANCESES-

AUDIO- V/SUA L intensivo na parte da manhã,
norma/ a tarde e de noite. At/as de CONVERSAÇÃO
ntvet /iterário e técnico; preparação ao DIPLOMA es­

peciel da Aiança Francesa e diploma da Faculdade de
Letras da lhiversidade de NANCY.' Cursos para
CRIANÇA§ desde os 6 anos de idade. Cursos de
TRADUÇAO. Matricu/a-se à rua João Pinto, no. '35

. (frente ao cine Coral) das 9 às 11 e rf�s 15 às 19-

.hores.

VENDEDORES (AS)
Firma em expanção admite elementos de

ambos os sexos. Otima remuneração, registro
em carteira, 130. salário, férias proporcionais,
possibilidade de automóvel, curso de forma­
ção e adaptação.

Rua Saldanha Marinho, 24 - 10. andar (em
frente a CASAN) Diariamente das 10,00 às
17,00 horas.

, AGRADECIMENTO
A farnilia de MARCUS M AKOWIECKY ainda consternada pelo

doloroso transe por que passou, com o falecimento daquele ente

querido, ocorrido dia 27 de abril, vem por meio deste externar seus

agradecimentos aos colegas e' amigos que o acompanharam até a sua

última morada.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a carteira de Habilitação € documento da Kombl,

placa IR-l093, Paraná, pertencente ao sr. José da Silva.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido. o Certificado de Propriedade do ve(culo marca

Voikswagen, ano 1963. Placas AA-4869, motor no. Bl04503,
pertencente ao sr. Antônio Bittencourt Filhó.

DECLARAÇÃO
O abaixo assinado senhor LACIDE ZANATTA, declara que

extraviou o Certificado de Registro de seu automóvel marca

Volkswagem, ano de fabricação 1971, chassis no. BS-115.217, de
cor branco lotus, de placa CR-0184.

Criciúma, 30 de abril de 1973

.1

APTO .. NO CENTRO
Amplo apto. com 146m2, localizado na Rua

Felipe Schmidt, com 3 quartos e demais de­

pendências, podendo ser financiado.
Tratar com Sr. Antonio - Fone 4002 e 4050.

DARIO VENDENDO
2 apartamentos de 4 quartos com luxuoso
acabamento, no coração da cidade. Vista pa­
norâmica. Para pronta enfrega.

Alugo l!'lja no Ed. Bahia frente para .bâo
Pinto. Terreno na Lagoa da Conceição e

Canasvieiras, preço de ocasião.

APARTAMENTOS
Para pronta entrega:

'. Nos principais edifícios de Floriarxipolis,
Coqueiros e Canasvieiras.

Em construção: Vendemos 'JS IV1elhores
pelo menor prece. Dispomos de apartamentos
com um - dois - três e quatro quartos com

financiamento quase total.
Em nosso escritóri i à Atenida H!rcífio

Ll!Z :10. 1, ou pelo telefone 4414 estamos em

condições de prestar informações sobre todo.
o comércio irnobiliério de Florianópolis. I'lão
esque.esr Dario 4414 - Dario 4414 -nari'J
4414.

APTO. DIAS VELHO
.

,

Com 161,00 m2,.3 quartos, living amplo, co.z,i,n,l<!a área de
serviço, Todo em taco de peroba branco com Sinteko, Piso··�� .

vitrificado nos banheiros, cozinha, área de servico e, WC de
empregada - Azulejos/decorados de 1a. até oteto no banhei-
ro e na cozinha. Armário, embutido no quarto do casalv+
Cozinha em fórmica tipo "americana" - janelão na área de

serviço I nstalações prontas p/áf condicionado. Porta e box
em alumínio e acrílico - Pia inox c/2 cubas - inox -- Um
mimo de apartamento no 140. andar, de frente p/Felipe
Schmidt. .

Preço - 165.000,00. Com uma entrada e parte financiado
por. Agente financeiro BNH - TRATAR GASTÃO - fones,
4606 e 3164.

VENDE-SE CASA
Vende-se uma casa à rua Major Costa no. 116. Tratar na rnesma .

ou com Elenir na Delegacia de Costumes, Jogos e Diversões.

. ,

OTIMA OPORTUNIDADE
Vende-se ou troca-se por Volks 73, um apartamento ("302) com

áreà aproximada de 56m2, localizado no centro (Ed. São Francisco).
Tratar 'diretamente com o proprietário à rua Desembargador Ar­

no Hoeschel, 56 - apto. 302 ou pelo telefone 3967.

VENDE-SE

Apartamento no.tz, Edf. GAIVOTA, em It<:guaçu'i
c/3 quartos, copa, cozinha, banheiro, livilig, área de'

serviço e garagem - C�$ 116.800,00. 86.000,00 em.

até 20 anos e saldo a combinar ç/ pequena .antrada,
Tratar com Sr. GASTÃO, fones 4604 e 3164

VENDE-SE OU TROCA-SE
Lancha voadora para quatro pessoas; motor Jhonson de 33

.HP e 4.000 RPM; com partida elétrica; ano 1970. Recêm

.
constru (da.
Vende-se ou troca-se por terreno, carro ou motocicleta.

Tratar com Valdir Mendes, fone 39-67.
Escritório:' rua Tenente Silveira, 15 - sala 106.

VENDE-SE TELEFONE
Tratar à Av. Máuro Ramos, 245. Cr$ 12_000,00·à vista.

CAL NAo· É MAIS PROBLEMA

C31 de pedra branco, cin7.a e branco hidrata­
do.

DIRETO DA FAB'RICA
Os melhores preços da praça, entrega' a domi­
cflio, venda no varejo e atacado.
EUCLIDES COMANDOLLI - Rua José Cân­
dido da Silva, 280.

I

TUBA É' MAIS RADIO'

Rádio Tubá - Emissora de linha de frente. 25
anos de rádio atuante no Sul Catarinense.' Li_r
derança radiofônica - programação planejada.
Cobertura Regional - Expressão em Rádio.
TUBA E RÁDIO COM AMOR.

.

.

,

,

. ,

�IEDEN - ADMINISTRAÇAO DE BEN�:
RUA NUNES MACHADO, 14 - CONJUNTOS 93 e 94

.R>NES: 2481, 4141 e 3950
CRECI6269

DEPARTAMENTO DE VENDAS: LUIZ FERNANDO

.BOM ABRIGO - VILA RESIDENCIAL
Vende sobrado novo. Financiamento a longo prazo.
EM CIMA: Três quartos acarpetados e com armários embuti­
dos laqueados, dois banheiros com azuleios e louças coloridas
e decoradas. sendo u.m banheiro privativo do casal, sala de

estar (ntima.
EM BAI XO: Living, copa, cozinha; dependência completa d�
empregada, aquecimento a gás em todas as peças e garagem
para dois carros. Pintura latex <obre massa 'corrida. Fino aca­

bamento.

CENTRO - APARTAMENTO
Vende um apartamento com três quartos, living grande,

área de serviço, dependência completa de empregada, copa,
cozinha, garagem, localizado na Rua Almte. Alvim. Esmerado
acabamento. Aceito imóvel de menor valor corno parte do

pagamento e finanCio o saldo a longo pr.azo .

CENTRO - SALAS PARA ESC RITÓRIO
Vende duas salas na Rua Anita Ganbaldi. Em fase final de

construção com 46m2., cada uma. Entreqa em 60 dias Acei­

to imóvel de menor valor e financia o saldo a lon\lo p�azo.

ESTREITO - PALACETE ANTIGO
Vende na Rua Santos Saraiva, um 'palacete antigo. Bom esta­

do de conservação. Três quartos, oaraoem e demais dependên­
cias. Constru ído em terreno de 1.056m2_ Totalmente finan­
ciado.

STODIECK - MODERNO PALACETE
Vende excelente palacete em local maravilhoso c/ vista da
Bata Norte e Sul.

EM CIMA: quatro quartos cada Qual com seu banheiro priva­
tivo e armários embutidos, sala de estar íntima e sacada, to­
talmente acarpetados..

EM BAIXO: duas salas, sala de iantar, cozinha, área de servi­

ço, dependência completa de empregada, lavanderia; sistema
de aquecimento a gás em todas as peças. Sistema' de som-com
'ai tu falante �ri, todas as. depenciências, 'Hall de mármore e

garagem para dois automóveis. Esmerado acabamento. (vidros
fume e pintura sobre massa corrida). Aceito imóvel de menor
valor e financia o saldo a longo prazo.

-

PRAIA DO MEIO- MODERNO APARTAMENTO
Vende um excelente apartamento com 168m2. Pronto para
ser habitado. Três quartos, living, copa, cozinha, banheiros
com azulejos coloridos e decorados até o teto, área de serviço
e garagem. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.'

ESTREITO - APARTAMENTO MOBILIADO
Vende na Rua Fúlvio Aducci. Finamente mobiliado com bom

gosto. Dois quartos, líving grande, copa/COZinha, área de servi­
ço, banheiro. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo
a longo prazo.

ESTRE!TO - TERRENO PÁRA-INDÚSTRIA
Vende terreno com 24 mts. de frente para Santos Saraiva por
44 mts. de fundos, junto à Florisa Automóveis. SerVe para

indústria, comércio ou supermecado. Totalmente financiado.
BALNEÁRIO DE CAMBORIU - TERRENO
Vende 'terreno 'situado I)a Vila Real, medindo 10 mts. de
frente com 57 mts. de fundos. Totalmente financiado.

ITAJM - VILA RESIDENCIAL
Vende-se vila residencial antiga, situada à rua OI ímpio Miran·
da Junior .. Três quartos, amplo living, Hall social, dois banhei- '

ros, copa qrande, cozinha, sala íntima, varanda, escritório,
biblioteca, qaraqern grande. Terreno ótimo para incorporação.
Totalmente financiada.

RIJA MINIS'fRO RIBEIRO DA COSTA - RESIDÊNCIA
.,

"Ve'l)deT'r-esidência de alvenaria' e madeira. Três quartos, ba­

-nheiro, living grande, copa/cozinha, inclusive garagem e chur­
rasqueira. Atualmente, rende aluguel de Cr$ 600,00. Entreqa
em 90 dias. Aceita imóvel de menor valor e financia o saldo a

longo prazo.

STODIECK - MODE RNO PALACETE
Vende moderno palacete em construção- em local maravil'ho­
soo Entrega em 180 dias. Uma suite c/banheiro privativo e

sacada, três quartos c/banheiro e sacada, armários embutidos,
sala de estar íntima, amplo living, sala de jantar, Hall social,
lavabo, escrítório. copa/cozinha com ampla despensa, grande
área de serviço, lavanderia,. quarto para en1'pregada c/banhei­
ro, play-ground, garagem para três automóveis e sistema de
aquecimento a gás em. todas as dependências (vidro fume e

pintura sobre massa corrida). Esmerado acabamento. Aceita
imóvel de menor valor e financia o saldo a longo prazo.

APTO. EM COQUEIROS
Vende-se um apartamento em (Dqueirós,

ótima localização, visão panorâmica, ainda"
sem habite-se, com 130m2, com 3 quartos,

'

demais dependências e garagem, podendo 'se
financiado.
Tratar com Sr.' Antônio; Fones: 4002 e

4050.

APARTAMENTO DONA MARTHA

Vende-se apartamento com 3 quartos, amplo li-'
ving, banheiro, cozinha com armário tipo americano:
em fórmica, área de' serviço e dependência de ernpre-,
gada, no 10. andar.

.

Preço Cr$ 125.000 - com parte financiada pela.
Caixa Econômica Federal.

Tratar com Gastão. fones 4604 e 316 4

ALUGA-SE
Aluga-se no Edificio José Daux,. I andar, constituindo área de

222,85 M2, com piso inteiramente atapetado, gabinete montado
móveis e ar condicionado e o restante em 6 (seis) salas' com dívlsões­
cimo, próprio para repartição pública. Tratar com o Sr! Erisvaldo
Freitas, no horário comercial da 8,30 às 12,00 e das 14,00 às 18,00
horas pelo telefone 4070 ou no local.

.

.APARTAMENTO - VENDE-SE
Vende-se apartamento no EdiHcio Bahia (Rua

João Pinto), 80. andar, de frente para a Baia-Sul. Ex­
celente localização e pratleernente novo. Pequena en­

trada e o resto financiado em cinco anos. Tratar no
local ou pelo telefone 4206.

PARA ESCRITÓRIO OU
• REPARTiÇÃO

Alugam-se à rua Saldanha Marinho no. 22, um apartamento e'
três conjunto de salas, todos com estacionamento.

Informações â rua Conselheiro Mafra no. 27 - sobrado

TERRENO NO CENTRO

Rara oportunidade, terreno com 15,00m dei
frente por 30,OOm de fundos sito no lotea­
mento da "Mitra" bem pertinho da rua Arn«
Hoeschel.
Preço - 85.000,00 a Vista. •

Tratar cl Gastão fones 4606 e 3164
I

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NA ILHA PARTE CENTRAL RESIOENCIAS
RUA RAUL MACHADO
'Ótima residência de alvenaria com ampla
sala, três dormitórios, copa-cozinha, ba­
nheiro social e garagem. Nos fundos,­
também em alvenaria, dois quartos, des- _,_.
pensa e cozinha. Terreno de 12x27 com ,

quintal todo cimentado. Uma residência
acolhedora com preço bastante acessível.

FELiPE SCHMIDT
'

RTUNIDADE

MERCADO IMOBILlÃRIO
RUA URBANO SALES:-
Residência com 2 pavimentos, tendo na
parte superior 3 quartos, sala de jantar,
livingd cozinha, banheiro social e área de
serviço. Parte térrea:- living, quarto, sala
de jantar, cozinha e banheiro. Preço
Cr$ ao.OOO,OO.

RUA SILVA JARDIM' -

Três .casas geminadas com 126m2:' em
terreno de 23,20m. de frente por
25,OOm2. de fundos ct. Rua Prof. Maria
Júlia Franco. ÕtirnoIocal para construir
hotel ou prédio residencial em frente ao
Veleiros da Ilha, próximo ao n�vo siste- I
ma viário da Capital. Cr$ 70.000,00 com

,50% de entrada.

RUA ALAMEDA ÀDOLFO KONDER
Uma bellssima casa de alvenaria com 2
pavimentos, com área de 268 m2. em

terreno de 364 m2. Pavimento térreo:
Hall de entrada, living, sala de jantar, co­
pa, cozinha; banheiro social e quarto de
casal grande. Pavimento superior': 3 quar­
tos, hall, banheiro social completo, área
de serviço. Cr$ 250 000,00 com 50% de
entrada e saldo a combinar.

ED1FICIO ARTHUR
Apartamento no 40. andar c/ 1 quar­

to, cozinha e banheiro. Cr$ 30.000,00,
À vista ou Cr$ 10.000,00 de entrada e 5

prestações de Cr$ 5.000,00.

APARTAMENTOS
INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 3450 e 3526

EDIFICIO PRAÇA XV
Apartamento no 40. andar com sala,

quarto, banheiro e cozinha. Área de
45,83 m2. PREÇO BOM, POR�M À
VISTA..

'

SOLAR DONA MARTHA
Apartamento com 3 quartos, living, cozl­
nha, banheiro social, dependência de em·

pregada e garagem. Preço convidativo.

EDIFíCIO UNIÃO DE BANCOS
Na T"l'ajano 16, sala Ocupando todo 020. ,

andar com 191,50 m2 e,2 instalações sa­

nitárias. PREÇO DE OCASIÃO.

EDIFíCIO JORGE DAUX
Rua dos Ilhéus esquina Araújo Figueire­
do Loja térrea com 60,00 m2.
Loja térrea com 60,00 m2.

'EDIFÍCIO APLUB - RUA DOS
ILHeUS
Sala com 50 ,00m2, carpetada, com ar­

mários de divisão, pia de mármore e

a randelas fluorescente. Preço -

Cr$ 42000,00 aceitando contra oferta.

EDIFíCIO ANITA GARlBALDI
Apartamento no 110. andar com 2 dor­
rnitórlos, amplo living, copa-COZinha, be­
nheiro social e área de serviço. Total de
área construída 81,05 m2. SEM HABI-
TE-SE Cr$ ao.OOO,OO. \

EDlFICIO PRESIDENTE:­
Apartamento com 2 dormitórios, living,
cozinha, banheiro e área de serviço.
Cr$ 70.000,00 com facilidades.

SOLAR Da. MARTHA
Vaga de garagem no. 2 - Bloco A. Para'
carro pequeno.,Cr$ 10500,00 a vista.

SOLAR DONA EMMA: Rua Dr. Antônio
Mussi Ápartamento com 3, dormitórios,
living, cozinha, banheiro social, depen­
dências de empregada, área de serviço e

garagem. 10m2 de construção.

CENTRO
Magnífico apartamento conjugado em

rua bastante sosssegada ocupando todo
andar do segundo piso, com 3 dormit6-
rios, mais uma Suite, amplo living, salão
de almoço, salão de jantar, sala íntima,
escritório, copa-cozinha, banheiro social,
lavabo, dependência de empregada e ga-

, ragem. Área constru ída 232 m2
voes que sempre sonhou com "aquele"
apartamento, vai ter condições de con­

cretizã-Io agora. t: um apartamento que
realmente dar-lhe-á o "Status" almejado.
Cam apenas 35% de entrada, parcela pe­
lo BNH e o restante a combinar.
Você poderá tornar-se o proprietário.

EDIFÍCIO FLORENCIO ÇOSTA
(COMASA)
Um apartamento com área de 87 m2.
Com living, 2 quartos, cozinha, copa, ba­
nheiro social com azulejo até o teto, de­

pendência de empregada, área de serviço.
Com a r rn a.r r o s embutidos.
Cr$ 85000,00 a combinar.

'

BAIRROS
RESIOENCIAS
INFORMAÇÕES PELOS TEL.EFONES

R U A ANTONIO ELEUTÉRIO
VIEIRA - AGRONÚMICA

Residência de alvenaria com 2 pavi­
mentos, tendo na parte 'superior 3 dormi­
tórios, banheiro social e área de serviço.
Na parte inferior: amplo living, cozinha,
dependência de empregada completa,
gar�gem e despensa, Cozinha é-tianhÍlird'
com piso marmorizado e azulejo até .o

'

teto. PREÇO: Cr$ 120.000,00 com Cr$
50.000,00 financiado pelo IPESC e saldo
com relativa facil idade.

- RUA ÁLVARO RAMOS - TRIN­
DADE

Casa de alvenaria com 3 quartos, li-
'viníj, sala"c'le"'{antili-, cozinha, tianhe,iro;
98m2 de área constru ída mais uma va­

randa com 16m2 em terreno de 13,70'�
22,00,- Cr$ 80.000,00 a vista - acei­
tando contra-proposta.

Rua "JOÃO MOTIA ESPEZIM" - SA­
CO DOS LIMÕES

.
Casa de material a terminar, com área

de 116,60m2 e mais duas casas de ma­

deira em ótimas condições, edificadas em

terreno de 7.000m2, à Rua João Motta
Espezim, perto do Grupo Escolar "GE­
TÚLIO VARGAS".-

RUA CAPITÃO ROMUALDO DE
BARROS - TRIN DADE

Belíssima residência de alvenaria
construída sobre pilotis com 4 quartos,
living, 2 banheiros sociais com azulejos
até o teto, copa-cozinha, garagem e

am�lo porão de 85 m2 sob pilotis,Área
construída de 142 m2da UFSC. PREÇO
DE OCASIÃO COM 50% DE ENTRA­
DA E SALDO FACILITADO EM 12
MESES.

I
RUA RUY BARBOSA - AGRONÓMI- RUA CUSTÓDIO FERMINIO VIEIRA
CA

_ SACO DOS LIMÕES
Bel!ssima casa de alvenaria com 90,70m2 Casa mixta, sita à rua CUSTODIO
em terreno de 8,40 x 50m., frente em FERMINIO VIEIRA, com 2,pav,imentos;
pilotis com 2 quartos" sala, cQ_zinl]p" bq:, u� .

h V'J.c
nheiro com azulejos decoradosatêo te: ""''(;erreo:.,,,,II, sala{,ql:la�tº.-,coz�p a,;" e

Abrigo para carro. Parte superior: 2 quar­
to, hall, quarto de empregada, etc. Ma'is

tos, 2 salas saletas e hall. Tanque cober­
garagem com 17m2. Vista pára - Baía

to. terreno c/468m2 Área construída.
Norte. Cr$ 80.000,00 à vista - acer- 96m2. Ótimo preço.-tando c2ntra-proposta.

NO CONTINENTE RESIOENCIAS
RUA CELSO BAYNA - JARDIM
ATLÂllolTICO
Excelente residência'com 1 su ite privati­
va, 3 dormitórios, amplo living, refeitó­
rio, área de circulação, copa-cozinha, ba­
nheiro social, dependência de émprega­
da, lavanderia e abrigo coberto para car­

ro. 146,74m2 de área construída com 'fi­
níssimo acabamento de gosto apurado. É
quase impossível descrevê-Ia. Preço aces­

sível e super facilitado
RDA 'MATIOS AREAS - ESTREITO:­

Casa, mista de 7 x 14 com 15 peças em

terreno de, 1 O x 30 - Cr$ 60.000,00
aceitando como parte, de pagamento,­
auto ou imóvel de menor valor.

Rua Camilo Silveira de Souza, Capoeiras:
Boa residência de madeira, com

88m2, �om 3 dormitórios grandes, living,
banheiro social, cozinha, garagem e po­
rão. Terreno com 601,97m2. Preçobom
e facilitado.

EDIFíCIO
NORMANDIE - PRAIA DA SAUDADE
Apartamento tipo A-1 situado no 30. an­
dar, com 2 quartos, living, cozinha, dois
banheiros, sendo 1 de casal e outro so­

cial. Garagem fechada, tanque e chuveiro
fora. Cr$ 75.000,00 - Aceitando con-

RUA ALBERTO PASQUALINI -

ESTREITO:-
Casa mista com 75,60 m2 de construção
em terreno de 10 x 30, com sala, living,
2 quartos, banheiro social, varanda,
copa-cozinha e abrigo para carro.

RUA LEOBERTO LEAL'
Casa de madeira com 40,05m2. em área'
de 14,00 x 30,OOm2. Prbxima ao Clube
10. 'de Maio. Cr$ 12.ÓOO,OO à vista ou'

Cr$ ,15.000,OQ facilitados.

COQUEIROS - BOM ABRIGO,
Apartamento novo com área de

120,53m2, 20. andar, com 3 quartos, li­

ving, copa, cozinha; banheiro, quarto pa­
ra empregada c/Sanitário, área de servi­

ço. Todo acarpetado e acordlnado, piso
da cozinha e WC em paviflex, garagem
ampla, privativa. Preço btimo.-

RUA AFONSO PENA - ESTREITO
.Casa de alvenaria com amplo living, 3

dormitórios, cozinha, banheiro Social,
área .de serviço, garagem e varanda.

127,00 m2 de área constru (da em terre­

nó de esquina de 15x30. SEM HABITE­
SE - PRÉÇO: Cr$ 110.000,00 com Cr$
42.000,00 à vista e saldo transfer ível
pela Caixa Econômica Estadual.

__ �UA ABEbARDO LUZ
ESTREITO

Residência de alvenaria com 3 dormi­
tórios de 16 m2, 1 idem de 750m2
amplo living de' 24,50 m2, coz'inha d�
4x4, banheiro social completo, sala de
estudo com 9,00x3,50 e garagem.
ANEX"OS: Lavanderia, dependência de
empregada completa, quarto de despejo
e churrasqueira coberta com pia. 148,00
m2 de área constru ída mais 50,00 m2 de
anexo. Terreno de 12,36 com jardim na

frente e quintal .todo cimentado. O PR E­
ÇO E- UMA BARBADA CCM FACIL 1_
ADES.

RUA SOUZA DUTRA - ESTREITOr
Residência com 3 dormitôrios. hall, li­
ving, varanda, copa-cozinha e banheiro
social. 18,50 m2 ,de área constru ída em

terreno de 340,00 m2.

RUA JOS� DO PATROCil'l"IO ES-
TREITO
Casa de alvenaria com 3 quartos, sala,
cozinha, banheiro social, varanda coberta
e garagem para 2 carros. Dependências
'completas para empregada mais um salão
dispon ível para ampliação. 161,50 m2 de
construção em terreno de 300m2
Preço: 70.000,00 com 50% de entrada e

saldo facilitado.
'

Padaria em 'Campinas, Mun, de São
José, em terreno de 325,00m2 com área
útil de 212,75m'2, equipada com forno
SUPER VULCÃO No. 7, à lenha e de­
mais máquinas. Moinho para farinha de
rosca; estufa. Capacidade 15 sacos diá­
rios de fabricação única na região. Parte
dó pagamento facilitado.

RUA OSWALDO CRUZ - ESTREITO
- Boa casa de alvenaria cf 4 quartos, sa­
Ia, copa, cozinha, banheiro social, amplo
salão con,stru Ido sobre a parte' da cozi­
nha e garagem para 2 carros, 212 m2 de
área construída. Próxima ao mar e rua

calçada. Cr$ 90.000,ob.

TERRENOS
JARDIM AILAN1u..U

Lote 'no. 143 - quadra 10 com 15

:metros de frente por 25,90 metros de

profundidade. Cr$ 16.000,00 à vista.
Troca por Volks 1,330 ��o.
ESTRADA GERAL ITACOROBI
Terreno com 58m de frente por 340 de
fundos com 2 casas de, material e 2 de

madeira. PREÇO E CONDiÇÕES EXCE­
PCIONAIS.

RUA FLÃVlO VIEIRA DA ROSA
BARREIROS:-
3 lotes de 11 x34,60 com área total de
1.228,40 m2. Tem água encanada.
Cr$ 7.000,00 eada lote.

BOM ABRIGO
Terreno na rua João Meirelles com

285,60 m2 muito bem localizado. O

preço é uma barbada: apenas Cr$
10.000,00 À VIS TA.

10.000,00 À VISTA.

RUA ARACY VAZ CALADO
Terreno próximo ao Hospital Sagrada
Femftia' com 11 x.':9m .. Cr$12,.000,OO.

RUA PIO X - COQUEIROS s,
Terreno de 10x26 muito bem local i,

zado. Cr$ 12.000,00 com 50% de entra­

da e prestações de Cr$ 500,00.
COQUEIROS'
Terreno na rua Santos Lostada esquina
rua São Cristóvão com 16m de frente
por 12m de fundos. Cr$ 14.000,00 c/ al­
.qurnas facilidades.

JARDIM AEROPORTO - Lote bem lo­
calizado, próximo do Aeroporto com

327,00 metros. Cr$ 1.500,00.
RUA PAPANDUVA - BARREIROS:­
Lote de 10 x 16 na antiga Rua Fel ipe
Neves, próximo ao ponto de ônibus Fáti­
ma. Cr$ 10.000,00.

RUA FÚLVIO ADUCCI
No melhor ponto do Estreito junto

ao mercado, o melhor terreno de 27,5.7
de frente por 40,00 de fundos. Preço
justo com boas condições de pagamento.

SÃOJOS�
Terreno com 148.841 m2. no distrito de
Petecas, distante 5 km da B R 101, pela
rua do ponto final do ônibus Barreiros;
próprio para cultura, pastagem e desma­
tamento p/ lenha. Frente pera a ca­

choeira "Cova Funda" e fundos estrada
da Potecas. Tudo isso por somente

Cr$ 20.000,00.
RUA LEOBERTO'LEAL
Terreno com 14,70 x 30 metros, área

441 m2. Cr$ 15.000,00 com entrada de
Cr$ io.ooo.oo e saldo 5 x Cr$ 1.000,00

RUA ALMIRANTE CARNEIRO _

AGRONÚMICA
Terreno com 10m de frente por 10,25m
de fundos. Com 20m de lateral direita
por 18m de lateral esquerda. Área 190
m2. ,Cr$ 8.000,00 - com entrada de
Cr$ 4.000,00 e 4 x Cr$ 1.000,00.

IROS
'

BAL'N'E"'A-RIOS' CANASVIEIRAS,

Casa de madeira, nova, moderninha

"

"

�e�d��a�!o�x:::�ac��:��;á��h::�ár:�
embutidos. Toda envernizada. Terreno
de 14x35m. Abrigo para carro,

ATENÇÃO PREÇO Cr$ 35.000,00
somente até o dia 3 de Junho próximo.­
A partir dessa data será o preço normal,
Cr$ 50.000,00.

SAMBAQUI - PRAIA DAS FLORES
Casa de alvenaria com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro constru (da em terreno
de 450m2. Cr$ 35.000,00 à vista com

pequenas facilidades.

EDlFicIO RECREIO - CAMBORIÚ
Apartamento tipo duplex, contendo na

parte, de baixo: sala de visitas, sala de

jantar, cozinha, sacada e terraço de uso

comum. Em cima: quarto de casal com,

'armário embutido, quarto de solteiro,
banhei ro social e área de serviço. Área
construída: 75 m2. Mobiliado com ca-'

mas, beliches, sala de jantar, cozinha,
etc. Cr 35.000,00 facilitados. I

ESTRADA LAGOA-RIO TAVARES PREÇO JUSTO COM A-LGUMASFACI-
Casa de alvenaria, construção sólida, pr6- L1DADES.

'

xirne do L1C e fundos para a Lagoa, com
2 dormitórios, amplo living, banheiro so­

cial completo, vestíbulo, cozinha e terra­

ço coberto com 12.45 m2. NA PARTE
INFERIOR: Um dormitório, dependên­
cia completá de empregada e abrigo para
barcos. Terreno de 787 ,43m 2 com área
construrda de 139.43 m2.

SITIO EM RATONES
com 30.000 m2 de terreno com árvores
frut íferas e cultivado com plantações
diversas. Cortado pela Estrada geral de
Ratones a Canasvieiras. Água de cachoei­
ra em abundância. Cr$ 12.000,00 a com­

binar.

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA DE
BOM JESUS
Casa de veraneio prôxlrna ao mar, com 3
dormit6rios, hall, banheiro social, amplo
living e varandão. Na parte inferior: Co­
pa, coztnha e banheiro social. Área co­

berta para 3 ou 4 automóveis. Área,cons-
, tru(da de 146,25 m2 em terreno de 17 x
27. MOBILIADO - Preço Acessível com

algumas facilidades.
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Polícia

unia fita eUni

pistas
««'Corpo selll cabeça»,

,

porta-seios são as

•
•

-

unlcas
Embora acreditando

pouco no êxito, a Delega­
cia de Segurança Pessoal
continua empenhada em

investigações, visando es­

clarecer o crime da Trinda-

dos na época, acreditando
seus responsáveis na possi­
bilidade de ajudar a des-

,

vendar o crime. Contudo
estas pessoas reaparece­
ram, frustrando as dili-

gências. Novas investiga­
ções poderão ser efetuadas
agora, dependendo da con­

firmação do desapareci­
mento de uma estudante
carioca, que sumiu no iní-

de, quando, dia nove de

março, foi encontrado um

corpo de mulher, em

adiantado estado de de­

composição e - detalhe

que, mais intriga os poli-

ciais - sem cabeça.
Dois meses já se passa­

ram e as investigações con­
ti n u am na estaca zero.

Três> casos de pessoas desa­

parecidas foram registra-

Gente fina
é outra COisa.

Gente fina preocupa-se com os detalhes
que formam o conjunto. Com as

particularidades que compõem a beleza.
Por isso, Móveis Cimo é para gente fina
que entende de uualldade e

particularidade. Veja os móveis que
estamos mostrando. Marca Cimo, para
gente fina, o que é outra coisa.

Dormitório casal.
Cr$68,62 mensais.
BRINDE:Um colchão de espuma Trorion.

Sala copa laqueada. Crs 90,72 mensais. BRINDE:Uma toalha Vulcan.
I

Procure Móveis Cimo e encontre aquilo,
que você sempre procurou em matéria
de móveis; aqueles, para gente fina.

MÓVEIS CIMO
,

,FLORIANOPOLIS

cio do ano, deixando sua

bagagem - malas, roupas,
livros e' documentos - no

porão da Casa da Estu­
dante Universitária.
O QUE APUROU A POU:
CIA

Durante a primeira se­

mana após o encontro do

cadáver, através de dois ga­
rotos que caçavam num

matagal da Trindade, to­

dos os organismos policiais
de Florianópolis foram
mobilizados nas investiga­
ções. A primeira hipótese
era de que a vítima pode­
ria ser uma mulher residen­
te nas proximidades. Con­
tudo, durante as diligên­
cias, isto ficou afastado.

Ninguém da Trindade ha­
via desaparecido. Policiais
vasculharam os matagais,

mangues e zonas alagadas.
à procura da cabeça, mas

não obtiveram êxito.
A euforia dos primeiros

momentos, pois tudo indi­
cava se tratar de um crime

bárbaro, sem precedentes
na Capital catarinense, foi
esmorecendo e as buscas à

cabeça cessaram por com­

pleto. As investigações caí­
ram na rotina, sendo o ca­

so colocado entre os passí­
veis de solução e insolú­
veis. Em abril deste ano,
aconteceu um fato seme­

lhante, a quase dois mil

quilômetros de Florianó­
polis. Na cidade de Fóz do

Iguaçu, foi encontrada
uma cabeça sem corpo,
voltando à baila o achado
daqui. Entretanto os poli­
ciais acharam muito pouco

S. SIMAS
EMPREENDIMENTOS
IMOB ILIÁRIOS

..

RU A FELIPE SCHMIDT, 51 - SALA 1 - FONE 2979

SCESC No. 150

Informa aos interessados, a relação dos imóveis sob a sua

responsabilidade e que estão a venda nos diversos bairros des­

ta Capital.
APARTAMENTO CENTRO
Bel 'ISS i mo apartamento com 3 quartos, sala, copa-cozinha, ba­
nheiro, dep. de empregada completo. Bem arejado, pela bar­

bada de Cr$ 140.000,00 a combinar. Ref. 030.

�t, Bem Aconchegante
Tendo 1 quarto com armário embutido, living, cozinha, área
de serviço, banheiro social e dependência de empregada.
APROVEITEM Preço: Cr$ 50.000,00. Venhà conversar co­

nosco. Ref. 029.

Apartamento Amplo com 4 Majestosos quartos. Banho social,
salão, copa-cozinha, dependência de empregada completa.
P",ço: Cr$ 160.000,00. Aceito pequeno imóvel de entrada e

.o saldo estuda-se proposta. Rei. 033.
'

Temos outros apartamentos e casas no centro.

AGRONÔMICA
Residência de alvenaria, com 3 quartos, copa', cozinha, living,
sala-de-jantar, banheiro e garagem.

Preço: Cr$ 60.000,00. Ref. 022.
SACO DOS LIMÕES
Otima casa residencial de alvenaria, com 4 quartos, (1 com

armário embutido), living, sala-de-estar, copa-cozinha, 2 ba­

nheiros, holi de entrada (fundos com 2 peças também em

alvenaria) terreno com 18 por 500m. Ref. 034.

Consulte-nos, sem compromisso, sobre outros imóveis sob

nossa responsabilidade em vários pontos da Grande Aorianó­

polis.
PRÉDIO CENTRO
Tendo 1 loja térrea com 110m2 mais um apartamento tam­

bém com 110m2. Possui estrutura para mais dois apartamen­
tos com ótima localização. comercial. Rua: Fernando Macha­

do. �f, 036.
TRINDADE
CASA SEM HABITE-SE
pertinho da Universidade, com 2 amplos dormitórios, sala

. ampla, banheiro, cozinha. Final de acabamento.

Preço: Cr$ 43.000,ÓO. Ref, 037.
'

CAPOEIRAS
CASA SEM HABITE-SE
Ótima casa residencial com 3 dormitórios, 'sala, cozinha, ba­

nheirb, área de serviço, garagem. Preço: Cr$ 72.000,00. Ref.

038.

ONTEM HO.JE

PASSADO E PRESENTE. UMA TRANSFORMAÇAO MARCA�TE,

EM NOSSOS HOMENS E NA, SUA SEGURANÇA - CAPACETE,

CINTO DE SEGURANÇA E SAPATAO.

SAO HOMENS QUE TRABALHAM MAIS TRANQUilOS. E COM

MAIOR DEDICAÇAO. TUDO ISTO RESULTA EM MELHOR

ACABAMENTO.

A.G,ONZAGA S.A.
ENGENHARIA E INCbRPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS

CRCI 74 - CREA 249� - 10a. Região - Sede própria - R, Arcipreste Paiva, 11 . Fpdlis

A MELHOR CONSTRUÇÃO

LO
o

provável que uma pessoa,
em seu perfeito juizo, t.i­
vesse a paciência de ir tão

longe, para Jogar fora uma

cabeça, quando poderia fa­
zê-lo em qualquer local
mais próximo.
DE QUEM É O CORPO

No Instituto Médico
Legal, onde foi feita a ne­

crópsia, os peritos não

conseguiram apurar a

"causa-mortis", afirmando
que isto só seria possível
após o encontro da cabeça.
Constataram que o cadáver
pertencera a uma mulher

jovem, de idade entre 20 e

25 anos; corpo bem desen­
volvido, com cerca de
1.70m de altura. Suas
mãos bem tratad as e as

unhas bem cuidadas indi­
cavam que não se tratava
de pessoa aconstumada ao

trabalho pesado.
Não havia no corpo

qualquer ferimento que
pudesse ser considerado fa-

,

tal. Apenas algumas esco­
riações, as quais poderiam
ter sido provocadas quan­
do o cadável foi arrastado
pelo assassino ou carre-'

gado pelas águas da chuva,
batendo nas pedras. A úni­
ca peça de roupa encon­

trada pela polícia foi um

"soutien", a cerca
-

de 20
metros do corpo. Trata-se
de um "De Millus", azul já
desbotado, de boa qualida­
de, tamanho 42. Nada
mais. Em uma das pernas a

morta trazia presa uma fita
colorida, talvez resto de
uma fantasia.

Concluíram os peritos .

que o crime tenha ocorri­
do durante o carnaval. So­
bre o local, nada de estra­

nho, pois ali, segundo ª'

polícia e os moradores, é

ponto de encontro de ca­

sais que procuram aventu­

ras ao ar livre. A vítima

pode ser de alguma locali­
dade da Grande Florianó­

polis, do Interior, de outro
Estado, ou mesmo do ex­

terior, pois no carnaval foi

grande o número de turis-
.

tas que visitou a Capital
catarinense. A cabeça foi
destacada do corpo após a

morte, que poderia ter

ocorrido em .decorrência
de tiro, pancada, esfaquea-

.

,

mento ou' estrangulamen­
to, com o autor do crime
levando-a consigo como

"recordação'.' (seria um

maníaco) ou para dificul­
tar a ação policial" na sua

identific�ção.

Dívida
causa briga
de irmãos
Joinville - (Sucusal) -

Por recusar-se a pagar uma

antiga dívida (de cem cru-
.

zeíros), contraída com seu

irmão Zenôbío, e o cida­
dão Pedro da Silva, de 43

_ anos, residente no bairro
da Floresta, quase se trans­

forma em fratricida. Com .

ferimentos no crânio, sus­

peitando os médicos que

haja fratura, Zen6bio esta
internado no Hospital São
José, em estado grave.
Consumada a agressão Pe­

,dro fugiu, mas foi localiza­
do horas depois e preso
pela Rádio Patrulha.

Betoneiras Richier
Elét . Gasolina - Dio.ol

�::
R\.JéI Sete d� Setembro, 11 I

'-',n", 22·39 34·30 e 41-91
-Cal�a Postal, 550, I

•
Ff or i anopofrs - Sç
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Desconhecidos Falsários presos Traficantes estão Semaforo irregular
I

balearam garoto
Lages - (Sucursal) - Em estado grave, está internado

no Hospital Nossa Senhora dos Prazeres o estudante
Daniel Rodrigues, de 15 anos de idade, baleado na noite
de quinta-feira, quando, acompanhado do seu pai,
Sebastião Rodrigues, retornava ao lar. As investigações
procedidas pela Polícia ainda não surtiram qualquer
efeito, acreditando os agentes que o alvo do .atentado
tenha sido Sebastião, talvez se tratando de um caso de
"vendetta". .

. Por volta de 23 horas, após sair do colégio, Daniel
voltava para casa, acompanhado do pai. Nas proximi­
dades do Estádio Municipal seus passos foram barrados
por dois elementos desconhecidos, um dos quais empu­
nhando um revólver. O segundo avisou que ia atirar,
tendo Daniel, ao procurar fugir, passado pela frente do
seu pai, recebendo o impacto da bala na clavícula direita.
Rapidamente os desconhecidos voltaram-se e desapare­
ceram do local, enquanto Sebastião Rodrigues tornava
nos braços o filho inconsciente e o levava ao Hospital
Nossa Senhora dos Prazeres, onde está internado. A
Polícia não conseguiu pistas que a leve a capturar os

.

autores do atentado.

provoca acide"nteantes dó golpe de novo na prisão
Blumenau - (Sucursal) - Presos em decorrência de uma

denúncia do próprio tio, Marcos Antônio Gonçalves e seus

companheiros foram recambiados para Curitiba, de onde
haviam fugido da penitenciária. Todos estavam envolvidos
no tráfico de drogas na vale do I tajaí, sendo o seu depósito
montado em uma casa do balneário de Itapema. Marcos,
antes de voltar para o Paraná, afirmou na Polícia ser viciado
há cinco anos, consumindo qualquer tipo de tóxico, mas

não pretende abandoná-lo. Há dois anos começou a

negociar maconha, como forma de não mais gastar dinheiro
no consumo. Posteriormente uniu-se a outros elementos,
sendo então formada a quadrilha de traficantes, que atuava
no Norte paranaense, Curitiba e vale do Itajaí.

A esta altura a maconha não era a única mercadoria que
negociavam. Anfetaminas e outras drogas tomaram o seu

lugar, afirmando Marcos Antônio que os lucros eram

maiores. Dificuldades para a aquisição os traficantes nunca

encontraram; Quando a repressão se tornava mais forte em
. Maringá, seu centro abastecedor, transferiam-se para outras
cidades paranaenses ou iam comprar o produto no Paraguai,
transportando-o em canoas ou mesmo de ônibus, através da
Ioz do Iguaçu. Entretanto, as autoridades às vezes

intensificavam sua ação nesta área, oportunidade que a

quadrilha mudava novamente, voltando para Maríngá QU

dirigindo-se ao Estado de Mato Grosso para se abastecerem.
Apesar de ser seu tio, Vicente Schaeffer, que o

. denunciou à Polícia, não se mostra arrependido. "Tenho
filhos e uma reputação a preservar e o casal - Marcos
Antônio e Maria Helena Jackes - estavam hospedados em

rriinha casa. Além disso constatei que Marcos, que nunca.

passava a noite em casa, dedicava-se ao tráfico de drogas em
Blumenau e, para evitar que me envolvesse nas suas

atividades, quando preso, não encontrei outra solução a não
ser denunciá-lo."

j

visitou várias vezes o pre­
feito Juarez Furtado, com
o intuito de conquistar sua
confiança e, com isso, ga­
nhar idoneidade junto ao

comércio; O chefe da Mu­

nicipalidade, contudo, des­
confiou das propostas do
visitante e determinou que
sua procedência fosse in­

vestigada. Ligações telefô­
nicas foram mantidas com

a Policia de Porto Alegre,
sendo então apuradas as

suas 'Verdadeiras intenções.

[ages - (Sucursal) - A

ação policial frustrou os

planos de uma quadrilha
de falsários, que pretendia,
nos práximos dias, inundar
o Estado com tüulos fal­
sos da Borregard, impor-

Um semáforo desregula­
do e a pressa de dois auto­
mobilistas foram responsá-

mitiu que os carros rodas­

sem mais alguns metros,
provocando a colisão.
Além dos danos materiais,
de relativa monta, sofreu

veis por acidente automo­

bilístico de regulares pro­

po rções, no cruzamento
. das ruas Anita Garibaldi e

ferimentos Sueli Cardenu­

to, .condutora do V07ks,
que foi medicada no Hos­

pital de Caridade.

tante empresa do Rio
.Grande do Sul. A maioria
dos integrantes da quadri­
Iha foi capturada, mas a

Policia lageana está man­

tendo sigilo. quanto aos

seus nomes, pois não quer
prejudicar as investigações
que conduzirão aos "cabe-:
ças" da organização.

Um do_s idealizadores
do grupo apresentou-se em

Lages como diretor ria
Borregard. Trata-se de Al­
tair Fogaça, que foi des­
ma scarado, apurando os

policiais que se trata de re­

finado estelionatário, au­

tor de audaciosos golpes
em Porto Alegre e ou tras

cidades gaúchas. Na quali- ,

dade de "diretor comer­

cial" da empresa, Fogaça

dos Ilhéus. No desastre en­

volveram-se o Aero Willys
placas CE- 05- 98, prefixo
09, do Governo do Estado,
dirigido por Mário Cesar

I

Vidal e o Volks, AA-24-
50, que tinha ao volante
Sueli Cardenuto.

I

Na praça 15 de Novem­
bro, por volta de 14 horas
de sexta-feira, o Opala pla­
cas SJ-08-08, de São

Joaquim dirigido por Luiz
Detido, Altair Fogaça

foi interrogado tia delega­
cia e denunciou a rede de
"corretores" que já estava

em ação na região Oeste
catarinense. A maioria já
está no xadrez. Coronel

Agnaldo Mário de Amo­

rim, chefe do Departamen­
to de Segurança de Borre­

gard, deslocou-se de Porto.
Alegre a Lages, a fim de
colaborar nas diligências
de desmantelamento da

quadrilha.

Carlos Coral, atropelou o

garoto Rubens José Gou­
veia, que, segundo o

motorista, cruzava a via

pública sem prestar aten­

ção ao tráfego ali existen-

Os dois veículos aproxi­
maram-se do cruzamento
em regular velocidade, por
volta de 13 horas de sexta­
feira. O sinal, segundo os

dois motoristas, estava

aberto para si. Diante da
iminência âo acidente frei­
aram os veículos, porém o

calçamento molhado per-

VIGAS LAMINADAS P/ te. Socorrida pelo atrope­
lador, a v itima foi medica­
da no Hospital de Carida­
de.PRONTA ENTREGA

BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A.
. .I de 4" la. ALMA

I de 5" la. ALMA
I de lO" la. e 2a. ALMA
I de 12" la ..ALMA
I de 15" la_ ALMA
I de 18" la. ALMA
I de 20" la. ALMA
U de 4" 2a. e Ja. ALMA
U de 12" la. ALMA
U de 15" la. ALMA
H de 6" la. ALMA

Sociedade Anônima de Capital Aberto - GEMEC-RCA-72/374
CGC/MF Nº 83.876\003

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

ADMINISTRADOR DE CASA DE HOSPIDES

Comunicamos aos Senhores Acionistas que a partir do próximo dia 15 de maio, estarernos
pagando os, dividendos relativos ao 20. (segu ndo) semestre de 1972, na 'base de Cr$ ·0,06, na
forma "pro rata ternporis", já que o aumento de capital de Cr$ 30.000.000,00 (trinta milhões
de cruzeiros) para Cr$ 42.000.000,00 (quarenta e dois milhões de cruzeiros). foi efetivado em
31 de julho de 1972.
AÇÕES NOMINATIVAS: Os dividendos das ações nominativas serão pagos mediante crédito
em conta, nas Agências do BESC.
AÇÕES AO PORTADOR: Os dividendos das ações ao portador serão pagos mediante o

.preenchirnento dos formulários-requerimentos e mediante a apresentação das ações respectivas,
para as anotações que se fazem necessárias.

.

OBSERVÁÇÃO IMPORTANTE: Os possuidores de ações ao portador, que ainda não
solicitaram as ações bonificadas decorrentes do aumento de capital de Cr$ 30 para Cr$ 42
milhões de cruzeiros, deverão preencher os dois formulários - o de bonificação e o. de
pagamento de dividendos, em quaisquer de nossas Agências.

Florianópolis, (SC), 26 de abril de 1973
Lauro Luiz linha,res

Presidente

Oferecemos excelente oportunidade à Governanta ou Casal, bem

qualificados e com bastante experiência na profissão, para dirigir casa

de hóspedes no interior do Estado de São Paulo.

Paga-se bem.

Os interessados deverão se comunicar com 'Da. Marlene pelo telefone

222"5171, ramal 255 ou pela Caixa Postal no. 1438 ou ainda na Av.

Graça Aranha, 26 - 170. andar - Rio de Janeiro -

-

Guanab ara.

SIUCON S/A.
INDÚSTRIA E COMERCIO DE FERRO

Rua Comendador Gil Pinheiro, 94
Fones: 295-7551 - 295-9042

295-6283 - São Paulo
Representante Belo Horizonte:

"ORTEC" - Representações Técnicas
Fones: 37-1019 - 24-2079

tf)'

SANTA MARIA,- O MILAGRE DA VOCAÇÃO E DO TRABALHO
confecções e tecidos em

Rorianópolis. Em setem­

bro de 1967, entrava no

ramo de Eletro-domésticos
com uma acanhada loja
com frente para O lado do
mercado público; Estava
iniciada a fase dos louros e

da vitória, sobre aquilo
que se pode chamar aten­
dimento especializado ao

pública de baixo poder
aquisitivo.

Daí em diante, AS CA­
SAS SANTA MARIA pas­
saram a servir a massa me­

nos tevorecide, com preços
e condições que iam de (m­
contra a gente modesta,
igual a ZÉ UNO, levando
o conforto e o bem estar

em forma de aparelhos ele­
trodomésticos .

as suas ca­

ses: Hoje com 3 lojas' no
Centro da Cidade e mais
uma em Campinas, muni­

cípio de São José, as CA­
SAS SANTA MARIA, con­
tinuam servindo o homem
simples do povo e também
as classes mais favorecidas
.que acompanham o mila-

Sirr., a isto pode-se cha­
mar o milagre da vocação e

trabalho de um homem
honesto e de muita visão
para o comércio. Em se­

tembro de 1962, na locali­
dade de SANTA MARIA,
município de Antônio Car­
los, JOSÉ UNO SCHAP­
PO - lavrador simples,
modesto e com ó progres­
so no sangue a percorrer­
lhe as veias, sentiu no seu

coração o impulso do
amor; casou-se e logo após,
iniciava suas atividades co­

mo comerciante. Aind« jo­
vem, com 23 anos, no iní­
cio de sua carreira, foi ven­
dedor ambulante e é com

um sorriso tranquilo e

muito orçulho que o sr.

ZÉ UNO, como lhe tra.

tam os amigos; nos conta

todos os dramas e reveses

por que passou sem esmo­

recer um só instante, sem­
pre com a face voltada pra
frente e para o alto - a

meta que sempre almejou
alcançar. Em novembro de

1966, abria uma loja de

gre do progresso e que ho­

je falam e entendem a lin­

guagem comum a todas a_s
bolsas: Preços e condições
favoráveis. Colhemos to­
dos 'estes dados por oca­

sião dos festejos de inaugu­
ração que marcaram' a

.eberture de mais uma vito­
riosa loja das organizações
SANTA MARIA de José
Uno Scheppo, no dia 4 de
maio do corrente ano, na

próspera cidade de Blume­
nau. Exatamente na rua 15
de Novembro; 1360, des­
pontam as CASAS SANTA
MARIA para levar ao povo
bom e esclarecido de Blu­
menau, as vantagens que
por tantos anos AS CA­
SAS SANTA MARIA ofe­
receram e vêm oferecendo
ao público de, Florianó­
polis - recebendo em tro­

ca - um amigo em cada
cliente. É a história sim­
ples, mas tradicional dos
homens de bem que a,

exemplo de José Lino
Scbeppo atinge aos seus 37
laboriosos anos de uma

existência feliz, cercede de
bons amigos, dos quais fala
com denotado entusiasmo,
iá que grande parte deles
pertence ao seu ramo de

negócio, ligados que são ao

Clube dos Diretores Lo­
jistas e a Associação Co­
merciaI de Florianópolis,
de cujas entidades é mem­

bro, com muito orgulho.

JOSÉ UNO SCHAPPO ao

ver coroada de êxito mais
esta sua aspiração, diz que
sua maior satisfação é. ver
sua família cada vez mais,
cercsds de amigos, fruto
do empenho que sempre
dedicou ao seu ramo de
negócio, no sentido de le·
var o conforto e a alegria a

um número cada vez maior
de lares catarinenses. Dian-
te desta sua afirmativa,' só
nos resta concluir que o

grande milagre das CASAS
SANTA MARIA e do sr.

JOSÉ UNO SCHAPPO re­

pousa na máxima de Sto.
Agostinho: ."E dando que ,

recebemos...... r r •
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Moda infantil:
.carrousel

Mulher/73 -

Luiz Eduardo apresentando
muito bem a moda

infantil masculina da

Boutique CARROUSEL:é
um conjunto em malha,
com calça vermelha e

a cam isa em branco com

detalhes vermelhos na frente.

."
C
sr

n

Marisa Ramos

Vestindo um conjunto em veludo cotelê no tom ferru­
gem, Luiz Eduardo.mostra com classe a elegante roupa.
Nas costas da jaqueta, uma aplicação colorida de bichi­
nho.

Fernanda, com muito charme, apresenta este elegante
vestido em malha preto, com avental branco na Saia, e
aplicações de flores coloridas. As manguinhas são curtas,
estilo japonês.

Conjunto em -brim estampado, apresentado por Fer­
nanda. A saia é godê e jaqueta de mangas compridas. O
detalhe do estampado se repete na malha que é usada
por baixo da jaqueta. É mais uma exdustvidade da Bou­
tique CARROUSEL�

Vestido azul-marinho
em estilo avental, com
saia franzida em listras

brancas, com
bordado inglês e aplicação
à mão de um bichinho.
A blusa é branca
com debruns vermelho na

gola e punhos: É a

sugestão da Boutique
CARROUSEL, com modelos
exclusivos infantis.

no'hoepckeOmelhor
tambem custamais
barato

FRIGIDAIRE brinde:
um lindo'
relógio
de pulso

ame\hor
36

\
tudo
sem

entrada
'meses

para pagar

Painéis - (Pláca de Propagânda).
Cartazes..;.. (Colados de 16 e 32 folhas)
Faixas - Pintura em Murais -

Rua: Rua Flávio Tavares da Cunha Melo, sln
Fone - 24-13 - Florian6polis - SC
Obs: - SQmos A�torizados na Ramo.

esde
53,56

84,70
.

,
' .

mensais

GRANDE ·MAGAZINE HOEPCKE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 6 de maio de 1973 - p� ina l 7

Pernambuco!... .Ó:

l.n·lIJ�m neaoclo.

Darci Costa

-

chocados com a declaracão; nenhum deles tinha

a' rnerlor idéia, porque O�lok tomou esta decisão.
, Eles acabam discutindo e Orlok se retira aborre-;­

cido, embora com promessa de aparecer pessoal­
mente, no drive in onde o filme seria ex ibido. O

outro personagem importante no filme é o jo­
vem Bobby Thompson, aparentemente sem ne­

nhuma ligação com Orlok; entretanto, as duas
.

situações que correm paralelas, acabarão se en­

contrando, no vértice da narrativa.
A Presença de Boris Karloff

.

O .personaqern Byron Orlok, u� veterano ator

,
de filmes de horror, é vivido por Boris Karloff,
no que, muitos poderão ver Karloff fazendo um

auto retrato. Estrelou no cinema em 1916, em­
bora só 'tenha alcançado fama internacional, ao
fazer o monstro de Frankenstein, em 1931, em
filrne-diriqido por James \ÍVhale e baseado na no­

vela fantástica de Mary W: Sheley. Desde então,
apoiado nos recursos de sua fisionomia e com

frequente colaboração de hábeis maquiladores,
converteu-se em um' dos mais célebres especialis­
tas em papéis monstruosos 'e terroríficos do cine­
.rná norte americano. Sua atividade cinernatoqrá­
ficaatingiu o númerode aproximadamente 130

fil��S, embora nem todos de boa qualidade: <ll-
. quns de inapelável mediocridade. Na área do fil- ,

me de horror, destacou-se principalmente no ci­
cio iniciado com o Frankenstein de James Whale

e/muitos anos mais tarde, ern brilhante reentré,
na esplêrnítda série de horror produzida por Vai
Lewton para os estudios da RKO, marcando sua

presença em Asilo Sinistro, O Túmulo Vaz'io, A
II ha dos Mortos e;:..e A,Morta Viva. O fi Ime de

Boqdanovich, por outro lado, oferece ao especta-
, dor, a oportunidade de ver ou rever, trechos de-

----�--�--------------------��--�--------���------�------�--------���--�-.
Pernambuco mostra seu sucesso em '

p .� The Criminal Code O Có<:ligo Penal, obra de Ho-
numeras: f6i.o, Està:do brasileiro que mais

.

emam.,uco ward Hawks, de .1931 e também de The Terror,
cresceu, 110 ano passado, em exportações de 1933, ambas com a participação de Karloff,
(110% a mais do que em 1971 e, só em O NOVO ESTADO INDUSTRIAL

hoje urna figura legendária do cinema; sua parti-
manufaturados, registrou um aumento de

•dl-per" cipação em '!\Ia Mira da Morte tem, decididarnen-
'

221%). A arrecadação do ICM cresceu
·

33%. A dóimposto de produtos te, uma força mrticae mística, fora de quaisquer
industrializados, 40%. E a do imposto dúvidas.

· de renda, 55%.
.

COMPANHIA DE DESENVO'LVIMENTO Outros aspectos do filme
Átravés da D�PE:R - Companhia INDUSTRIAL DE PERNAMBUCO

'

Cumpre ressaltar que, em seu filme de estréia,
de Desenvclvímentô Industrial de . Peter Boqdanovich acumulou as funções de dire-Pernambuco ....:;;, o Governo do Estado se associa
'à' todas 'essas' vitória::s. ,

Contatos e informações: tór, produtor roteirista, além de participar tarn-
· Oferece incentivof:{fiscais, estaduais, .

Recife � Rua da Aurora, 1377 - 3'::> andar - tel. 22-0342 bém do elenco, fazendo o papel do diretor Sam-

flnancíamentos.
. "

Sã�::!ro:_ Av: IPiranga,' 318 _ Edif. Vila Normanda my Michaels. Além deKarlotf, Ó filme apresenta
,A DIPER dispõe de todas as informações - bloco A - conj. 401 - tel. 257-2778 - end. telegráfico em destaque, o atar Tim O'Kelly, também fazen-

necessárias ao bom .ínvestídor. Aquele que .CONDPESP - São Paulo do sua estréia no cinema no papel do jovem as-
b P b 'h' E t d Guanabara - Rua Debret, 23 - conj. 711 - Rio - Gb -

sa e que ernam uco e, oje, o s ac o
zo-e _ tel, 224-3169 _ 224-1430 _ 224'-Ó242 sassino psicopata, contracenando com Nancy

que mais cresce no Nordeste - região que mais Porto Alegre - Rua Marcelo Gama, 348 - con]. 203 -

Hsueh, James Brown e Sandy Baron: Muitos vi.
cresce no Brasil. tel. 22-6979 - RS

ram no filme, um forte argumento a favor da

legislação para o controle de armas nos EE.UU.
O eficiente Laszlo Kovacks fotografou o filme
em cores, em grande parte, nas ruas de Los An·

geles e em vários locais de San l3ernando Vallev,
nos arredores de .Hollvwood, r: um filme que
mu ito bem caracteriza a atual fase de transição
dos esquemas de produção; pouco dinheiro, boas
idéias. Um filme a ser visto e analisado.

Cinema! Na mira da morte

Tendo a presença de Boris Karloff na cabeca do
elenco, como' principal atração, o filme Na'NÍira

' ,

da Morte Tarqets é o primeiro na filmografia do
jovem diretor Peter Bogdanovich embora o pú­
blico cinéfilo da capital o tenha conhecido atra­
vés de Essa Pequena é Uma Parada (Wahú Up
Docn, que é o seu terceiro trabalho, Entreum e

outro, situa-se A Última Sessã�' de Ci�ema (The
.

Last Picture Shaw) um retrato ela América ino­
cente, de antes da guerra. Uma forte ligação aos

fatos e coisas do cinema do passado, tem marca-
do a obra de Bogdanovich; em seus filmes revela
uma preocupação constante em analisar e repor
em evidência; tudo o que lhecausou forte irn-

· pressão, na infância e juventude, e concorreu,pa­
ra a sua formação; os' 'atores; os diretores e os

gêneros ·de' cinema, Boqdanovich é o primeiro
crrtíco americano a. passar à direção de filmes:

assistiu ao Cidadão Kane de Orson Wellesaos 16
anos de idade e .diz .que, desde então, passou a

ver o cinema em termos de direção. Ao fazer.o :

· filme Na Mira da Morte, Boqdanovich, ao mesmo,

tempo em que recolocava em órbita, Q horror do
cinema .do passado, prestava também urna espe­

J cial hornenaqern a B�ris Karloff, uma figura ex­
,

ponencial no gênero, .convldando-o o papei prirr­
cipal, em trabalho que foi o seu último p'ara o.

cinema arneri�ano, arites de falecer.

A História

, O filme narra a história ce duas pessoas estra­

nhas, 'e o que acontece com elas, de 16,30' até à"
,21 horas da outra noite, quando se encontram.

.Na cabine particular, que pertence aos escritó­
rios da Marshat Smith Produções, em Los Ange- .

.les, cinco pessoas assistem às tumultuosas cenas

finais do filme que estará sendo exibido nél cida-
de, no dia seguinte. Quando a fita termina, o

astro do filme, Byron Orlok, famoso por ser um

especialista e, papéis de filmes de horror, diz a

todos que pretende retirar-se do cinema. A secre­

tária, o jovem diretor e todos os presentes, fica,m
._---.,....�--_._------,

Tim O'Kelly, o assassino psicopata;w filme de Bogdanotich. '

Boris Karloff, no cinema desde 1916, é a grande atração em Na Mira da Morte.

"

.1'.

: \'.1
\ .'

\

"( .

Nordeste - a regíão que mais cresce

no-Brasíl,
Pernambuco - o Estado que mais

cresce no'Nordeste.
Só isto já diz muito a quem sabe

investir.
Pernambuco é a melhor opção. Com

infra-estrutura sólida - estradas; energia,
água, sistema de comunicações, mão-de-obra,
fínancíamentos, incentivos fiscais. Com os

Distritos Agroindustriais -:- milhares.
de hectares de terras Irrigáveís, na Zona da
Mata e no Vale do São Francisco. Com o' ",

Projeto Pólo de Fertilizantes, meta estratégica'
dnGoverno, eriado pára'atender a demanda

.

de Pernambuco e do resto do País. Com o
.

terminal marítimo de SUAPE - a ser

construído no sul deRecífe.para.garantír o
escoamento da produção para o Brasil e para
o Exteríor.

I
,

o falecido Boris Karloff, um. veterano presente no filme
de Peter Bogdantvich.
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Técnico destaca importância
do sassafras para S. Catarina

humanos ainda são bastante deficientes e as

condições financeiras estão aumentando ca­
r' 1 vez mais.

OE - Exceto algumas. a maioria das Es·
colas Superiores no Brasil prefere o ensino

acadêmico à pesquisa .. A que se deve o fa­
to?

Prof. Peter Seidl: Isto é muito caracte­

rístico nosso, que ainda primamos pelo aca­

dernicismo.Mas com o apoio financeiro que
está sendo prestado, esta situação será am­

plamente modificada.
OE - E a tecnologia está sendo devida­

mente aplicada nos trabalhos de pesquisas?
Prof. Peter Seidl - Não, eu acho que o­

desenvolvimento tecnológico carece de di­

reções, mas com os auxílios que estão sen­

do dados pelo Ministério do Planejamento
e do Conselho Nacional de Pesquisas o ren­

dimento deste investimento de pesquisa vai
aumen tar bastan te. Estamos nas etapas pre­
liminares da pesquisa no Brasil.

OE - Mas há campos de pesquisa em

que a tecnologia vem sendo usada?
Prof. Peter Seidl - Alguns ramos da tec­

nologia estão bem mais adiantados e outros

menos desenvolvidos como a química, que
se encontra em estágio bem atrasado .

OE - Que futuro o Sr. prevê para a pes­
quisa no Brasil?

Prof. Peter Seidl - Acho que se cami­

nharmos na direção certa, atentando aos er­

ros que outros cometeram e pudermos evi­
tá-Ias teremos um futuro promissor. Mate-

O'professor Peter Rudolf Seidl declarou
a O ESTADO que o convênio a ser firmado
entre o Fundesc e o Instituto Militar de

Engeriharia, objetivando odesenvolvirnento
da indústria do óleo de sassafrás em Santa

Catarina, possibilitará uma maior expansão
do produto no exterior, abrindo grandes
perspectivas ao crescimento da economia

catarinense,
Phd, em Química do Instituto Militar de

Engenharia do Rio de Janeiro, o professor
Peter Seidl veio a Florianópolis fazer confe­
rências a convite do Departamento de Ex­

tensão Cultural da Ufsc e trouxe consigo a

minuta do convênio a ser firmado com o

Fundesc. Ontem concedeu entrevista a O

ESTADO, destacando a importância da

pesquisa para o desenvolvimento do País.
OE - Como o Sr. e demais pesquisado­

res vêem sua função na universidade e na

sociedade atual?

volvimento desenfreado em que só se visam

interesses econômicos sem atentar às neces­

sidades e condições humanas, sociológicas,
psicológicas e ecológicas.

OE - Como o Sr. vê o desenvolvimento

da pesquisa no Brasil?
Prof. Peter Seidl - Evidentemente não

há nada que possa ser melhorado. Dentro
das condições que temos <) apoio foi bas­
tante substancial e além disso está come­

çando a ser mais qualificado. Está se crian­

do uma política de desenvolvimento pelo
governo federal, e é exatamente disto que
nós estamos precisando.

OE - Por que as universidades brasilei­
ras não desenvolvem programas de pesquisa
mais agressivos?

Prof. Peter Seidl - O primeiro problema
é o de fator humano. As universidades bra­
sileiras ainda carecem de massa crítica, de

pessoal que tenha conhecimento suficiente
pára levar a frente um trabalho ou progra­
ma de pesquisa. Porque a pesquisa não de­
pende somente do conhecimento científico
da pessoa, mas também de suas qualidades
de administrador/e muitas vezes essas duas
coisas não são encontradas num mesmo de­

partamento. Enquanto não houver esse

ajuste o desenvolvimento vai ser bem mais

lento.do que seria previsto.
OE - As universidades brasileiras dão

condições para a pesquisa?
Prof. Peter Seidl - Condiç.ões estrutu­

rais estão sendo criadas, mas os recursos

rial nós temos, o povo está sendo educado

cada vez mais, e, além de ser muito imagi­
nativo o que é uma das condições princi­
pais para o bom andamento da pesquisa
tecnológica, há de sua parte uma grande
vontade de vencer.

OE - O pesquisador é uma pessoa que

ganha bem?
Prof. Peter Seidl - Todos acham que o

pesquisador está ganhando menos do que
merece ganhar; a verdade é que o salário
dos pesquisadores, principalmente dos in­

termediários, poderia ser majorado já que o

chefe de pesquisas está sendo razoavelmen­
te pago. Acredito que com maior dinâmica
na pesquisa, uma maior utilização da tecno­

logia, a situação pode ser melhorada. O pes­
quisador por enquanto está custando di­

nheiro, porém no dia em que ele começar a

produzir mais eficientemente ele será um

fator de desenvolvimento.
Indagado a respeito do convênio acer­

tado com o Secretário da Fazenda objeti­
vando a obtenção de tecnologia para o

aproveitamento do óleo de sassafrás através
do Instituto Militar de Engenharia do Rio

de Janeiro e do Fundesc, revelou que so­

mente recebeu a minuta do convênio o

qual dependerá de aprovação do Instituto
Militar de Engenharia e do Ministério do
Exército. Prevê este convênio o desenvolvi­
menta da indústria do óleo de sassafrás,
que é bastante importante para a economia
do Estado.

Prof. Peter Seidl: Na sociedade brasileira

em que' a maioria dos problemas são de or­

dem de desenvolvimento podemos ser

muito úteis, desde que não cometamos os

erros que se verificaram em países mais de-
. senvolvidos como nos Estados Unidos e di­

versos países da Europa, em que a tecnolo-.

gia trouxe alguns resultados adversos' à si­

tuação ecológica e da população em geral.
OE - A que erros, por exemplo, o Sr. se

refere?
.

Prof. Peter Seidl - Refiro-me' ao desen-

se oproblemade sua
empre�aéatiV9 fixo.

.

êapítalde·gIro..
eJrP�nsao.

reequIpamento.
aumento produCãQ
converse comobrde

o BRDE tem uma equipe especializada
neste tipo de conversa.

Gente que entende de empresas e

sabe das soluções. Se a sua empresa
tem algum desses problemas, faça o

seu projeto e vá falar com o BRDE ..

Se você comprovar a viabilidade

técnica, econômica e financeira,
o BRDE resolve o seu problema,

I

II

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL ·Ij
..

-

Seidl veio fazer conferências na Universidade,

ESTÁ ADMITINDO PARA OBRAS NESTA CAPI­
TAL: AUXILIAR DE LABORATORISTA PARA'
CONCRETO

Exige: - Experiência anterior
- Tempo Integral

Oferece: - Salário a altura
- Transporte
.- Almoço

OS CANDIDATOS DEVERÃO SE APRESENTAR
NO ESCRITÓRIO DA OBRA, NO AEROPORTO
HE actuo LUZ, PARA ENTREVISTA COM O
ENGo. GIANFRANCO.

CONSTRUTORA CIMENTI­

COUSANDIER LTDA.
ENGENHARIA CIVil E INDUSTRIAL

HOSPITAL E MATERNIDADE

SAGRADA FAMILIA

CONVt:NIOS
INPS - IPESC - PATRONAL

ACIDENTE DE TRABALHO - SASSE
COOP. RODOVIÁRIOS E INCRA

CORPO CUNICO

GINECOWGIA E CLfNICA MÉDICA

OBSTETRfCIA ADULTOS

Dr. Zulmar Lins Neves Dr. Luiz Carlos S. Thiago

Dr. Saulo Fernando Unhares Dr. Maurilio L. da Silva

Dr. Hélio Freitas Dr. João A. Gerk

Dr. Wallace Ferreira Lobo Dr. Helio Mendes

Dr. Fernando A. Springmann Dr. Raul Cherem

Dr. Hamilton Vasconcellos Dr. Teodoro B. Correa

Dr. Savas Apostolo Pitsica Dr. Odilson Borini

Ora. Moema Vera Desjardins
CLfNICA CI RÚRGICAOra. Maria Helena Phillipi

Ora. Mirian Krieger
.

ORURGIA GERÁL

CLINICA M�D1CA pr. Célso N. Lopes
.

PEDIÁTRICA Dr. Ney Mund

Dr. Nelson Grisard Dr. Alvaro Souza Neto

Dr. Lincoln V. de Abreu Dr. Fredy Santistevan

Dr. Valdemar Barbosa CIRURGIA VASCULAR
Ora. lvanste Bastos de Andrade Dr. Edson Cardoso
Ora.' Rosemary Melo Digiacomo

CIRURGIA PLÁSTICA
OTORRINOLARINGOWGIA Dr. Rodrigo D'Eça Neves

Dr. Gilberto Guerreiro da Dr. João Francisco do Vale

�Fonseca Pereira

UROWGIA ORTOPEDIA E

Dr. Sérgio Rubnes Porto TRAUMATOWGIA

Dr. Paulo Roberto G. da Motta Dr. Artur Mello Fernandes

Dr. Reginaldo Pereira Dr. Antoine Chryssovergis
Oliveira Dr. Márcio C. Leite da

Costa
HEMATOWGIA E Dr. Octávio Roberto C.
HEMOTERAPIA Rilla

Dr. Teodoro H. Bruggemann Dr. Ivan Salema
Corrêa Dr. Hélio Berreta

ANESTESIOWGIA RADIOLOGIA
Dr. Saul Fernando Unhares Dr. Antônio Modesto Primo
Dr. Nilton Gesser Dr. Vanildo Ozelane
Dr. Abelardo T. Batista Dr. Orlei De Luca
da Silva

CIRURGIADr. Rubens Tavares da
Cunha Melo ODONTOLÓGICA

PATOWGIA CLINICA
Dr. Hélio Pinto da Luz
Dr. João G. Amante

Dr. Léo M. Coutinho Dr. Caetano Vieira da

CLINICA NEUROWGICA Costa Neto
,

Dr. Paulo Norberto D. de Sá CLINICA CARDIOLÓGICA
Dr. Saulo Berber Dr. Luiz Carlos S. Thiago
DERMATOWGIA Dr. Maurilio Lopes

Dr. Roberto Moreira Amorim Dr. João A. Gerk

•

RUA ARACY VAZ CALLADO, 271
FONES: 6325 - 6342

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SIm'

por Walter Lange

Qual a origem dos. no-
'

mes dos "meses" do ano?
"Janeiro": Vem de "Ja­

nus", o Deus dos dois sem­

blantes que guarnecia as

portas da cidade de Roma,
"Fevereiro": Em honra

de Deus Pan, festejava-se
em Roma a "Februa", a

festa da limpeza.
"Março": Recebeu o

se u nome do Deus da
Guerra "Mars".

"Abril": O nome vem

da palavra . "aperire". Os
Romanos consideravam es­

te mês como o início da

estação mais quente,
"Maio": Este mês é as­

sim denominado por vir da
Deusa "Maja, a Deusa do
crescimento,

"Junho": Vem de Juno,
a esposa de Jupíter.

"Julho": Assim deno-

I i
I

minado em honra a Julio

Cesar; o imperador roma­
no.

"Agosto": É este em

honra do Imperador Au­

gustus.
"Setembro": De o cordo

com os cálculos romanos
Setembro era o sétimo mês
do ano: Septem (sete).

"Outubro": No antigo
calendário romano o oita­
vo mês: Octo (oito).

"Novembro": Seguindo
o mesmo cálculo era o no- ,

no mês:Novem (nove) ..
"Dezembro": Como os

Romarios só tinham dez
meses por ano; Dezembro
vem da palavra Dez, o dé­
cimo.

Diversas opiniões sobre
o amor: "Um labirinto cu­

ja entrada é fácil e saída

difícil (Miguel de Bárrios).
- "Um mistério" (Platão).
- "Uma flor rara" (André' .

Theuriet). - "Uma febre"
.

(Stenchal). - "Um grande
mestre" (Moliére) .. - "A

poesia dos sentidos" (Bal­
zac). - Alguns pensamen­
tos sobre o amor - "Em
coisas do amor a constàn­
cia é necessária, a fídelída­
de um luxo (Mássimo
D'Azeglio) - "Pode haver
amor sem ciúmes, porém
não sem temores (Miguel
de Cervantes) .. - "O' amor
é um equívoco entre uma
dama e um cavalheiro; um
equívoco prolongado"
(Farrére)..

era um "groom" de um

hotel de New York,

O Papa Leão xIII, quan-:
do tinha 90 anos de idade,
recebeu certa vez.v apesar
de doente, um político em

. audiência, conhecido co­

mó inimigO da Igreja. Este
ficou seriamente admirado
ter sido recebido peloPapa
que, a conselho médico,
suspendera as suas audiên­
cias. E nãó. podendo se

conter, lhe disse: "Porque
recebe a mim, quando ou­

tros bons cristãos não con­

seguiram esta' honra?"
"Porque eu", respondeu-
'lhe Leão XIII, "queria vê­
lo ainda. Os outros cristão
eu verei naturalmente
.. __ . lã no Céu." Comes­
te "aviso amigo", conse­

guiu o Papa que o políticc
se convertesse.

novilhos de sua proprieda­
de.

Em -urnjorriãI da cidade
estudantil de Oxford foi
publicado o seguinte aviso:

Aquela bela senhora, vesti­
da de verde, que ontem

.

sentiu ter sido notada por
uni estudante quando via­

java de Oxford para Lon­

dres, é solicitada de dar
um sinal de vida. "No dia
seguinte foi publicado no

mesmo jornal, também em

forma de aviso, a seguinte·
resposta: "Aquela bela se­

nhora é minha esposa há
sete anos e ela deseja para
os seus estudos um resulta­
do melhor do que os seus

"estudos de mulheres".
.

Conversa entre pai e fi­
lho: O pai: "Olha Helinho,
tu me prometeste ser obe­
diente e eu prometi càsti-·
garote se me desobedeces-

• ses, não é verdade? " Heli"
nho: "Foi sim" meu pai,
mas como eu .não cumpri a
.mínha promessa, papai
também não é obrigado a

cumprir a sua."
A pior compra que um

homem pode fazer é com­

prar um "Chapéu", por­
que: ou "leva" -na "cabe- .

ça" ou vai no "embrulho"
e fícat'na mão". .

.

Em questão de publici­
dade ninguém ganha. os

americanos. Vejam em que
deu a esperteza de um edi­
tor em Washígton: Lem-.
b rou-se de inserir uma
"gralha" no texto de lima'
obra que, ia ser editada e
anunciou que seria conce­

dido um prêmio de 25 mil
dólares ao primeiro que
descobrisse. Resultado: Só
em uma semana vendeu 75
mil exemplares, Quando
acabou de vender 200 mil

livros, o nome do Leitor.

premiado foi publícadó.'

Informam de Santiago
do éhile que os porteiros
de um banco daquela capi­
tal, foram obrigados a fe­
char apressadamente as

. portas do 'estabelecimento,
porque um vaqueiro, ten-

. tando provar que contava

com recursos. para garantir' .

o pagamento de um 'che­

que sem fundos, pretendeu
introduzir no edifício dois

FILATELISMO

,---------.--- ... .....__._ ... __ " .. _ ..__._ ... ....1

Emissões em Maio
A EBCT programou pa­

ra o dia 4 de maio o lança­
mento de dois selos da SE­
RIE COMUNICAÇÕES. O
primeiro referente à inau­

guração do Cabo Submari­
no Bracan - I; o segundo

. relativo à inauguração do
Edifício Sede do Ministé­
rio das Comunicações, em
Brasília. Os selos serão so­

lenemente lançado em Re­

cife, Brasília e Rio..
Dia 5 de maio, em Mon­

tenegro, Rs, o primeiro se­

Io da SÉRIE FAUNA E
FLORA.

À 19 de maio, será lan­
çado no Rio - GB, um se­

lo comemorativo do XXIV
Congresso da Câmara de
Comércio Internacional.

Da SÉRIE ESPORTE E
APTIDÃO FISICA, será

lançado em S. Paulo, o se­

gundo selo, intitulado Gi­
nástica Olímpica..

Também para maio, em

Leve um dormitório por 49mensais
e ganhe um sono leve de presente.

As boas coisas da vida se repetem. Os-brindes das Super Lojas Koerich também.

Agora com apenas 49 mensais, você compra um maravilhoso dormitório para

casal e ganha um acolchoado Sono Leve de presente.

E uma tentação, ainda mais com o tranquilo Quarentão. Você tem 40 meses para

pagar sem perceber que pagou. Vale a pena.

Centro Estreito Campinas

Aconteceu•••

día ainda não fixado; foi
.. programado um selo sobre

Turismo, intitulado "co­

nheça o Brasil" Embratur.

JERUSALÊM 73
Pela Federação das So­

ciedades Filatélicas de Is­

rael, está marcada para de­

zembro próximo uma Ex­

posição Filatélica Interna-
'cional, comemorativa ao

Jubileu de Prata da cria­

ção do Estado de Israel,
que transcorre este ano.

. Espera-se que sejam expos-
tos 3.000 quadros..

Todas as Administra­
ções Postais foram convi­
dadas a expor, na classe
"hors concurs" .

BmUOTECA FILAT�LICA
Quem, em maio, for à

Munique assistir a grande
'Exposição Internacional
MUNICK 72, poderá visi­
tar a famosa Biblioteca Fi­
latélia da cidade. fundada
e instalada por Cristoph
OUo Muller, apaixonado
colecionador de selos. Era
funcionário Municipal. An­
tes da Segunda Grande

Guerra foram anexadas à
Biblioteca dirigida por
Muller, algumas bibliotecas
particulares, inclusive a de
uma grande firma de lei­
lões..

Referida Biblioteca em­

presta livros e revistas a

quaisquer pessoa, median­
te ao pagamento de 030
DM por volume, pelo pra-

zo de 4 semanas. Os asso­

ciados da Federação Ale­
mã de Filatelistas Hão pa­
gam taxa alguma pelos em­

préstimos,
No dia em que os filate­

listas brasileiros abandona­
rem o comodismo do "dei­
xa como está, para ver co­

mo ficá", teremos várias

Associações Filatélicas Es­
taduais funcionando e fa­
zendo existir uma Confe- I

, deração, que cuidará dessa

Ie outras promoções. .

Primeiro, porém, Fede­
rações Estaduais atuantes.

Teixeira da Rosa

CORRESPONDENCIA
REGISTRADA

Existem pessoas que su­

põe que a correspondência
sob registro postal, chega
mais depressa. Enganam­
se. As cartas registradas,
por força do próprio servi­

ço são mais demoradas.

UNIÃO GERAL DOS
CORREIOS

A atual União Postal
Universal, chamou-se antes
"União Geral dos Cor­
reios". Uma de suas finali­
dades foi unificar as taxas

para objetos de correspon­
dências e cartas, v isto ha­
ver uma infinidades de ta-
rifas.

I

O Brasil, ao aderir à
União, em 1-877, fixou em

260 réis o porte .de uma

carta de 15 gramas para o

exterior.

VENDE-SE

Casa à rua Ministro Costa Hibeiro s/no.
1a. rua adireita apôs 'i:sçóla Aprendizes
Ca� 3 quartos, banheiro, amplo living, copa-cozinha,
garagem e dependência completa de empregada..
Tratar c/ GASTÃO fones 4604 e 3�64.
Preço 105.000 - sendo 85 p/BNH.

/ I
J
I
I
!
I

? APROVEITE!

Centro - Estreito e Balneário Camboriú
Fones: 6520 - 6368

TELEFONE

Hoje nas BaRCOS

VEJA - Placar

Realidade

Contigo
Capricho
Ele.Ela
Fatos Fotos

O Cruzeiro

Grande Hotel

Figurino
Garibaldo

Os. Cientistas
Povos e Países

Vestibulares
Os Pensadores

'HlllPPI & elA.
a casadoconstrutor

Necessito de um telefone por um ano para

I
I

aluguel.

Tratar pelo fone 6364 ou na rua 14 de julho,

200 com.Márcia.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI -'

ENCONTRAR
OMEUIOR

ANANCIAMENTO E A
MELHOR GARANTIA.

VEÍaJ.OS USADOS DE QUALIDADE

HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA' CONSELHEIRO MAFRA, 28

�ONE 31-17
Opala Luxo - Be_ge Esporte

"

" 69

Opala Luxo - Branco Polar ...•................... 69
Opala Luxo - Branco Polar '" 69
Opala Luxo - Preto 69
Opala Std - Branco Polar 70
Opala Std - Branco Polar 70
0pala Luxo - Vermelho 69
Opala Especial - Topazio Dourado Metálico. : 71
Opala Especial - Topázio D .urado Metálico 71
Opala Especial - Cinza Prata Metálico : 71
Opala Especial - Cinza Prata Metálico 71
Opala Especial - Verde Nobre Metálico 71
Opala Especial - Azul Imperial Cupê 72/73
Opala Luxo - Preto 71
Opala Luxo - Dourado 70
Corcel Luxo - Amarelo 69
Corcel Std - Vermelho 70
Corcel GT - Amarelo e Preto 70
Volks TL - Branco Lotus

'

71
Volks TL - Azul Diamante ", 71
Volks TL - Azul Diamante " 71

Fusca 1.300 Branco Lótus

Variant Branco Lótus
TL 4 portas Vermelho Montana

TL 4 portas Verde Iguaçu
TL Luxo Azul Metálico

.O.K.

.O.K.

.1972

.1972
• 1971
.1971
. 1971
• 1971
.1971·
.1970
. 1970
.1970
.1970
.1967
.1971

TL Azul Diamante
TL AZ.JI Diamante
Fuscão Branco Lótus
Fusca Azul Diamante
Variant Branco Lótus
Variant Bege Claro
Volks 4 portas Vermelho Cereja
Volks 4 portas Azul Diamante
Volks Vermelho Cereja . . • .

Kombi Bege Claro •..••

POSSUlMOS CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Dutra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

..

G�I""'''''i C. RAMOS S.A.
-,. VE(CULOS NOVOS$' Possu fmos toda linha VW nas diversas co.

res 73

REVENDEDORESAUTORIZADOSVOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua Cel, Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

VE(CULOS USADOS
.
Kombi - pérola o o ....• o o o 1964
Sedan 1300 - Grená ....• o . o o o o o 1968.
Sedan 1600 - Verrn/preto o '. .. o o" 1969
Sedan 1300 - Branco Lotus o .• o • o o .. 1969
Kornbi - Cinza Lobo '. o .. o . . . . . . .. 1969
Kombi - Bege Claro " o . o o .. o . . . . . . . .. 1969
Variant - Bege Claro ,. 0.................. 1970
Sedan 1"300 - Branco Lótus . o o ...•....•... o . o .. 1970
Variant - Branco Lótus o' .. o. • . .. .. 1970
Variant - Branco ..........•..... o . o ..... ; .. , 1970
Sedan 1500:- Bege Claro o . o o o o . o •.... " 70.71
To L.2 - Vermo Cereja. . . . . .. .. .••. .. 70.71

FINANCIAMOS SEU VEfcULO ATÉ 40 MESES

VvtJIUI KOERICH S.A.m
.!\.,��-" Comercio de Automóveis

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
.

�EVENDEDOR AUTORIZADO
VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 150071/72 Azul Diamante 71/72
Sedan 1500 Azul Diamante o 71
Sedan 1500 Branco Lótus o 71
Sedan 1500 Bege Claro Lotus 71
Sedarí 1500 Laranja granada o 70.
Sedan 1300 Branco Lotus o o 70/71
Sedan 1300 Azul Diamante o 70/71
Sedan 1300 Branco Lótus o o o 70
Sedan 1300 Verjnel ho . o .....•. o o .. o o . o 70
Sedan 1300 Verde Folha o o 69
-Sedan 1300 Brancb Lótus o .. o 69
TL. 2 Portas Branco Lotus o .. o ... o o 71/72
TL. 2 Portas Azul Diamante o o . o o .. o o o .71

FINANCIAMENTO ATÉ 40MESES

v ' CARIONI ÁUIOMOVEIS
Vclks 8ege o � o o • o •..•.. : o ..•• : ;96i,
Volksverrnelho ..•. : ••••••.•..•••••.•• • ••.. 196�',
Volks Branco ......•.....•..•••...• o .. o : .•.• o 1967.
Volksvermelho o o. o. o o •.•. o .••. o •.••. o. 0 ••••••• 1968
Votks verde folha •. o o o' o .•• o o � .•..•. o .. 0.° o •• 1969
Volksvermelho .. o .. o o o. o o o •• o o •• o 0 ••• :. o o, o o 1969
.Volks bege 1970
Volks branco lotus .....••....•..•...........• : •. 1970
Corcel luxo 2 portas ••••..••.••,

.••..•.•.•••
'

.••.• 1970
Variant Bege. • . . . . . • . • • . • • . ••

.

••.•••..•••••.•• 70·71
.

Kombi STD ..•........••••••••.•.••••••.•••.. 1968

AV. RIO BRANCO; l53
FONE 3966

/{,
CHEVROLET OPALA 2500 4 P. LAR. FOGO •••••.• 1973
CHEVROLET OPALA2500 AMAR. GRAN-PRIX _ ••1973
CHEVROLET OPALA 2500 4 P. VERDE SEVILA •••• 1970
FORD GALAXIE GRENÁ ; 1967
FORD GALAXIE OURO VELHO TETO DE VINIL •••1969
DODGE DARTVERDE FRONTEIRA 1971
VOLKS. T.L 4 PORTAS BRANCO LOTUS ••••••••• 1971
VOLKS T.L CUP� AZUL DIAMANTE ••.•.•.••••• 70/71
VOLKS.13oo VERMELHO CEREJA ••••.•.•. � 1970
VARIANT BEGE NILO � 1970
VOLKS.13oo VERDE FOLHA ••.••..•.••.••.••••. 1970
VOLKS. 1300 AZUL DIAMANTE ••••••••••••••• '

•• 1970
VOLKS.13oo VERDE FOLHA •••••••••••••••••••1970
VOLKS. 1300 VERMELHO CEREJA •.•..••••••••• 1969
VOLKS. 1300 BRANCO LOTUS •••••••••.•••••••• 1968
VOLKS. 1300 BEGE NILO 1967
VOLKS.1300 BRANCO LOTUS •••••••••••••••• '._1967
VOLKS.1300 BRANCO LOTUS •.•.•••••••••.• : ••• 1969
VOLKS. KOMBI LUXO VERMELHA E CINZA •••...1966
I CRÉDITO IMIIDIATO - TAXAS REDUZIDAS

ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:
RUA FELIPE SCHMIDT, 85

RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

VERAS VEICULOS LTOA.
CGC:82.517.707/001-lnscr:2.554

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA.- VENDA - TROCA

Opala 4 portas std azul .....•.................. 1971
Ford Corcel Branco Cupê ....• ' 1971
Ford Corcel Azul STD Cupê , " 1971
Ford Corcel Vermelho 4 portas , . . . . . . . . . . . . 1971
Ford Corcel Vermelho Cupê 1970
Volks TL Cupê 1600 Bege 1971
Volks Sedan 1300 pérola ,

'
, .. ',' 1968

CARROS TOTALMENTE REVISADOS
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
FINANCIAMOS ATIO 40 MESES

VALO�R AUTOMOVEIS LTDA.
Brevemente em novo ennerece
Av. Osmar Cunha, 20

leI. 4739
ao lado do Posto Holiday

� JEN�IROBA�AUTOMOVEIS LTOA •

.

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
FONES: 4673 - 2952

Ford LTD· OK
Chevrolet Opala· OK . V/Cores
Ford LTD
VWKombi
Ford Galaxie· 500
Volks 1300

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS

Financiamentos até 36 meses

.

FlORIANOPOLlS VErCULOS SIÀ
FLORISA

REVENDEDOR FORD

. Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351

RELAÇÃO DE VEfCULOS NOVOS E

USADOS

Landau Várias Core� OK 1973
Galaxie 500 Várias Cores OK .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1973
Corcel Várias Cores OK 1973
F·75 Pick-Up Várias Cores OK 1973
Rural Willys Várias Cores OK -, . . .. 1973
F·100 Pick·Up Várias Cores OK . .'

. . . . . . . . . . . . . . .. 1973
F-350 Luxo e Stand Várias Gores. . . . . . . . . . . . . . . .. 1973·
F·600 Verde Angra OK 1973
Galaxie LTD l.andau Hidram. Azul Ipanema Preto 1971
Galaxie LTD C/ AT Cond. Verde Met. CIVinil Preto 1970
Galaxie 500 Vermelho 1969
Galaxie 500 Branco 1968
Corcel Sedan Stand Azul Diplomata 1970
Corcel Sedan Bege Mari ngá " 1969
Corcel Sedan Stand Cinza , .. .' . . . . .. 1969
Corcel Sedan Verde Majorca -; . . . . . . .. 1969
Corcel Sedan Bege Maringá . . . . . . . .. 1969
Corcel Sedan Verde ATlequim , 1971
Corcel Cupê Vermelho Cadmium ., !, " 1972
Corcel Cupê Stand Grenat 1971
Corcel Cupê Cinza Kilimandjaro 1970
Volks 1.200 Azul Glacial : 1960
Volks 1.300 Bege .: 1970
Volks 1.300 Verde 1970
Volks 1.300 Verde Caribe 1967

.Volks 1.300 Bege , 1970
Volks 1.500 Azul Claro , 1972
Volks 1.600 Bege : , 1969
VolksKarmann-Ghia Branco Lótus 1964
Vol ks Kombi Azul Pastel 1965
Volks Kombi Pick-Up Azul Pa�tel 1!:169
Volks Kombi Pick·Up Pérola , 1969
Vol ks Variant Azul Diamante. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1970
Volks-Tl, Azul 1971
Rural Willys Verde com Branco 1971
Rural Willys Verde Mar com Branco ' .. 1964
Aero Willys Bege Maringá : . . . . . . . . . . . . . . .. 1969
Aero Willvs Branco Nevasca ,. 1969
F·75 Pick-Up Cinza 0 •••••• 1969
F-75 Pick-Up Verde 1961
F·100 Amarelo Ouro .....•.................. " 1967
F-100 Tu. "lueza Real .. '.'

'. . . . . . . . . . . . . . .. 1971
F-350 C/Carroceria Térmica Verde : . . . . 1967
F·600 Gas. Verde Esmeralda 1962-
F-600 C/Truck Marfim e Verde '

" 1969

Esplanada Branco Polar .-.............. 1969

Esplanada Cinza Met. C/Preto 1968
Caminhão Mercedes Benz Azul Claro 1957
Chevrolet Impala Azul Claro -

o 1964
Chevrolet Veraneio Tur'queza Real. . . . . . . . . . . . . . .. 1967
Chevrolet Opala Turqueza Real' ,. 1970
DKW Belcar Amarelo Colonial '" 1966

Dodge 400 Bege Café ' '.' 1969

1973.
1973
1971
1971
1970
1969

__
o

VE�CUlOS USADOS

Alta Qualidade
,

Dodge Charger RT - Boreal 1971.
Dodge Charger RT - Verde. . '. .1972
Dodge 4 portas 1972
Dodge Dart 2 po rtas 1971
Dodge Dart 4 portas , 1970
-Dodge Charger 1971
Opala Luxo 4 portas 1970
Opala Luxo 4 portas 1971
Opala Especial 4 portas 1971
Opala Especial 2 portas 1972'
Variant , , .1970

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

'VE(CULOS USADOS

•

Rua Francisco Tolentino, 13 ._. Fpolis, COM·
PRA - TROCA E VENDA OE AUTOM0·
VEIS
CORCEL CUPE VERM. STD "OK" ••••••••••••••• 1.97:l
KOMBI STD "OK" ••••••.••••••••••••••••• ·

••• 1.973
FUSCÃO NORMAL "OK" ••.•••.••••••••••••••. 1.973
CORCEL CUP� LUXO 1.970
FUSCÃO ..•••..••.•••••••.•.•••••.••••••••• 1.9'71
VOLKSWAGEN •.•••......•...•.........•••.• 1.969
VOLKSWAqEN •.•.•••••••••••••••••••••••••• '1.968

GATÃO AUTOMOVEIS

DIPRONAL - Distribuidora
... de Produtos Nacionais Ltda

Corcel Coupê Standard
'

', _.._.._..
Corcel Coupê Luxo , .

Karman-Ghia TC .

Karrnan-Ghia '

.

Kombi
,

, .

Kombi ..

Galaxie LTD , .

Galaxie 500 , , .

Rua Felipe Schrnidt, 60 - Fones 3321 e 2197
FLORIANÓPOLIS - SC

AUTO LOCADORA COELHO LTDA.
(A PIONEIRA)

CONHEÇA A TERRA DE SOL E MAR, A NEGÓ·
CIOS OU A PASSEIO AO VOLANTE DE UM
AUTOMÓVEL OK DA "AUTO LOCADORA
COE LHO". SINTA-SE COMO SE ESTIVESSE
DIRIGINDO SEU PRÓPRIO CARRO .

ENDEREÇO: RUA FELIPE SCHMIDT, 85 _ FO·
NES: 2777 E 2765
ATENDIMENTO ATÉ ÀS 20,00 HORAS, INCLU·
SIVE AOS SÁBADOS .

( PROFISSIONAIS )_•...-_.

Dr. PAULO ARLINDO FHILIPPI

OUVI'DOS- NARIZ -GARGANTA

Residência Médica (2 anos) na Clínica Prof. José Kós
- Rio de Janeiro.
Curso de especialização na Pontifícia Universidade
Católica do Rio de Janeiro -·GB.

Cirurgia de Surdez e Otite Crônica.
Diagnóstico de surdez na criança e no adulto .

VERTIGENS E TONTURAS •

.
Cons. Hospital Celso Ramos - Fone 3899 - 412
Diariamente das 16,00 às 19,00 horas.

DR. OSWALDO KERSTEN
Professo_r Assistente de Cirurgia da UFSC
Membro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLlNICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI­
VO
CI,RURÇIA GERAL
Consultório: Rua Tiradentes, 26 -- Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 _ Tel.: 2131

DR. ROBERTO MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA !'ELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento de Acne Pela Neve Carbônica "Peeling"
DEPILAÇAO

Ex-Estaqiário do Hospital das CI ínicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15-honis.
CONSULTORIO: R: Jerônimo Coelho, 359 - Ed. ACM

50. andar - sala 53 - fone 4438.

.'-.-.--.

·DR� RAUL CHEREM FILHO
r­

,

Clínica Médica - reumatismos. Consultório
'Ho.spital Celso Ramos. Atende diariamente

das 12,30 às 1.6,00 horas:

DR.� ANTONIO SANTAELLA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sal'a 12 - Fone 22 08 - Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianópolis-

DRA. LÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 54 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina.

Atende diariamente a partir das 15 horas.
Fones: Consultório 3995 e Residência 6390.

1971
1972
1972
1969
1969
1970
1969
1967

DR. SERGIO DE CARVAl"O
Endocrinologia

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­
.Iica do Rio de Janeiro.

Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE - ESTERILIDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho 359 - s/15 .� Ed. da
Associação Catarinense de Medicina' - Fone 2575 - Diária­

I mente a partir das 14,00 horas - Fiorianópolis.

.. �_., _."'-', --

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.

• Rua Deodoro, 18 .- Edifício Soraia, 13.

DR. ALDO AVILA DÁ LUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Rua Felipe Schrntdt - Ed. Dias Velho - salas 615 e 616.

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAO.N

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

DR. E. M. DA LUZ
Advocacia, perfcia e consultas técnicas sobre acidentes de .

trânsito. Exames grafotécnicos, dactiloscópicos e outros.
Perito-Chefe do Instituto de Criminalfstica (1965-1967).
Representante do Estado no II Congresso Brasileiro de

Identificação Dactilosc6pica (GB-1963) e no V Congresso
Brasileiro de Medicina Legal e Cr irninoloqia (RGS-1964).

Estagiário no Instituto de Polícia Técnica do Estado de
São Paulo (1962).

Autor do Sistema Dactilosc6pico Catarinense, aprovado
pelo II Congresso de Identificação Dactilosc6pica
(GB-1963) .

ADVOCACIA CIVIL E CRIMINAL
Rua Felipe Schmidt, NO. 23 (EDIFíCIO SANTO ANTO.
NIO).
Sala 7 - FLORIANÓPOLIS -SC .

'DANTE H. F. OE PArrA
ADVOGADO
OAB-SC 121

Escritório: Felipe Schmidt, 58/�2 (Ec( Co'glasa) - 3'.>.

andar - conjuntos: 301, 302 e 303 - Fones: 3257 e

2071.

HOTEIS

SWENSON PALACE HOTEL
..

Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685

Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis
Preços especiai� para viajan tes

•

�I

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolítana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fone 2968

1
•

!
. !

MAJESTIC HOTEL
Rua Trajano, 4 - Fone 2276
No centro comercial da cidade

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado

Sala de leitura - todos os quartos com telefone
Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

OSCAR PALACE HOTEL
FLORIANÓPOLIS: AV. HERC(LlO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone'1611

SUMARÉ HOTEL
Em pleno centro comercial -.Rua Felipe

Schmidt no. 53 - fone 3449.

1I0TEL

ROVAL
RUA JOÃo PINTO· _ FONES. 3951 • l • , R. ,.

FLORIANÓPOLIS _ SANTA CATARINA • BRASI� �j
APARTAMENTOS SUITES

BAR. JARDIM DE: INIIERNO • SALAo OE; RCCEPC;O&s
TEtEFON& • RADIO TELEVlsAo. GELADEIRA. AR CONDICIONADO

AOUEClMENTO CENT.A� . �"'VANDflIA • 15CRITORIO _A'A HOSPEDES

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Coordenador do Mobral diz que elll
78meta do prograll1a será atingida

Atémesmogente
acostumada a trabalhar
com números precisos

àsvezes temqueacreditar
em números cabalísticos.

Quem não conhece a Ceisa? Foi ela quem construiu os Edifícios Daniela, Ceará,

Bahia, Beira Mar, Aldebarã e Alcion.

É aquela construtora úos edifícios bonitos, bem' acabados. Onde mora gente bem

sucedida na vida. Foi experiência e .bom senso que deram os toques mais característicos

da Ceisa. Construir sempre conforme a necessidade do mercado.

Criar soluções requintadas. Cuidar de todos os detalhes. Nunca edifícios mistos e

sempre número limitado de apartamentos.

É que a Ceisa faz tudo pala agradar o público exig-ente e sofisticado que escolheu.

Agora, 400 operários estãp. empenhados na construção de seis edifícios: Ceisa,
Camarus, Bellatrix, Aquárius, Ilha Bela (em participação) e Mora'da do Sol (também em participação).

Tanta coisa boa e uma bonita história fizeram a Ceisa acreditar em números

cabalísticos e preparar para este ano o lançamento de mais seis edifícios. O Berenice, o

Apolo, o Cruzeiro 'do Sul, o Carina, o Augustus e o Canajurê.
.

No entanto, só por coincidência, daqui para a frente o prazo de entrega de todos

os edifícios constru ídos pela Ceisa será de duas vezes 'seis. Isto é, doze meses.

O coordenador do Mobral para a Região Sul, Sr. João Carlos
Schmtz esteve. em Florianópolis para supervisionar o treinamento de

4.8 supervisores do curso de educação integrada. A coordenação re­

gional sul do Mobral, por determinação do Mobral Central foi desig­
'nada para ministrar junto à Coordenação de Santa Catarina e Secre­
taria de Educação, o treinamento para esses supervidores.

.: O curso de educação integrada é aquele que dá continuidade
ao programa de alfabetização do Mobral. A alfabetização é de total

responsabilidade do Mobral e a educação integrada, é réalizada em

convênio com a Secretaria de Educação. Esse convênio consiste,
basicamente, tio Mobral ministrar treinamento a professores e super­

visores, entrar com material didático e assistência técnica, sendo que
a Secretaria contrata os professores para o programa.

O Coordenador disse que não há apatia no movimento atual do .

Mobral.
- Acusar o Mobral de apático, depende de como se encara. O

movimento está em 73 exatamente no seu ponto mais alto, uma vez

que de 1970 a 1973 em março; o Mobral alfabetizou no Brasil em

termos nacionais, 3.500.000 pessoas e a meta nacional para 73, é

chegarmos a trabalhar com 5.000.ÓOO brasileiros e alfabetizados em

19733.500.000 pessoas.
"O Mobral já chegou onde nenhum órgão do Governo em toda a

história do Brasil conseguiu chegar, haja visto que hoje estamos em

mais 3.900 municípios e não posso concordar de maneira nenhuma,
,

com a colocação do movimento como apático. Posso garantir que as

metas estabelecidas para 1973 serão tranquilamente alcançadas.
Entretanto, existem alguns pontos de estrangulamento, porque o

Mobral, como qualquer atividade humana, tem também e pode ter

em determinados momentos algumas falhas, mas isso a nível de

município. Tratando-se de um problema humano cabe aos homens a

solução do mesmo" .

. Segundo o Coordenador, a erradicação analfabetismo no País,
acontecerá dentro desta década, "cuja meta inicial é chegarmos em

1980 com menos de 10% de arialfabetos e isso ocorrerá com

antecipação - acredito _ de dois anos. Chegaremos em 1978 com a

meta atingida".
OPINIÃO INTERNACIONAL
"Essa não é apenas a minha opinião, mas também a de coordena­

dores estrangeiros, que estiveram no recente Seminário de técnicos

do mais alto nível de 21 países do Caribe e da América do Sul,

acompanhados de técnicos da UNESCO _ as maiores expressões da

educação de adultos, da própria UNESCO _ entre eles o Diretor da

Divisão de Educação de Adultos para o mundo e o Diretor de Plane­

jamento. de Educação de adultos para a América Latina, Jonhn

Crains e Dom Miguel respectivamente. Ambos estiveram em traba-

, lho, neste Seminário realizado em três fases: a primeira no Rio de

Janeiro, 'a segunda em Cinco regiões brasileiras _ trabalho de obser­

vação de campo _ e a terceira novamente no Rio.

Os técnicos internacionais chegaram a conclusão de que o êxito

do Mobral deve-se principalmente aos seguintes fatores: � descentra­

lizaçâo administrativa; � crença no trabalho daqueles que participam
do Mobral e que é fundamentalmente a mola propulsora de toda a

ação do movimento; � participaçãoda comunidade, que se faz sentir

das mais variadas formas _ dependendo dos locais _ porque o

Mobral tem dentro de sua filosofia operacional. a adequação às

características de cada região, dentro de regiões os Estados e nestes

os municípios. Porque é no municíípio c com a ação da comuni­

dade, que o Mobralleva avante suas metas.

O Coordenador acentuou que "o analfabeto não é um problema
só do Governo. l� um problema de todos nós, principalmente de nós

que tivemos o privilégio de frequentar uma escola na idade certa e

na época certa".
NO SUL
A região sul, constituída dos Estados do Paraná, Santa Catarina e

Rio Grande do Sul, tem como meta em 73 alfabetizar mais de 400

mil pessoas. No momento em mais de 700 municípios que consti­

tuem a Região Sul, oMcbral já conveniou em 73 a partir de março

para mais de 400 municípios e estão chegando a mais de 150 mil

alunos. O Mobral espera até dezembro 'deste ano atingir a meta da

Região Sul, que é de 400 mil alunos.

A meta prioritária do movimento é atingir alunos na faixa de 15

a 35 anos, sem excluir a possibilidade de alunos de mais de 35 anos

participarem dos programas. "Realmente notamos que embora haja
pessoas de mais idade matriculadas nos postos de alfabetização, a

maior parte dos alunos é constituída de jovens que se situam dentro

da faixa etária de 15 a 35 anos".
. "Cremos que pouco a pouco, aqueles que ainda não encontraram

o caminho que leva ao Mobral passem a, encontrá-lo, contando

principalmente com a colaboração dos órgãos de divulgação, que são

. I

,PRONTA ENTREGA

Compactadores de Solo
CM·20 Vibro

Elétrico . Gascl- _ Diesel

�
Rua Sete de Setembro, 11

Fones' 22-39, 34-30 e 41-91
CaIXa Postal, 550
Flor ianópolis - SC

Leia
.'

o Estado

-

ARMARIOS EMBUTIDOS CATARINENSE LTDA.
R. Rafael Bandeira, 59 (Centro) - Fone 4775 - Fpolis (SC)

-.;DECORA *SOLUCIONA
*VALORIZA

T.:..bd:='=='==6�� Cozinhas em fórmica, ar­

mários, estantes, toucado-

11=....1iii!���;jiii.liiiiiiiiiii� res, paredes divisórias, inst.

11o!�.__+r"".-t-t--+--+---l-�� com�rciai s, etc.
TUDO SOB MEDIDA

Atendemos, também, cha­

mados para o interior do

1t.�:::::"';'::::::;2:::::z;;�2:::t=U Estado.

ECONOMIZE COMPRANDO DIRE"IAMENTE DA FÁBRICA.

"

;.

(Aceitamos seu móvel usa­

do como parte do pagto.)
Hnanciamos até 36 meses.

. Preços sem concorrência. 1�������f�t(�I���TELEFONE PARA 4775., F.
solicitando a visita de nos­

so Dccorador-Orçarnentista
em sua residência, sem

compromisso.

' ........

, MINISTÉRIO DA AGRICULTUNA
DI�ETO�IA ESTADUAL EM SANTA CATARINA

Grupo Executivo de Administração
Setor de Material

TOMADA DE PREÇO N � 02/73

AVISO
A Comissão de Licitação constituida pela Portaria nos.

003 de 09 de janeiro de 1973 e 009 de 12 de fevereiro de

1973, do Diretor Estadual do Ministério da Pgricultura em

Santa Catarina, torna público, para conhecimento dos interes­

sados, que, no dia 23 de maio do corrente exercfcio, às 14

(quatorze) horas, receberá propostas de firmas habilitadas

preliminarmente (§ 30. do artigo 127 e artigo 131 do Decre­

to-Lei no. 200, de 25/02/67) para fornecimento de material,
de acordo com o edital afixado no Grupo Executivo de Ad­

ministração, situado à rua Lacerda Coutinho no. 8, nesta cio

dade, onde serão prestados os esclarecimentos necessários.

Rorian6polis, 02 de maio de 1973.

Appio Fontanella
Presidente da Comissão

o elo de ligação entre o Mobral e a comunidade. Cabe principal­
mente à imprensa nos ajudar a despertar o espírito comunitário, nos

locais onde ele não esteja suficientemente desenvolvido".

O tema que a Região Sul mostrou ao exterior foi o da mobilio

zação, que é conceituado como a participação de todos com o obje­
tivo de integrar o homem à sociedade em que vive, a transformação
social e li adequação daquele que antes estava praticamente.
excluído, pela cegueira do analfabetismo e que passa integrar a

comunidade. O Sul participou com elementos das três coordenações
estaduais, coordenador acompanhado de um assessor,' nesse campo

de trabalho. Os países que estiveram na Região Sul foram Honduras,

República Dominicana, Panamá e um representante da UNESCO. O

grupo estrangeiro e o representante da UNESCO ficaram impressio­
nados pela mobilização conseguida em toda a Região Sul e também
com O· que o Mobral conseguiu em tão pouco tempo, em termos de

participação da comunidade. Esse foi o trabalho de destaque no

Seminário e isso se deve principalmente à ação integrada, que vem

sendo realizada tanto por parte das coordenações estaduais dos três

Estados da Região Sul, como também pela \compreensão e partici­
pação dos Governos dos três Estados e das Prefeituras Municipais.

SEMINÁRIO
O Seminário teve vários objetivos, den tre os quais mostrar ao

mundo, através da UNESCO, a experiência do Mobral em termos

operacionais, qualitativos e quantitativos. Ó ponto mais alto do tra­

balho conseguido foi' o depoimento do representante da UNESCO,

que dizia textualmente o seguinte: "visitando em meu trabalho 47

países por onde já andei, jamais encontrei algo que se assemelhe ao

Mobrul".
.

"0 que chamo também atenção, é a qualidade do material didá­
tico do Mobral e a eficiência de seus programas, além do inter­

câmbio, porque esses estrangeiros que para cá vieram eram rcprescn­
tantes do Ministério de Educação de seus países, dentro' da área de

educação de adultos e que têm bastante experiência nesse campo da

educação. Foi mostrado também a esses representantes novos

aspectos do Mobral, já que o mesmo não visa só a alfabetização. Nós
temos hoje a educação integrada, em 'convênio com as Secretarias de

Educação dos Estados c municípios. estamos lançando este ano o

chamado "Mobral Cultural", que visa dentro de um processo e de
um sistema que está sendo implantado no Brasil, a educação perma­
nente. Isso possibilitará aos alunos do Mobral. uma série de condi­
çõcs e facilidades para que ele não retorne ao analfabetismo, o

chamado "analfabetismo por desuso". Para se evitar isso o movi­
mento vai implantar as "Mobraltecas", que serão bibliotecas volan­

tcs.Jsso foi conseguido através de convênios com o Instituto Nacional
do Livro, onde serão editadas as obras de autores da literatura brasi­
leira e encaminhadas aos alunos do Mobral".

"Numa segunda etapa, obras de -au tores brasileiros vivos serão

adaptadas a uma linguagem para esses alunos e numa terceira etapa,
novos autores serão estimulados a escreverem obras dentro da reali­
zada brasileira, destinadas também a esses alunos",

CEISA 6!!aniversário
6 edifíciosentregues
6 edlflclosem construcão
6 edlflclosem lanc:amento

[)
CEISR

CONSTRUÇÕES E EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS S.A.

'RUA ANITA GARIBALDI, 35 - FONES 4198
..

e 3036 - FLORIANÓrOLlS - S.A;NTA CATARINA

II

-
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Rendão no Rio, se
não chover muito
Vasco c Flamengo, líderes e invictos, decidem hoje à tarde, no

Maracanã, o primeiro título do campeonato carioca, equivalente à

Taça G u a n abara, A renda inicial da partida, prevista para
Cr$ 1.851.450,00, aumentou com os próprios preços das entradas c

dará agora Cr S 2.387.345,00, se forem vendidos todos os 169.031

ingressos. Mas as chuvas estão preocupando muito os cartolas.
Mário Travaglini, técnico do Vasco, ainda tinha_uma dúvida no

seu time, por lesão: Andrada; Miguel, Paulo César, Moisés, Miguel ou
Renê e Alfinete; Alcir, Zanata e Ademir; Jorginho, Dê e Luis Carlos.

, Zagalo, no Flamengo, já escalou a equipe: Renato; Moreira. Fred.
Chiquinho c Rodrigues Neto; Liminha, Paulo César c Arilson;
Vicentinho, Doval e Dario. Se houver empate, será realizado um

novo jogo decisivo, dia 10. Na preliminar jogarão Bangu c Madu­

reira.

para suamãe,'
umalinda
rosa
deprata
No dia 13 de'maioJ algém estará esperando de você
uma lembrança. E a sua mãe. ;

Garantimos. que ela não quer uma coisa cara, ou inédita.
Mas espera que voce lhe dê, além do beijo, um objeto
que sirva de recordação. Algo material que possa
reter a sua gratidão e reconhecimento.
E ninguém mais do que o Hoepcke
oferece uma variedade imensa de artigos

_
'

�ara você presentear 'a sua mãe. Cristais, prataria,
porcelanas. faqueiro$, gravadores e eletrodomésticos.
'E se você' fizer uma compra acima
de cem cruzeiros,� a sua mãe ganha
uma ,lInd-a rosa de prata.
Vá ao Hoepcke.
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Gols de César no

eléssieo paulista
O Santos tem a melhor defesa do campeonato paulis-.

'ta, o Palmeiras o melhor- ataque: quando os dois se

enfrentarem, hoje à tarde, no estádio do Morumbi; esta­
rão não apenas quebrando o recorde de renda do torneio

(913 mil cruzeiros), mas também decidindo o primeiro
turno por antecipação (essa é a nona rodada num total
de onze), e garantindo uma das duas vagas à final do
certame.

As outras partidas de hoje pelo paulista são: em

Araraquara, Ferroviária x Coríntians, ainda na capital,
Juventus x Ponte Preta, de Campinas; em Campinas,
Guarani x América de São José do Rio Preto e em

Ribeirão Preto, Botafogo x Portuguesa.
Equipes para o clássico: Santos - Cejas; Vicente,

Carlos Alberto, Marinho e Turcão; Clodoaldo e Brecha;
Jair da Costa, Eusébio, Pelé e Edu. Palmeiras - Leão;
Eurico, Luis Pereira, Alfredo e Zeca; Zé Carlos e Ademir
da Guia; Edu, Leivinha, César e Nei.

Botafogo precisa
de, sorte para
se classificar

O Colo-Colo ao conseguir na revanche a vingança da
humilhante derrota sofrida no Paraguai ao vencer na

sexta-feira o Cerro Portenho por 4 a O, aumentou suas
.

possibilidades de se classificar para a final e praticamente
eliminou da disputa o Botafogo. Com esta vitória agora o

Colo-Colo se igualou na liderança do Grupo B da Taça
Libertadores das Américas.

A grande oportunidade do Colo:Colo chegar a finalís­
sima phegará- na próxima partida a ser disputada dia oito,
em Santiago, diante do Botafogo, ao qual já venceu por
2 a 1 no Rio de Janeiro.

Uma vitória dos chilenos deixaria o Colo-Colo com

seis pontos e teriam que esperar o resultado da última

partida da chave, dia 14 de maio, entre Botafogo e Cerro

Portenho, no Rio de Janeiro. Se os brasileiros ganharem
ou empatarem, darão aos chilenos o direito de fazer a

final do torneio com o San Lorenzo de Almagro, da

Argentina ou Independiente, que no próximodia 9 deci­
dirão o .primeiro lugar do Grupo A.

CHANCE

Para o Botafogo, a única possibilidade de chegar à
final é ganhar as duas partidas, diante do Colo-Colo e'
Cerro Portenho e então' se igualar na tabela com os dois

adversários, com quatro pontos. Nessa hipótese, teria

que haver outra rodada entre os três para decidir quem
seria o finalista.

Mas se a lógica prevalecer, o Colo-Colo deverá conse­

guir pelo menos um, empate, com o que eliminaria o

Botafogo, . que em duas partidas não conseguiu nenhum

ponto.
Se houver empate ou vitória brasileira, os paraguaios

irão mais tranquilos ao Rio de Janeiro e tentarão repetir
a vitória de � a 2, que conseguiram contra o Botafogo
em Assunção.

Outros ,campeonatos
Paraná - Atlético x Umuarama, Colorado x

Londrina, 'União Bandeirantes x Maringá,
Mourãoense x Coritiba, Iguaçu x Pinheiros, Rio
Branco x Pontagrossense.

Minas Gerais - Cruzeiro x América, Uberlândia
x Nacional de Uberaba. Atlético de Três Corações
x Vila Nova, .Uberaba x Atlético de Belo Hori­
zonte, Nacional x União Tejucana, Vale­
riodoce x Caldense.

Santa Catarina, - América x Palmeiras, Figuei­
rense x Próspera, Paissandu x Caxias, Internacional
x Juventus, Hercílio Luz x Avaí.

Alagoas - São Domingos x Dínamo, Ferroviá­
rio x Brasil, Esportivo x Alagoano, Penedense x
Guarani.

Amazonas - Rodoviária x Olímpico, Nacional
x São Raimundo.

Bahia �. Vitó{ia x Leônico, Palestra x Botafogo,
Atlético x Fluminense, Jequié x Bahia, Conquista
x Ipiranga, ilhéus x Gal ícia.

Ceará - Ferroviário x Ceará.
Espírito Santo - UACEC x Rio Branco, Indus­

trial x Santo Amaro, Vitória x América, Despor­
tiva x Ferroviária.

,

Goiás - Novo Horizonte x Goiânia, Santa Hele­
na x Goiatuba, Itumbiara x Anápolis.

Pará - Tuna Luso, x Liberato de Castro, Remo
x Sporting Pará.

Rio Grande do Norte - Riachuelo x Atlético,
ABC x Alecrim.

Sergipe - Olímpico x Sergipe, Itabaiana x Pro­

priá, Santa Cruz x Lagarto, América x Estanciano.
Torneios - José Ermínio de Morais: Comercial

x Paulista, Noroeste x Marília, Portuguesa Santista '

x XV de Novembro; Copa Integração: Operário x

Mixto.
'
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I Eder ganhou mais
! ummundial
para o Brasil

A garra ue Euer valeu mais que a fanfarronice ue f>egrá
Com a BaIlda da Polt'cia do Exército executando a

marcha de Miguel Custavo "Avante Brasil", Eder Jorre

sagrou-se ontem !lO ginásio de esportes de Brasllia, cam­

peão mundial da categmia dos pesos-penas, após derrotar
por pontos. o dono d a coroa José Lcgra.

A lu ta ljue começou de fomla técll ica e estratégica, a

p;,lrtir do terceiro assalto tornou-se uma "briga". com

Eder Jofre impondo a sua categoria, quando Legra pas­
sou a usar de recursos I.?,.,tra-técnicos, e estevell1esrno

para ser desclassiflcldo. :.IpÓS várias advertências.
A vitón3 do novo c alll peão foi valorizada pela técnica

apurada do seu advl.?rsárJo, que confirmou de modo defi­

nitivo a sua alta categoria � um cxímio·'·bailarino" e com

uma "pegada" que fez Eder balançar por duas vezes. A

lu·ta tornou-se dramática a partir do oitavo assalto 4uan�

do todos esperavam o cansaço do velho campeão, depois
de esperar desesperadamente o nocaute que não Vl'IO. e

que seria a única maneira de bJer chegar a vitória.

Visivelmente sem iniciativa de combate, Legra lllnlta­

va-se a es?erar a abertura da guarda de Eder, ljue em

raros momentos Sl' descu idou.
No final. C0111 o público de pé, '::der partiu com raiva

pa�a o adversário com potentes golpes de esquerda e de

direita, com Lcgra agarrando-o continuamente.

'Quando o juiz Jay Edson deu por encerrado l) comba­

te. o ringue i'oi invadido pelo público. que carregou o

!cItador brasileiro <!m trrunfo" pnquanto Legra retirava,se

-cabisbaixo. vaiado pela torcida.

Acompanhado do <;ove�nador do Distrito Federal,
Hélio Prates da Silveira, o Presidente Médici levantou-se
também quando a luta chegava ao seu final.

cer-
Caixa Econôm'ica Federal

Loteria ESportiva
Cartões que não concorrem, de acordo com os relatórios

::los computadores (Artigo no. 9. Parágrafo 1 da norma' geral
dos concursos de proyn6sticos esportivos).

Os apostadores. suios números dos cartões constalll na

presente publicação. devem solicitar dos respectlvo's revpnde­

dores a devolução da importânCia paga.

TESTE1:34-
SANTA CATAlUNA

20-0001 180239 20-10021 126360

180318 20-10022 287908

180361 288648
181006 20-10025 188957
181026 20-10027 159133

20�0005 225446 20-10033 290999
225484 292994

20-00006 134204 294082

20-00009 211939 20-10036 90315
215008 20-10040 84042

_20-0012 41896 A

42513 84044
. 20-10002 162538 86458
20-10005 175800 20-10042 63J60
20-10006 446531 20-10043 61383

447103 61665
20-10011 184166 62233
20·10013 225321 63084

226044 ·20-10048 30857
20-10016 120727 30981
20-10018 215055 32719

217450 32725
219205 20-10051 19859

20-10019NÃO CONCORRE
A PARTIR DE 269904

08S: Esta relação e todas as demaiS que são feitas neste

jornal aos domingos, a título dê "Cartões que não concár­

rem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no prédio da

Caixa Econômica Federal sita à Rua Fúlvio Aducci, 1221

Estreitá.

----------------_._-----�------

Nllllll'l e com isso o ucmadm pretende
dar m31S otc n-rv id adc ao ataque. que
tcra Caco. Tiâo Matino e Luis Everro n.

Durante a partida ele poderá colocar

Moacir na direita. em lugar de C:1\:o. '.'

Land na ponta esquerda. Essa altera

São deix ara Luis liverron mais perto de.
TIÚll Marino.

lurgl' �'errelra t'sta prl'()CUpaJu cou:

�I gripe de ;I(�UI'" .I11g�ldurc,. "c'dul. !\u­
roel. Ouiuca«. i\dadúlIl c' .1;11):..\)11 est áo

sendo IlWdIC;ldo, desde scx t.r-t c ua.

Se hoje � tarde. u pl.nucl tod o e,ti­
ve r em cond içocs, Jorge lerre ir a pre­
tende escalai estl' t ime para jogar con­
tra () Próspera 110 Adolfo Konder: Val­
dir. Purga. Jailson , Adailton e Carlos

Roberto: QUlllC1S. Almir e Moacir; Ca­
co. Jiâo.Marmo e Luis Evert on.

Na partida contra o Hercilio, Mira­
gl ia vai experimentar uma nova jogada,
bastante ensaiada no treino de sexta­
feira: Orivaldo deve jogar quase como

.

,I

um ponteiro esquerdo, enquanto João
Carlos entra mais pelo meio. Isso colo­
ca um homem a mais )na área para
aju'dar Lica, ljue atuará caindo pelo
lado direito de ataque.

O A va í está programando uma

homenagem ao torcedor de Tubarão e

ao Hercílio Luz, para antes do jogo. Se
vingar a idéia que alguns diretores tive­
ram ontem ii tarde, em meio às come-

,

m'Orações da torcida, o meia cancha
Zenon entregará ullla camisa do Avaí a
Laurindo Meneghel, presidente do
Hercrllo.

Figueirense' de Carlos Roberto

precisa gan'har bem -d'o Próspera

Inter e Caxias,
os favoritos de
/

Lages e Brusque
o Figueirense está desde as nove

horas de ontem. concentrado no hotel
de Canasv ie Iras. aguardando o jogo 1.111-

portan te de hoje à tarde no Adol fo
Konder. contra o Próspera. também
líder do estadual com um ponto perdi­
do.

Jorge Ferreira não poderá contar

.com Da Costa. lesionado no Jogo de
RIO do Sul. 1113S Já achou o seu substi­

tuto: Valdir será o goleiro do l igue i­

rense hoje, porque Ângelo ainda sente

uma leve pancada na coxa esquerda.
que levou no jogo contra o Cruzeiro de

Minas.
Mas o _problema maior de jorge Fcr­

relia cst a no ataque. mais por excesso

de .l0gJdores do que por problema téc­

nico ou fi�lclJ. Na lateral esquerda en­

tra Carlos Roberto. t:Jll subsutuiçâo a

o PRÓSPERA
Zel!:: não tinha nenhum problema

para escalar seu time :Ill' �l'xta·fL-IIJ.

quando Arnaldo se lesionou !lu colcu­

voo num choque com L111l /.aglll'lrtl.

Agora ele te ra que esperar até quase a

hora d a part ida. para saber se o jo­
gador tcra condições. Se não tiver.
Edson. entrará em seu.lugar. se nd o esta

a u mc a ultcraçâo do Próspera paru o

jogo de hoje. O restante do time deve

ser o mesmo que t cm jogado as u lt nuas

partidas: ·AI\ im ; lcneurc , Robc n o Sil­

va. Harnih ou e Dcda: l.ouuval e (;al"(;a:
Carlinhos. l.dson. LÚCIO é Clnquinho ..

() jUII de I igucue nsc l' Próspe ru.
que vào lutar pela liderança do <.:aill­
peonat o htadual. scra Alvu Rcnzt. 111-

dic ado pel" sorteio de scxt a-fcira J

1101te. na ;;elIL- LlJ lcdc: açào.

Em Lages (l lntcruaciounl vai procurar confinuur sua

boa L' surpreendem e camp.mha no estadual. cu lrcutando
o Juvcnrus. que ainda náo ganhou nenhuma e precisa
muito de uma vitoriu p.ua justificar j sua torcida as con-

:rataçõl" teu as pela dlrrturid I() Internacional deve sair jog.uulo CO!1l Luis Fernal;­
do , Pedlll (:nill. Áureo Mri iio josé e Dunas: Tadeu. Cc 1-

f

so e Miguel: /o.é. Ricardo e Marreca. contra o Juvcnru s

de Voluc.: Llton. l!rito. Valdir L' Raulz inho ; Milrinho c

LUIS Carlos: I)utra. Tadeu. l.uuiuhac Touinho. Muacir
Tirloruccr.r o iui>.

Em Brusque II PJ\ ,,<Indu recebe o CJ\las. ambos de
bons ,resultadlJ� nu caiu pcouato. com v itorias dei: Iro e I
l o ra de casa. KIIll deve escalar Nauro: Ademir. Hásio ,

Portela L' Tenente: Jorge Luiz e Zé Carlos; Bririnho.
Kussi, Walmor l' I.é: is. /\ arbitragem deste .logo ticou

para .lusé Cario, Ikurra.
O time do Cax ias csui escalado por Rubem Freitas

desde a se xtu-tcua: Elúdill. Dauca, Pompeu . .I. Alves r:'

(;l)1l1es. Piava e l-ouran.; Oscar. Martou., Tenho e I)edri­
nhu.

Avaí vai �xperimentar uma· n�va
iogada: Orivaldo como ponteiro

'0 América não
pode mais perder
nenhum pontoWalter Miraglia tentou fazer um

bate- bola ontem à tarde com o plantel.
no AdoIdo Konder. Mas a chuVJ forte

que caiu na hora e a invasão da torcida
comemorando o ingresso no Nacional
atrapalharam os planos do treinador.

DepOIS de algumas brincadeiras no gra­
mado, já com a participação inclusive
do ponta de lança Américo, que che­

gou na sexta-feira, como primeiro re­

forço para o Nacional, os jogadores
voltaram para o vesti$rio.

Embora não tenha conseguido reali­
zar o treinamento com seus jogadores,

.

Walter Miraglia não se incomodou mui­
to com isso, pois no coletivo de sexta­

feira ele já tinha d�finido a equipe que
sai jogando hoje em Tubarão: Ubira­

jara: Souza, Paulo Henrique, Vilela e·

Orivald\): Rogério, Zenon e Celso;
Ademir, Lica e João Carlos.

DI FE�EN.TE
Desde o iniCIO do campeonato. Âl­

varo Prado, técnico do Herc ílio Luz,
tcm mudado constéllltemente sua equi­
pe e geralmente, ele só a tem defillido
minutos antes das part idas.

.

E a história vai se repctir hoje à tar­

de, contra \) Avaí. po'ís l) treinador
ainda não sabe qual o time que coloca­
rá em campo. Como o Hercílio não foi
a}ém de um plantel modesto este ano,
Alvaro Prado tem problemas para esca­

lar o tÍlne de jogo para jogo, em Jun­
ção de lesões e ua irregularidade da
equipe. que ,Hé agora perdeu todas.
Vai tcntar hoje. jogando em casa, COll­
tra um clube motivado pela indicação
parél o Nacional, sua primeira vitória
neste c<lmpeonato. A arbitragem de
Hercílio Luz x Avai será de Roldão
BorJa.

Joinville - O América joga hoje em Joinvillc. uma

partida ,quase decisiva par<J cOllseguir sua classificação no

tumo do Can�peonatl) Lstadllal: pois .lú perdeu duas e

ganhou uma das trés qUe disputou.
·0 técnico <:\)cada terú toda a tranljllilldacte necessária

para escalar seu time, pois todo o plantel estú em condi­

çücs e à sua disposi.;ão. O time mais provável para cnfrc­
Iltar o PalmeiraS hoje .a tarde é Gêraldo: Dialm3, Ladi:
nho, Nelinho e Bebeco: Paulo César e Veneza: J airzinho.
Marcos, Chico Samar;] e Lico.

.

Para o 'Palmeiras a situação é quase idêntica, e coloca­
da em nível mais di fícil ainda. pois vai jogar fora de casa

e contra um time que também não pode perder. O P"l­
Jnp.iras, não ganhou nenhuma até. aqui. e pretende a pri­
jneira vitória jogando com Leme; CoraL Nelso. Duia e

Alvacir: Beto. Mazlco e Vavá; Sérgio. Ismael eVado.
O juiz de América x Palmeiras será Gilberto Nahas.

--------------------------------_._---_._--------------_ .. _-_.�._-_.-._-_.

CORTE DE TELEFONES

AVISO AOS USUÁRIOS

O não pagamento das contas telefônicas no dia previsto, )
diminui a capacidade da COTESC de melhorar a qualidáde

.

dos serviços prestados, assim como de oferecer novos

serviços.
.

A COTESC avisa aos usuários que, quarenta e oito horas

após a data do vencimento das contas, procederá o çorte dos
telefones cujos pagamentos estejam em atraso.

Por outro lado, os Orgãos Públicos (Federais, Estaduai� e

Municipais), que mantêm débito pendentes, estão convidados
a comparecerem no DEPARTAMENTO DE EXECUÇÃO
FINANCEI RA DA COTESC, à Praça Getúlio Vargas, no. 15,
em Aorianópolis, ou nos Escritórios Regionais da Empresa,
com o objetivo de saldarem os débitos existentes.

Os órgãos que não saldarem as contas telefônicas penden­
tes, �m entendimento com a COTESC, ou .não se manifes­
tarem apresentando a proposição de um acordo para a forma
de liquidação dos débitos, terão seus telefones cortados sem

outro aviso por parte da COTESC.

Florianópol is, 25 de abril de 1973
A Diretoria.

�
o,cAD (ATARlNENSE

U€ OfSENVOlVMNTO

ANO 3

-----------_ .._-------_...__ . ------_.--_._��-------_ .._-----�---_._-------_ .. - ...__._._---.. __._._.__ ..__._------._--------_.-

CHEVETTE

TL'S!;ldo,-; Il,IS pis!;l" d.:
l'nrrid;1 ti.: todo () Illundo.
o� pnL'LlS I-i f\.'stonL'
\ ;10 par;1 () scu l'aIT()

pron to,> pr;1 t LIdo
l"ir.:ston.: km 1!;lrLI.

Para li asl:i1to. 1>;lrd II t"lljo
h"tido. () (,;sc;r"! Ih)
ou ;1 Lill1<l L''>C()ITL't!ddl;1
'.;;1 (id;id.: llU n:1 .:str:llLI.
\;i l·llnli;ll1k. \ ;I,'l)lll I ir.:sItHlL:.

V'Á CONHECER A· PARTIR DE HOJE
o carro pequeno da GM-CHEVETTE
em exposição no Hoepcke Veiculas

Felipe Schmidt esq .. Deodoro.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ES��.9 - 6 de maio de 1973 -Página24

Fernando Bastos desceu sozinho do jatão da
Transbrasil em Florianópolis e a torcida do Avaí nem

esperou que ele chegasse até o saguão. Invadiu apista com

bandeiras, sinetas, tamancos e colocou uma camisà do
clube no presidente

Os torcedores, preocupados em comemorar o ingresso
do Avaí no Campeonato Nacional, se esqueceram de uma

figura importantíssima, e que também deveria chegar
ontem em Florianópolis, acompanhando Fernando Bastos:
José Elias Giulliari, presidente da Federação Catarinense
de Fu teboi, .ficou em Curitiba, para de lá viaj ar até
Joinville.
FESTA

Do aeroporto, o presidente do Avaí foi para o centro

da cidade, sempre acompanhado por sua festiva e

barulhenta comitiva. Depois de uma pequena passeata,
Fernando Bastos foi para casa, junto com José Amorim e

o relações públicas do clube.
Mas durou pouco o sossego do presidente e sua esposa

só teve tempo de servir um cafezinho. Uma imensa fileira
de automóveis o esperava na, frente de casa. Antes de sair
Fernando Bastos foi agarrado pelo braço po r um parente:

Giulliari:
na terça
direi tudo

Na chegada vestiram uma camisa do Avaí
no presidente. Depois foram buscá-lo
em casa e ele acabou nas arquibancadas
do Adolfo Konder, como queria: "nos

braços do meu povo". Em casa, com muita
.

calma, falou do Campeonato Nacional.

Fernando 'Bastos:
•

agora quero Ir

para os braços
da minha torcida,

- fernando, vê se não esquece do nosso compromisso
hoje ànoite.' ,

- Agora não posso pensar n isso, vou para os braços do
meu povo.

E foi mesmo. Debaixo da chuva, barulho de buzinas,
sinetas e muitas bandeiras, Fernando Bastos desceu do
carro de José Amorim na frente do Adolfo Konder e foi
para as arquibancadas do estádio comemorar junto à
torcida.

- É o presente do Avaí à torcida, no ano do seu

cinquentenário.
Quando o entusiasmo dos torcedores já estava

diminuindo, os 'jogadores f"'1traram no gramado, para o

último treinamento antes do jogo de hoje contra o

Hercflio Luz, em Tubarão. O barulho começou outra vez e

Walter Miraglia, vestindo um macacão branco,
disfarçadamente saiu do meio dos jogadores e foi quase
até junto o alambrado, fazendo de conta que examinava as

condições do campo (O Avaí joga hoje mas em Tubarão,
no campo do Hercflio). Ele queria mesmo era sentir mais
de perto a comemoração e o entusiasmo dos torcedores
pela indicação do clube, para o Campeonato Nacional.

Os fatos e
a ;�formaçao

A informação é o objetivo primordial isto; a noticia não teria saído como saiu,
de um órgão de imprensa - e se a frase Sé? . exata e correta. Porque isto é que é
ressente de originalidade. certamente não verdadeiramente importante em

poderá ser acusada de inoportuna. Sendo jornalismo. Possuidor da informação,
"O Estado" um órgão de imprensa, a bus- antes mesmo de publicá-la O ESTADO a

.

ca da nottcia, que é sua matéria prima, se levou ao conhecimento de órgãos co­

constitui no seu único e elevado objetivo. -irmãos da Capital catarinense.
Neste empenho, seus métodos variam.

Não cabe aqui, evidentemente, 'J relatar
. A noticia foi publicada e pela simples

quais sejam esses métodos, até por uma
razão de ter saido estampada com o

questão de resguardo profissional. Basta
merecido destaque que sua importância

afiançar que eles são legais e legttimos. autoriza, neste jornal, a preocupação de

Dentro desta filosofia, O ESTADO, confirmá-la seria absolutamente-supérflua
divulgou na sexta-feira a notícia de que o pois a credibilidade é o grande patrimônio
A va i Fu tebol Clube houvera sido moral que esta Casa conquistou no curso

escolhido para representar Santa Catarina da sua longa vida.

no Campeonato Nacional ele Clubes. Pretender acoimar a cobertura da esco­
Divulgou-a porque a Sábia exata, veridica. lha do representante catarinense no cam­
E sabia porque procurou as fontes, peonato nacional de "noticidrio falso",
acompanhou-as, montou um sistema para como fez um diário do interior, ou des­
a cobertura das gestões que se produziam mentir direta ou indiretamente estas in­
no Rio e, não satisfeito, para lá mandou o formações, como pretenderam publica­
repórter.Mauro Pires, que se hospedou no mente outros setores, é nada menos que
Hotel Gloria, .'10 mesmo andar que se ristvel. O que O ESTADO fez foi um
encontrava o sr. José Elias Giulliari e o Sr. trabalho de previsão jomalistica e de' te­
Fernándo Bastos. Ele esteve com o Sr. naz perseguição ao, objetivo 'primeiro .de
Antônio do Passo, falou com Havelange e .um órgão que preza o seu público como a
com toda a cúpula do futebol nacional, si próprio. E que.vio fim 'de tudo, pode se
além dos dois desportistas catarinenses. achar magnânimo a ponto de oferecer a
Tudo isto O ESTADO fez exatamente quem o mereça o seguinte conselho:
para que o seu leitor seja o melhor quem não chega até os fatos, não deve se

informado de Santa Catarina. Não fora atrever a desmenti-los.

o ESTADO

Avaí' iá sabe as viagens
que fará neste NClci'onal

Só um dirigente da CBEl estava contra a indi­

cação do Avaí como representante de Santa Cata­

rina: Sílvio Pacheco. O cartola não aceitava a de­
cisão e chegou a manifestar alguma preferência
pelo Figueirense.

Mas Sílvio Pacheco acabou se curvando à
maioria que esteve reunida durante toda a tarde
de sexta-feira na sede da CBD;' Do grupo mais

importante participaram Rubem Moreira, presi­
dente da Federação Pernambucana, Antônio do
Passo e Giulliari,: Dessa reunião saiu definitiva­
mente o nome do Avaí.

Mais tarde, o presidente da FC F se encontrou
com João Havelange, ainda na sede da CBD, onde
ficou até 19 horas e onde também Giulliari con­
firmou a indicação do' AvaÍ. As informações deste
roteiro da sexta-feira na CBD são de Fernando
Bastos: que no entanto, não se julga em condi­

ções de fornecer maiores detalhes.
- Prefiro que o próprio Giulliari faça isso,

pois afinal eu não assisti à conversa dele com

Havelange. Por isso, os d�talhes todos devem sair

da boca do próprio presidente da Federação. Mas
. já posso adiantar que a homologação deve sair na

terça ou quarta-feira da semana que vem.E na

segunda Giulliari mesmo deve confirmar oficial­
mente tudo.

.

Fernando Bastos adiantou também, que o

Avaí já sabe que no Campeonato Nacional deve
jogar umas oito ou nove partidas fora de casa.

Bastos só não soube dizer nada a respeito do

Campeonato Estadual:

- Acredito que já na próxima semana a Fede­

ração deva tomar uma providência a respeito.
.

Acho também que deverá haver uma reforrnu­

Iação do estadual, pois a disputa simultânea com

o Nacional é impossível. Não existe data e nem a

CBD iria concordar com isso.
E se a torcida do Avaí está pensando em

acompanhar seu time no Nacional, pode ir prepa­
rando as malas para este roteiro, que inclui nove

jogos: Manaus, Belém, São Luiz, Maceió, Recife,
Salvador, Belo Horizonte, Goiânia e Porto Alegre.

De 'Curitiba; Giulliari
foí diretó para Joinville,
onde chegou, à tardinha.
Em casa, antes de poder
descansar da viagem, o pre­
sidente da FCF teve que
atender muitos telefone­
mas, .mas em nenhum deles

.

quis. falai alguma coisa a

respeito de Campeonato
Nacional.

- Estarei terça-feira pe­
la manhã na capital, a dis­
posição' da imprensa para
todos os esclarecimentos
sobre Nacional. Por en­

quanto não. posso. dizer na­
da e primeiro vou esperar a
palavra oficial da CBD.

Depois 'da CBD homo­
logar a_ decisão. tornada
desde quinta-feira, o presi-.
dente da Federação pro­
meteu esclarecer 'tudo, nu­
ma entrevista coletiva à
imprensa, provavelmente
terça-feira à noite, pois a

palavra oficial deve sair à
tarde.

Giulliari confirmou que
tem muita coisa a: dizer so­
bre o . assunto, inclusive,
sobre' a' participação da

.

crônica esportiva no Na-
cional:

- Tenho muitos escla­
recimentos a prestar. A,
coisa agora, em termos de
Nacional está bastante
complicada, pois a CBD re­

gulamentou tudo direiti­
nho, ingresso. de cronistas
no campo, taxa mínima
que. deve ser paga, etc.
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STEIN - FLORIANÓPOLIS, agora em moderníssimas

instalações, à Rua Conse'heiro Mafra, vai da� aquela
cortesia que o' público florianopo lifano merece.

Vã conhecê-Ia. Visi,te-a, nem que seia para tomar um

cafezinho !,
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SantaCatarina
na era das

comunicacões
Este Estado está vencendo o desafio das comunicações.

Onde estiver o Brasil Grande
que éstamos construindo, lá
estará a COTESC.

de4a'O demaio

Semana das Comunicações
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Surgimento
da Cotesc

A COTESC foi organizada Sob a inspiração
de atos emergentes das autoridades federais e

estaduais:
Pela Portaria no. 1.331 de 01.03.68 o Mi·
nistério das Comunicações constitu ía "Co­
missão Especial para estudar a solução dos

problemas existentes entre o Governo do
Estado de Santa Catarina e a Companhia
Telefônica Catarinense - CTC.
- Esta Comissão, em seu Relatório, sugeriu

que o Governo Catarinense adquirisse os bens
e-instalações da C.T.C.

· Em 02.04.69, pelo Decreto Federal no.

64.301 :

- A CTC ficou autorizada a vender ao Esta­
do de Santa Catarina o seu acervo; e

- foram declaradas caducas as concessões
,

outorgadas à eTC, a partir da data de transfe­
rência do acervo;

- foi autorizado o Estado a estruturar a

empresa que, "os 120 dias seguintes, haveria
de substituir a C.T.C.

· Pela Lei Estadual no. 4.299, de 17.04.69 o

Governo do Estado ficou autorizado a pro­
mover a criação e instalação da Companhia
Catarinense de Telecomunicações.

· Mediante escritura pública, lavrada no 40.
Ofício de Notas da Comarca da Capital, em
14.07.69, foi constitu ída a COTESC, cujos
atos constitutivos acham-se arqu ivados na

Junta Comercial do Estado sob termo no.

46.176, de 21.07.69 e publicados no 0.0.
do Estado de 25.07.69.

· Em 16.03.73 a Assembléia Geral Extraordi­
nária da COTESC perm itiu a participação
da TELEBRAS, no seu Capital Social, e as­

sim a responsabilidade pela execução do
Plano Diretor de Telecomunicações de San­
ta Catarina, também passou à responsabili­
dade do Governo Federal.

Capital
A Cotesc foi institu (da com o capital social

de Cr$ 10m ilhões, passando a segu ir para
Cr$.25 milhões, e hoje funciona com o capi­
tal autorizado de Cr$ 160 milhões, estando
integralizados Cr$ 41 milhões.

o primeiro desafió
A. COTESC, sem suceder, substitui a Com­

panhia Telefônica Catarinense, cujo acervo foi
,

.eutorizada a adquirir, pelo Decreto Federal
no. 64.301 de abril de 1969.

· O d�safio Posto à COTESC fbi o de superar
o atraso em que nos encontrávamos no Setor
das Telecomunicações, maior no Estado do

que no Brasil. A EM BRATEL é de,1965. Ela é
o começo da ordem, do realismo tarifário, da
eficiência, do ativamento das empresas fabri­
cantes de équipamentos, da valorização dos

profissionais de telecomunicações.
Quando a EMBRATEL aparecia, para cada

100 brasileiros estavam em operação pouco
mais de 1,5 telefones, enquanto a Argentina
.dlspunha de 7 e os Estados Unidos contavam

com 150.
Para cada 200 catarinenses há, hoje, apenas

um terminal telefônico.

Número de telefones
por 100 habitantes

País,
Tel. pi
100 hab.

1 Estados Unidos 56,38

2 Sué�i;j 53,74

'� juíç�� 45,98

4 Canadá 43�76

5 Nova Zelândia 42,63

6 Dinamarca 32,45

7 AustráHa 29(27

8 Noruega 28,20

9 Rei'no Unido ,24,96

10 Holanda 24,09

11 Flnlândla 23,'3

12 Japão 21,41

13 Bélgi�a
.

20,05

14 Alemanha Ocidental 20,36

15 Áustria 18,07

16 França ·16,05

17 Itália 15,98

18 Tcheco-Eslováqula 13,12

19 Espanha 12,46

20 Alemanha Oriental 11,61

21 Grécia 10,00

22 Hungria 7,54

23 África do' Sul 7,34

24 Portugal 7,27

25 Argentina 6,90

26 Polônia 5,38

27 URSS 4,35'

28 Romênia 3,12-

29 Iugoslávia 3,05

30 Colômbia 2,85

31 Brasil 2,00 .

32 Turquia 1,48

33 India 0,21

Fonte: "World Telephone" ATT
(1970)

"Anuário Estatístico da CTB"
,

(1970).

Atualmente, o �rasil_
está com 2,7 telefones

por 100 habitantes.

Posicionamento
inicial

A COTESC foi constitu ída para eliminar fa­
tor lim itante de seu progresso, o atraso em

telecomunicações, e para ligar internamente as

"ilhas" econômicas e culturais e externamente

atingir o Brasil e o mundo.
Em função disto, estabeleceu os seguintes

objetivos:
I - Implantar e explorar serviços de teleco­

municações e atividades a fins.
II - Na consecução do seu objetivo, a so-

ciedade poderá
. incorporar ao seu patrimônio bens e direi­

,

tos de terceiros,
. participar do capital de outras empresas, vi­
sando ao cumprimento da pai ítica nacional
de telecomunicações.
,A COTESC é uma empresa nova que pro­

move a integração de Santa Catarina na .era
das comunicações.
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Sem infra-estrutura,
, -

não haverá progresso

A Embratel como fator de

o equllfbrlo de uma nação está
diretamente ligado à potencialida­
de de sua base econômica. Ao que
elá dispõe de recursos humanos e

naturais, e capital.
Para que a coletividade tire pro­

veito dessas potencialidades, é o­

brigatória a existência de um con­

junto de condições, denominado
i rifra-estrutura. Energia elétrica,
comunicações, bons índices de ha­

bitação e saúde. Em outras pala-'
vras, os elementos básicos. Quer

do ponto de vista social, quer do
ponto de vista econômico.

Todo país, para realizar o seu

desenvolvimento, precisa ter ofer­

ta 'de energia elétrica; dispor de

um sistema viário; contar com um

'sistema de comunicações; adotar

medidas para resolver os proble­
mas de habitação e saúde e o mais.

Tudo é importante, mas o país
que não se cu idar em termos de

comunicações, ficará na retaguar­
da.

Antigamente, nela própria es­

trutura da vida e .dos negócios, as

comunicações, se bem que neces­

sária, quando escassa, a sua falta

não se tornava alarmante. Hoje em

dia, porém, quando o aumento do

poder aquisitivo, a padronização
dos produtos, o acirramento da

concorrência, o crescimento da es­

fera econôm ica, as estratégias mer­

cadológicas e a expansão dos negó­
cios forçaram o aparecimento do

fator pressa na _luta comercial, as

comunicações apareceram como

elemento decisivo na vida de uma

nação.
E não é sem razão que se diz

.que vivemos a época das comuni­

cações. _

De um momento para outro, o

Brasil se conscientizou da necessi-

dade de armar um esquema que
lhe suprisse as deficiências no se­

tor, criando, em 1965, a Empresa �
Brasileira de Telecomunicações -

EMBRATEL.

Qaí para a criaç'::':) do Ministério
das Comunicações foi um passo e

a TELEBRAs uma consequência.
Em 1967, o Governo Federal

implantava o Ministério das Comu­

nicações e estabelecia as bases de

uma pol ítica de infra-estrutura pa­
ra o setor, reservando a si o con­

trole e a fiscalização de todo o sis­

tema nacional de comunicações,
objetivando a segurança nacional e

o fortalecimento da própria infra­
e stru tu ra das com un icações no

país.
,

Estavam desta forma, pratica­
mente, estabelecidas as bases da

época das comunicações no Brasil.

O que faltava é o que o Governo

vem realizando num ritmo bastan­

te acelerado.
A pol (tica· adotada pelo Gover­

no Federal é a de incentivar os Es­
tados 'no sentido de que estes ela­

borem planos regionais integrados
no Plano Nacional, com o objetivo
de maximizar a eficiência dos 'sis­
temas e de reduzir os custos opera­
cionais.

Em sã consciência, não se pode
dizer que o Brasil já resolveu os

seus problemas do setor de comu­

nicações ou que seu sistema equi­
vale ao de um país desenvolvido.

Em absoluto. Todavia, oproblema
comunicações, no Brasil, pode-se
dizer que está muito bem encami­
nhado e que o país já conta com

uma relativa infra-estrutura, a qual
tende a se consolidar rapidamente,
à medida que os anos passam e

que os Governos vão executando

os seus planos.

Integração_ Nacional
A EMBRATEL, empresa consti­

tu (da para implantar a rede básica

. do Sistema Nacional de Telecomu­

nicações, com técnicos que rece-

. beu dos diversos níveis de ensino,
alguns dos quais com aperfeiçoa­
mento no exterior, em pouco tem­

po, completou o Sistema Nacional

de microondas. São troncos de al- -

ta capacidade, interligando os

principais centros do país, implan­
tados com o objetivo de dotar o

Brasil de uma infra-estrutura de te­

lecomunicações necessária ao aten­

dimento de uma demanda forte­
mente reprim ida. Esse sistema de

microondas é capaz de receber fu­

tu ras expansões, sem necessidade
de grandes remanejamentos de

equipamento e sem ferir a estru-

tura implantada.
.

Em vista disto, os serviços il_!l­
plantados pela EM BRATE L estão
dentro dos mais rigorosos padrões

o País em microondas

'o DDD, sucesso absoluto

QUEM NÃO COMP�AR TELEFONE

técnicos a fim de apresentar os

índices mais altos de confiabilida­

de, cingindo-se aos sistemas mais

modernos, como a telefonia auto­

mática de longa distância (DOO)
entre as principais cidades brasilei­
ras.

Além desses encargos, o Brasil

faz um esforço terrível em todas

as áreas. Telex, telégrafos, trans­

missão de fac-símile para transmis­

são de radiofotos pelas empresas

jornalfsticas, os serviços de "time­

sharing" para possibilitar a empre­

sas de grande porte e âmbito na-

.'
Em apenas 7 anos de vida, a

EMBRAT�L transformou profun­
damente o panorama das teleco­

municações nacionais. De Norte a

Sul o Brasil experimenta novo

alento, proporcionado pelas mais

modernas e sofisticadas' técnicas
de comunicações, com a implanta-

'

.

cão dos troncos de microondas.
Esses benefícios atingem toda a

O Sistema de Discagem Direta à
Distância (DOO), trabalho pionei­
ro da EMBRATEL no Brasil, revo­
'tuclonou por completo o quadro
das comunicações. De' ponta a

ponta, já se fala direta e imediata­
mente com as principais cidades.

As· previsões foram totalmente

superadas. Um mercado consumi­
dor muito além do estimado pas­
sou a utilizar-se desse serviço, a tal
ponto que, muito antes do que se

podia esperar, a oferta tornou-se

insuficiente perante a crescente

demanda..

Hoje, quase uma centena de ci­

dades brasileiras já podem desfru­
tar dos benefícios do DOO, e en­

tre elas, em Santa Catarina, Blu­

menau e Joinville.
As telecomunicações do Brasil

\
�;
í

I
\

!
J

cional a central ização de seus ser­

viços administrativos e ainda per­
mitir entre universidades, entida­

des a fins e Centros de Processa­
mento de Dados a troca de infor­

mações científicas com rapidez e

precisão, a transrn issão do rád io

em alta fidelidade e a transmissão

ao vivo de programas de televisão
em âmbito nacional e os prove­

nientes de estações estrangeiras,
inclusive 'a cores, e, finalmente,
propiciar a participação do Brasil
no Sistema Internacional de Co­

mun icações.

vida nacional. Indústrias, bancos,
empresas comerciais, repartições
públicas e cidadãos comuns comu­
nicam-se muito mais com outras

pessoas, agências, representantes,
sucursais, fornecedores ou outros

setores da vida brasileira, promo­
vendo o desenvolvimento e a .inte­

gração nacional.

com o resto do mundo são feitas

por intermédio do "Intelsat", con­
sórcio internacional do qual parti­
cipam praticamente todos os paí­
ses. Sendo um consórcio ou con­

domúnio de cotas, cada país ou

empresa que represente um país
participa percentualmente do capi­
tal. Este percentual entretanto,
não é atribu ído pela capacidade fi­
nanceira do país, mas sim propor­
cionalmente ao grau de utilização
do satélite.
A EMBRATEL, empresa repre­

sentante do Brasil, ocupa o 90. lu­

gar nesta participação. Como os

13 primeiros têm assento cativo

no grande conselho dessa adminis­

tração, o Brasil, é fácil se deduzir,
ocupa posição invejável no contex­
to mundial das telecomunicações.

ATÉ DIA 10 DE MAIO VAI PERDER

UMA GRANDE OPORTUNIDADE
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'Sul e Lages, no circuito de Telex e

Telégrafo, util izam-se, ainda, das
linhas portadoras do Sistema ETC.
As demais 152 cidades de Santa
Catarina são servidas pelas redes
telegráficas físicas do antigo DCT.
O tronco de ondas portadoras da
ECT Vacaria-São José dos Pinhais
está sendo operado pela COTESC,.
mediante contrato.

SantaCatarina enfrenta
CORl valentia o desafio

Os planos da EMBRATEL, ora A estagnação do passado no se-

em execução e que a COTESC se tor provocou imensos preju ízos a

inteqra, dotarão o Brasil de um sis- economia regional e nacional, e os
tema de telecomunicações seguro Governos não querem que isso
e capaz de atender a 'excepcional aconteça novamente. Por isso exe­
demanda de tráfego. Apesar da ra- cuta planos arrojados.
pidez na execução dos planos esta- Com (ndlce de crescimento su­

duais e nacional, o pafs ainda se . perando 30'% o nacional e com
encontra estranqulado num dos se-

.

u ma renda "per capita" de
tores fundamentais de sua econo- US$ .21-00,00 ao ano, Santa Catari­
mia, as comunicações. na afirma-se, pela superação das

Para a indústria, o comércio, a suas deficiências no setor das co­

administração pública e empresa- . municações, como unidade da fe­
riai, a cultura e o desenvolvimento deração em processo de emancipa­
social, as telecomunicações são vi- ção econômica.
tais. . E o que se está fazendo.

Correios e Telégrafos
Santa Catarina é servida' por

dois troncos nacionais, o LTN-4/
.
Rio-Passo Fundo, em Mafra e La­
ge�, e o LTN-11 (São Pau 10-
Porto Alegre), em Joinville, Itajaí,
Florianópolis e Tubarão. As de­
mais cidades catarinenses são servi­
das por dois outros troncos regio­
nais, fazendo a ligação de todo o
Estado.

pecial de Entrega de Documentos
(SEED), que consiste na entrega

_de documentos no perímetro ur­

bano das cidades; c) Serviço Espe­
cial de entrega Rápida (SEER), em
implantação, destina-se à entrega
de correspondência de pequeno
porte, com transporte e entrega es­

peciais; e, finalmente, Serviço Es­
pecial de Entrega de Pacotes
(SEEP), em Implantação. destina­
se -a entrega domiciliar de paco.es
e encomendas, nas grandes cida­
des.

Santa Catarina atualmente dis­
põe de 61 agências telegráficas e

97 agências telefônicas.

Em Santa Catarina a ECT ofere­
ce: a) Serviço de Correspondência
Agrupada (SERCA), ou seja o Ser­
viço de Malotes que concorre com

eficiência e proficiência, as melho­
res perm issionárias; b) Serviço Es-

Telex
O sistema telex recebeu vigoro­

so impulso-com a implantação do .

Tronco Sul, da Rede de Microon­
das da EMBRATEL. A ECT pas­
sou a utilizá-Ias nas áreas das capi­
tais e das cidades mais importan­
tes, tais como, em Santa Catarina:
Florianópolis, Blumenau e Joinvil­
te, para o sistema Telex e Telégra­
fo. -As cidades de Itaja(, Rio do

Assinatura do contrato entre a Cotesc e a Ericsson para fornecimento de 42.000 -terminais

Ação da Cofesc

Substituindo a Companhia Tele­
fônica Catarinense, a COTESC,

.

que encontrou uma estrutura ar­

caica e bastante deficiente, partiu
para uma ação decisiva, em duas

�.

frentes de trabalho:
- I mplantação da Rede de

Emergência
- Execução do Plano Diretor

de Telecomunicações.

Rede de emergência
Conhecida a problemática das

telecomunicações foi possível à
COTESC a elaboração e execução
da Rede de Emergência e do Plano
Diretor de Telecomunicações, com
vistas à integração imediata de
Santa Catarina, no Sistema Nacio­
nal de Telecomunicações.

A. Rede de Emergência, um Sis­
tema em UHF, (ligando o Extre-·
mo-Oeste .ao Sul de Santa Catari­
na, o Meio Oeste ao Norte do Es­
tado e o Norte ao Litoral) interl i­
gou o Estado num moderno siste­
ma de telecomunicações, atingin­
do 85% dos que hoje dispõem de
telefones.
- SISTEMA INTERURBANO DE

TELECOMUNICAÇOES
Enlaces de Rádio UH F

· Lages, Campos Novos, Joaçaba,
Concórdia e Chapecó.

· São Miguel do Oeste, Pinhalzi­
nho, Chapecó e Xanxerê.

· Capinzal, Joaçaba, Videira e Ca­
çador.

· Màfra, Itaiópolis e' Canoinhas.
· Lages, Boa Vista, Florianópolis,
Imbituba, Laguna, Tubarão,'
Criciúma e Araranguá.

· Urupéma e São Joaquim.
Serviços Interurbanos
Criou seis Centros de Manuten­

ção para garantir a plena manuten-

ção do sistema interurbano, nas 24
horas do dia e elaborou projetos, e
os executou, para a instalação de

equipamentos de transmissão, me- .

sas interurbanas e Centrais, em 43
munidpios alcançados pela Rede
de Emergência.
- SISTEMA URBANO

Elaborou e executou os proje­
tos técnicos _ para as Centrais de
São Miguel do Oeste, São Bento
do Sul, de ampliação das Centrais
de Florianópol is e Estreito, do
Balneário de Camboriú, Itajaí, Rio
do Sul, Lages, Curitibanos, Cam­
pos Novos, Laguna, lrnbituba.
Araranguá, Tubarão, Porto União,
Blumenau; de nova Central da
Grande Florianópolis (Plano Dire­
tor), bem assim das redes de Blu­
menau, São Miguel do Oeste, Brus­
que, Campos. Novos, lbirarna e

Presidente Getúlio; procedeu a re­

forma das redes de Ibirama, Pnisi·
dente Getúlio, Lages, Brusque,
Garcia, Florianópolis, São Bento
do Sul, Canoinhas, bem assim pro­
moveu a substituição de equipa­
mentos nas Centrais de ltajaí. Flo­
rianópolis, Lages e Joaçaba e recu­

perou as Centrais de São Bento do
Sul, Tangará, Laguna e São Fran-

. cisco do Sul.
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CARACTER IZAÇÃO DO SIS­
TEMA IMPLANTADO

O Sistema de Transmissão da
COTESC é tonstitu ído pelo
- Sistema UHF,
- Sistema de Ondas Portadoras
sem Linhas F ísicas e

- Sistema de Linhas Físicas.

O programa da Rede de Emer­

gência teve o ápice do seu desen­
volvimento nos anos de 1971 e

1972, .quando teve ativada 80%

das su as ações.
Em termos globais, a Rede de

Emergência consegu iu:
- aumentar em 5.115 o número
de telefones instalados, e em

1.674 o número de extensões de­

feridas;
- aumentar de 80 (quantidade,
existente em julho de 1969) para
583 o número de canais interurba­

nos;
- Ligar todas as principais cidades

de Santa Catarina aos sistemas es­

tadual, nacional e internacional,
operando em 00 O, com acesso di­

reto a todo o sistema sem opera­

ção intermediária;

....:.. aumentar de 6.907.975 minu­

tos la no, e m 1 9 7 O p a r a

17.329.027, em 1972, com um

acréscimo da ordem de 250%.

- e, finalmente, aumentar de

1.401.537 chamadas/ano fatura­

dos, emJ970, para 3.095.433, em
'1972, com um acréscimo da or­

dem de 219%.

Serviços Urbanos

Número total de assinantes após a implantação do Sistema . 74.970

Número total de centrais automáticas . . . . . . . . 133

Número total de novos assinantes . . . . . . . . . .

-

. 55.544

Número de Localidades atendidas (em) com Postos de Serviço (P.S.) 69

Número total de P.S. equipados com telefones moedeiros 945

Número total de local idades'atendidas . . . . . . . . .. 197

Comutação

Centrais de Trânsito de Classe II

Centrais de Trânsito de Classe III
Resumindo, no período, dos' Centrais de Trânsito de Classe IV

trabalhos executados destacam-se:

3
9
2

41
3.270· Ativação dos troncos de Micro­

ondas da EMBRATEL nas prin­
cipais cidades catarinenses;

· Implantação definitiva da Rede

de Emergência;
· Elaboração, aprovação, e in (cio
de execução do Plano Diretor
de Telecomunicações.

Plano Diretor de Telecomunicações
O Plano Diretor de Telecomuni­

cações elaborado pela COTESC, e

já em execução, objetiva a monta­

gem de um sistema integrado in­

terligando todos os rnunlcfpios ca­

tarirrenses mediante a substituição
total dos equ ipamentos existentes.

Informações sobre o Plano:

TERMINAIS DISPONIVEIS
A previsão da demanda, no

quinquênio, autorizou o dimensio­
namento do Plano de sorte tal que
Santa Catarina pudesse, de imedia­

to, dispor de 75.000 terminais, a

partir de 1975.

REG IOES OPERACIONAIS

o Estado, para efeitos do Plano,
foi dividido em 12 regiões, sedes
de Redes Integradas.

'

Redes Integradas
O Plano prevê a instalação de 12 centrais integradas com a adição de

55.544, novos ramais
.t

REDE INTEGRADA
NÚMERO TE.RMINAIS TOTAL
Inst. A Inst.

Florianópolis 3.420 8.815 12.235
Tubarão 1.015 4.185 5.200

Criciúma 1.320 4.415 5.735
Lages 1.150 7.715 8.865

Blumenau 3.542 13.088 16.540

Joinville 4.158 7.587 11.745

Mafra 1.146 2.969 4.115

Rio do Sul 505 1.325 1.830
it,

Joaçaba 979 1.911 2.490

Chapecó 1.267 2.298 3.565

Caçador 620 1.290 1.910

São Miguel do Oeste 394 346 740

TOTAL 19.426 55.544 74.970

O Sistema de Transmissão do

Plano é constitu (do por uma Rota

de Micro-Ondas com 23 estações e

108 enlaces de UHF e várias linhas
ffsicas de pequeno cu rso.

'O sistema interliga intensiva­

mente comutação automática para

'o tráfego local e interurbano, ten­
do sido previstas centrais de trân-

sito ou .estáqlos de seleção a dois

fios para tráfego interurbano em

todos os Centros de Rede lnteqra-.
da.

Com exceção dos centros da
Rede Integrada e das Centrais de

Itaja( e Brusque, todas as centrais

do sistema são desatendidas, tendo
os seus alarmas teleassinalados, pá­
ra o centro da Rede Integrada.

Número total de posições interurbanas . . . .

Número total de troncos de centrais interurbanas

Sistema de Transmissão
18
4
2

24

.82.549

Número de estações term inais de microondas ,

Número de estações coletoras.de microondas'

Número de estações repetidoras de microondas

Número total de estações de microondas
Número total de canais X km do sistema de alta capacidade
Número total de canais X km a serem' implantados sobre os

links da EMBRATEL .. .. . 11.142
108
712

.20.327

102.876

Número de enlaces de UHF

Número de Km de linhas Hsicas

Número de canais X km do sistema de baixa capacidade
Número total de canais X km· . . . . . . . .

Generalidades

Área total construída
Número de Prédios

33.000m2
224
671
115
15,3

Número de empregados da empresa
Número de veículos . . . . . . \.

Número de empregados por r.ooo terminais" '.

Construção da Central de Florianópolis'
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Ações da COTESC na
implantação do Plano Diretor
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'I - Ativação do Plano Diretor
de, Tele'comunicações, com vistas:

1. Planejamento com a EM­
BRATEL do inter-face do
Sistema EMBRATEL­
COTESC;

2. Detalhamento, de todo o pro­
jeto de construção para que

\ fosse possível a contratação
dos equipamentos de comu­

tação (42.000 terminais);
3. Estudo com a EMBRATEL

para o inter-face dos Sistemas
de Transmissão e Micro­
Ondas EMB RATE L-CO­
TESC;

,

4. Detal hamento de todo à Pro-

Florianópol is
-'Centro
- Estreito
Blumenau
Lages
Itaja(
Tubarão
Criciúma
Chapecó
Brusque
Rio do Sul
Caçador
Joaçaba .

Jaraguá do Su I
Canoinhas
Curitibanos

Pode-se, ainda, assegurar que
no triênio a Companhia terá
condições de realizar a pro­
gràmação integral, isto é, de
interligar entre si Santa Cata­
rina e com as demais, unida­
des da Federação.

II - Elaboração de Projetos e

Editais de Concorrência:
11.1. dos prédios de Florianópo­

lis, Blurnenau e ltajaf:
11.2. das Torres.k Estaiadas de

U H F para o Oeste de Santa
Catarina;

11.3.das Estações (obra civil)

jeto de micro-Ondas para que
fosse possível a contratação,
do executor (fornecedor de
equ ipamentos);

5. Assinatura do contrato com a

E R I CSSON DO BRASIL
S.A. para o' fornecimento e

i nstalação do equ ipamento
de comutação, centrais lo­
cais, mesas interurbanas, cen­
trais de trânsito, mesas de
serviços especiais, equipa­
mentos de medição, supervi­
são, teste "e manutenção, e

outros" relativo a implanta­
ção dos primeiros 42.000 ter­

minais, nas cidades:

7.000 terminais
3;000 terminais

.' 6.000 terminais
4.000 term ina is
4.000 terminais
4.000 terminais
4.000 term inais
2.000 terminais
2.000 terminais
1.000 terminais
1.000 terminais

. . 1.000 terminais
1.000 terminais
1.0QO terminais
1.000 terminais

para o Sistema UHF na Zo­
na Oeste;

liA. dos Postes e Materiais de
Construção para as linhas
Carrier.

III - Projeção, para ser instala­
da em Lages, de uma Central de
Trânsito com a capacidade inicial
de 1.000 troncos, equ lpada com

bilhetador automático, que possi­
bilitará a integração da região Cen-

,

tro-Oeste ao Sistema DOO, Esta­
dual e Nacional, e em futuro 'pró-
ximo ao Sistema DOI.

'

Discriminação do Custo do Plano
Diretor de Telecomunicaçáes

usos
TRANSMISSÃO
- Equipamento
- Torre
- Força

é
- Obras Civis
- Capital de Trabalho
- UH F Multiplex
COMUTAÇÃO
- Equipamento
- Força

54.979.608
3.546.773
7.381.000
2.917.000
4.656.537
3.251.510 76.732.428

123.241.139
5.241.104

- Aparelhos Telefônicos
- Rede Urbana
- Obras Civis
- Capital e Trabalho
- Administração e Projetos
- Eventuais

TOTAL

FONTES
- Auto-Financiamento
- Receita Estimada "

- Poder Público
- Receita Financeira
TOTAL (31.12.72)

130.280.556
23.600.000

232.911.000
2.979.299

7.687.260
91.500.000
21.530.000
18.494.651
6.451.377
7.428.308 281.985.839

358.718.267

389.770·855

Chamadas
68.099
166.118
265.568

Demanda de Ligações
nos últimos 3 anos

Florianópolis
SISTEMA ESTADUAL SISTEMA NACIONAL

Ano
1970
1971
1972

Chamadas
135.356
201.566
281.189

Minutos Ano
694.007 1970

1.159.726 1971
1.647.802 1972

Mihutos
455.759

1.132.923
1.845.872

81umenau
Sistema Estadual

Chamadas
150.655
218.040
237.419

Minutos Ano'
798.986 1970(*)

1.162.616 1971
1.288.617 1972

Minutos
444.966

1.660.830
1.863.393,

Ano
1970
1971
1972

(*) início DOO : nov/70

A grande vedete
A recente instalação do novo

cabo submarino entre Recife, Ilhas
Canárias e a Espanha colocou o

Brasil em posição privilegiada, e

passou a ser a grande vedete do
momento.
Atingindo Las Palmas, o Siste­

ma, com aproximadamente 4.700
qu ilõrnetros e com capacidade pa­
ra 160 clrcuitos telefônicos, pode­
rá também ser utilizado para tele­
grafia convencional, telex, trans­
missão de dados e se interligará à

Criada em 72, a Telebrás é um

"holding" que cuida do desenvol­
vimento de todos os serviços pú­
bl icos de telecomunicações do
país. Vinculada ao Ministério das
Comunicações, é uma empresa de
economia mista, com participação
majoritária da União.

Pela lei que a .criou, a Telebrás
pode constitu ir subsidiárias e par­
ticipar do capital de outras empre­
sas cujas atividades sejam relacio­
nadas com o setor, e pode também
participar (e até assumir controle)
de empresas concessionárias de
serviços públicos de telecomunica-

, ções estaduais, municipais ou par­
ticulares com o objetivo de unifi-

Sistema Nacional
Chamadas

65.673
295.934
329.723

rede internacional de cabos sub­
marinos, daí alcançando, por �eio
de outros sistemas de telecomuni­
cações, praticamente qualquer ou­
tro país.

,

'Telebrás: O grande_----'n-v-e-s_tim_e_n_to_s I, passo à modernizarãoRealizados Cr$ 69,7 milhões ,.
Plano Diretor - Previsão em 31/12/72 Cr$ 358,7 milhões
Valores contratados do Plano Diretor Cr$ 95,0 milhões

O sistema de cabo submarino
brasileiro pode ser considerado
também o regra três do Sistema
Satélite, pois em caso de falha des­
te último, o primeiro assegurará as
te I e comunicações internacionais
do Brasil.

car os serviços de telecomunica­
ções e cumprir o planejamento
global.

Segundo o Ministro das' Comu­
nicações, "a idéia da criação dessa
entidade decorre, sobretudo, da
necessidade de uma coordenação
central izada, em moldes empresa­
riais, para a implantação do Plano
Nacional de Telefonia, já que a

grande multiplicidade de empresas
operadoras de serviços tetefônicos
no País constitui poderoso entrave
, N' ,

a consecuçao de tal objetivo."
São inegáveis e incontáveis os

benefl'cios que a criação da Tele­
brás trouxe ao desenvolvimento
das comunicações brasileiras.

'.
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6 TRÂNSITO (lU)
I
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COTESC
MICRO-ONDAS

UHF

MEIO FislCO
->'- MICROONDAS (AMPLIAÇÃO)

DES.NO G4-122 COTESC DT/DTOI-MAR-73
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Douglas

Desde o instante em que o homem teve consciência
de si, ele passou a comunicar-se. A princípio, através de

processos bastante rudimentares, Com o tempo, veio o

aperfeiçoamento dos meios de expressão.
Daí se afirmar que foi a comunicação que desenvol­

veu o bem-estar e garantiu a sobrevivência da própria
" raça humana.

Historicamente, o progresso de cada nação está dire­
tamente relacionado com os meios de comunicações dis­

ponrveís.

Até 1964, o Brasil, por exemplo, era um País de
baixo nível de desenvolvlrnento, e um dos fatores limi- .

tantes do seu progresso era o setor comunicações; na­

quela época super eficiente e funcionando com uma es­

trutura técnica bastante defasada.

Para que o Brasil rompesse o atraso em que estava, o
Governo Revolucionário comecou a desenvolver esfor­
ços ineudltos no campo das comunicações. Primeiro foi

" feito um levantamento das necessidades nacionais, par:
tindo-se para iniciativas arrojadas, que proporcionaram
ao setor estrutura mais flexível (ernpresarjall, legislação
mais atuallzada e recursos mais amplos e de toda sorte,
para que o País eclodisse, como realidade tangível, a era'
das telecomunicações.

� como diz o Ministro Higino Caetano Corsetti: "As
comunicações confiam rio futuro, porque confiam na

inteligência e na capacidade "de trabalho das suas equi­
pes, no vigorpso estímulo que vem recebendo do Povo
Brasileiro, através do uso cada vez mais intenso dos
meios de comunicações que lhe são entregues, no apoio
irrestrito que tem logrado dos demais Ministérios, e, aci­
ma de tudo, na orieritação segura que lhes vem de um

Governo voltado inteiramente para a solução integral e
no mais curto prazo, dos grandes problemas que ainda
afligem a maioria do Povo Brasileiro."

Santa .Catarina não está à margem deste esforço gi­
gantesco e consciente. As telecomunicações foram sem­

pre a preocupação máxima do Governo Colombo Ma­
chado Salles, que as incluiu, com destaque, no Projeto
Catarinense de Desenvolvimento.

.

"

Obedecendo a orientação do Governo Federal, esta­
mos desenvolvendo um programa de trabalho tendente a

romper com os sistemas regionais, constitu ídos por orga­
nismos estanques, de baixa rentabilidade, baixa qualida­
de, custos de operação altos, baixo grau de serviço, bai­
xa utilização e tarifas altas. Em consonância com a pol í­
tica do Ministério das Comunlcações, a Cotesc estácons­
truindo em Santa Catarina um sistema de telecomunica­
ções de alto n(vel, integrado ao nacional e ao interna­
cional,

Desta forma, o sistema de telecomunicações de San­
ta Catarina é elemento catalizador do seu desenvolvi­
mento, ensejando à sua economia reais possibilidades de
crescimento, pela infra-estrutura que fornece aos negó­
cios de expansão e exportação.

Em qualquer caso, o problema de telecomunicações
deve ser encarado como forma de realizar investimentos
econômicos a curto, médio e longo prazo, prestando
serviços de alta. qualidade ê com tarifas razoáveis para o

grau de utilização compatível com as características eco­

nômicas e demográficas da região.
" O desenvolvimento industrial e tecnológico, bem co­

mo a possibilidade de obtenção de financiamentos amor­

tizáveis a longo prazo, com recursos provenientes da

operação do próprio sistema, permitem e exigem que as

empresas operadoras substituam ou melhorem seus siste­
mas em prazos muitos curtos.

Tudo isto procura realizar o Plano Diretor de Tele- -

comunicações da Cotesc.
Este plano, elaborado pela Cotesc, objetiva a monta­

gem de um sistema integrado, interligando todos os mu­

nlcfpios catarinenses mediante a substituição total dos

equipamentos existentes, tecnicamente superados.
Com isto, Santa Catarina estará se capacitando num

dos setores mais importantes do seu desenvolvimento, as
comun icações.

E agora, quando se comemora a semada das comuni­

cações, o Governo do Estado, fazendo um balanço de
sua atividade, poderá afirmar que a Cotesc aceitou e

venceu o desafio das comunicações, e, onde estiver o

Brasil Grande que estamos constru indo, ela estará pre-
. sente para dar a todos os catarinenses condições de falar
com os brasileiros.e com o mundo inteiro.

1-
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